








HORÁRIO 

EVANGÉLICO, 

DEMONSTRADOR DE 
Quarenta Horas, dadas pelos E- ' 
vangeliftas , com outras tantas 
Meditaçoens Sacramentaes para 
ellas no Iubileo , Sc Laus Peren- 
»e, que a Santidade do Papa In-r 
nocencio XL conccdeoaefta CL; 
dade de L isboa á inftancia de feu. 
llluftriffimo Arcebifpo , o Illu- 
ílriífimo Senhor Luis de Soufa. 

A D. P E D R O ANTONiet^ 
de Noronha, Conde, Sc Senhor m 

de Villa Verde, do Confclh»- "Vr 
de Sua Alteza, &c. ^ ' - 
O OFFERECE 

■o P. MANOEL GODINHO,^ 
. Prothonotario Apoftolico de 

Sua Santidade,&c. 

LISBOA. 
Na Officina de MIGVF.L DESMANDE?- 

■E n/na enfia. Anno de x 6 8 j. t 
Íw/í c* <?r ,i ss //?/ dT"> 
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A D. PEDRO ANTONIO 
de Noronha, Conde, & Senhor 
de Villa Verde, do Confclho dc 
Sua Alteza , & Senhor de An- 
geja , Bempofta, Sc Ptnheyro : 
Commendadorda Commenda de 
Saõ Salvador de Mouçós na Or-; 
demde Chrifto:& Commenda- 
dor, Sc Alcaide Mór da Com- 
menda dc Aljezur da Ordem dc 
Santiago, Scc. 

SENHOR. 

Ffereço í devoçam,& pie• 
da de de V. S. o que nao ou- 
zíra á fuagrandeza: Mas 

he tae boa de contentar a piedade 
nos Grandes, como a neiejjidide 

*ij em 



cm iodos, Httma pouca de tora 
banhada em fangue de Martyr es 
foi nam poucas vezes dom a Em- 

' fera dor es,par a cuja grandeza era 
pouca a terra toda. Veos, que en- 
che os campos defores, aceita cj- 
fas poucas, que a devoçatn lhe po- 
em nos ditar es.E dando todo o an- 
no incenfo a Sabbca , contentafe 
com que hiíafò feja a hora do m- 
cenfo nofeu Templo. ( Luc. i. i o.) 
Com ejta refalva aceite V. S. o 
Horário Evangélico , que lhe 
ofereço frvafe. defas fuas Ho- 
ras,que de Horas fejèrviojà o ma- 
ior aos Planetas. Éhe bem fifrva 
delias, quem no illujire compete 
com as Èf relias. 

Sol,auricomus cingentibus Ho- 
xis, . 

i . Lo-' 
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. X.oricam induitur. Ual.Flac.l4f 
——Rapidis accurrunt paflibus 

Horse, 
F raenaquè, & auratae textum fu- 

blirne coronse 
—Deripiunc. Stat. Theb.%. 
Iungere equos T itan, velocibus 

imperat horis. Ovid.l.i.Met* 

Mas deixando ficçoens de Poc 
tas y o verdadeiro Sol de jnfliça> 
Lkrttfo Senhor nojjo, fifirvio de- 
fine Horas Evangélicas, par anci- 
las obrar dqnellas fiber anas ac co- 
ins , que inculcam as Meditações. 
Ejlasfaã as que a V. S. confagro, 
forque dezejo ver aV. S.a ejlas 
Horas confagrado : Horis con- 
fecratus. Era Provérbio antigo, 
& que fe dizia por aquelle, a-quem 
tudofuccedia como queria [ Gilb. . 

* iij Cog- 
I 



Cognat. in fylloge.) Heosguar- 
de a excellente peJJ'oa de V. S. & 
lhe de em tudo tao boajortuna, que 
tenha que lhe agradecer a toda a 

* hora. 
T u quamcumque Deus tibi for- 

tunaverithoram, 
' Grata fume manu. Hor.lib. I. 

Epift. 
Eje Hora, como querent algíís 

1 oetas, Je toma pela felicidade: 
I crge}age3fer greífus Dexter De4 

us , horaquè noftra eft. Sti- 
lt al. lib. 12. 
Nam haja hora,que para V. 

S. namjeja faujlafeliz, ditoza, 
alegre ,& boa. 

, 
Minim° Capellam, & Orador 
de V*S. 

Manoel Godinho. 



Indulto Apofloíico, & Concefiao 
do Laus perenne para eíia Ci- 
dade, pafiado emn.de Ou- 

tubro do anno deióSi. 

1NNOCENCIO PAPA XI. 
Ad futuram rei memoriar». 

SEndonos reprefentado por par- 
ce do venerável noflo irmaô A r- 

cebiipode Lisboa, quede preience 
he , que intentava inftituir nas Igre- 
jas , aflim de Seculares,como de Re- 
gulares da fua Cidade de Lisboa, a 
pia , & faudavel Oraçaõ das Qua- 
renta Horas í femelhança daqucl- 
la , que por inílituiçam do Papa 
Clemente VUL noflo prçdccehor 
de felice memoria, íè.celebra conti- 
nuamente nefta Santa Cidade de Ro- 
ma i da qual refultaó exemplos de 
boas obras em todas as partes da 
Chriftandade ; guardada tal diftn- 
buiçam de Igrejas, & tempo, que 



afltm de dia, como de noite, em qual- 
quer hora de todo o anno, íc eftcia 
©ilerecendo a Deos noflo Senhor o 
íuaveincenío da Oraçam ; Sc que os 

i «eis Chriftaós lhe façam piedozas 
jjCtiçoens pela Igreja Catholica; pa- 
ra que deílruidosos erros, a verda- 
de de huma ío í e íè propague cm to« 
do o mundo : Pelos peccadores,pa- 

. raquetornemem fy, & nam fejan» 
afogados naaondas de/eus delitos y 
antes íe /alvem na taboa da peniten- 
cia: 1 ela paz, Sc concórdia dos Prin-> 
cipcs Chriftaós, para que os Tur- 
cos íejam comprimidos; os quaes a- 
cczos eni furor , Sc arrogancia nain 
ceifam dc ameaçar fervidam, Sc de- 
ftruiçam de todos os Chriftaõs; 
para que fejam oprimidos pelo bra- 
ço de Deos Omnipotente : E pelo 
Romano Pontífice, para que Deos 
fhc conceda, que aproveite ao Teu 
povo com a palavra,<Sc com o exem- 
plo ; E affim encha a obia do mjni- 

fterio, 



flerio , que lhe encomendou » qu« 
juntamente com o rebanho que 
lhe foi entregue, logre a vidaeccc* 
ira. Nós aplicados com piadoza cha. 
ridade,para acrcfcentar a devoção 
dos Fieis, & ajudará falvaçam de 
fuas almas com os celcíles chefou- 
rosda Igreja, inclinados ás petiço- 
ens, que por parte do dito Arce- 
bifpo humildemente nos foram offe* 
rccidas, Sc confiados, na miféricor- 
dia de Dcos todo poderofo,& na 
authoridade dos Bemaventurados 
Apollolos Saõ Pedro, Sc Sam Pau- 
lo, concedemos Jndtilgencia plena* 
ria, ôc Remiflãó dc todos os pecca- 
dos,a todos os Fieis Chriftaós, aflinv 
homens , como mulheres , que ver- 
dadeiramente arrependidos de fuas 
culpas fe confeífarem , Sc receberem 
a Sagrada Euchaaiftia i E na forma 
fob redita fizerem devota; Oraçanv 
aquelle efpaço de tempo que lhes 
for poUivei , em qralqutr daslgre- . 

* iinj jas 



Jas da dita Cidade de Lisboa, onde 
fè fizer a Oraçam das Quarenta Ho- 
ras. E queremos, que efte Indulto 
valha por tempo de íète annos. Da- 

' doem Roma junto a Santa Maria 
Maior,debaixo do Anel doPeícador^ 
a ai.de Outubro de i68r, 

AQ 
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AO PIO LE Y TOR, 

<k devoto Orador. 

PElo Breve do Indulto afi- 
ma verás como he pia, Se 

laudavel a Oraçam das Quaren- 
ta Horas, na forma em que fe 
faz continua, Sc fucceilivameu- 
te pelas Igrejas. Por ler pia, he 
a Deos aceita, dilfe Santo Tho- 
mas, fobre as palavras doApo- 
llolo: In omni pietaíe. H cenitn 
bonumefl,& acceptum coram Sal- 
vatore no/iro Vco. [ i Tim. 2.) 
He Chrifto fegunJo o mefmo 
Apoftolo, Sacramento de pie- 
dade : Magnum ejl Jatramentum 

picta- 



pietatis , quod mamfeffatum eft 
incarne. (I. Tim. 3. ) E aflim 
nam he muito que a piedade na 
Oraçam lhe contente. Por fau- 
davel merece a Graça, & Calis 
do Salvador : CaliccmJalutans. 
accipiam. (~ Pfalm. nq. 13.) 

Aefta Oraçam pia, Stfauda- 
vel chama o Pontífice Oraçam 
das Quarenta Horas: íendo que 
a concede por fere annos. Mas 
he, que por annos Te dera o Ma- 
ná na Ley Efcrita r Tthj autem 
IJracl manducaverunt Man qua+ 
àraginta annis: ( Ex. id. 35.) E j 
quarenta dias caminhou Elias, 
ém virtude do pam fubcinericio: 
Ambulavtt in fortitudim cibi tl- 
hus, quaàraginta diebus, & qua- 
Éraginta noEtibus-.AfíÀm o Maná, 
como o pam fubcinericio foraó | 
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' figuras miuto celebres do Divi- 
no Sacramento, que fe nos dá 
neftas Quarenta Horas: & vai 
mais huma hora deitas na Ley \ 
da Graça, que quarenta annos 
de Maná, & quarenta dias de 
pam fubcinericio na Ley E feri- 
ra IíTo deu a entender o Pay de 
famílias do Evangelho, fegun- 
do a interpretaçam dos Padres, 
dando tanto aos que trabalháraõ 
na vinha huma fó hora , como 
aos que na vinha tinham traba- 
lhado todo o dia: Hi noviffmi 
uni horifecer-unt, & pares, illos 
.nobisjectfli, qui portavimus pon- 
dtis dtei, & ajlus. ( Matth. 20. 
12. ] 

Ou lhe chama Oraçam das 
Quarenta Horas , porque na o- 
piniam de alguns Hora íe der^ 

va i « 



"va de j Oro , verbo Latino, para 
nos dar a entender, que ham de 
fer tantas as Oraçoens, como as 

t horas: 6c que pelas horas fe ham 
de contar as Oraçoens. Ou lhe 
chama Oraçam das Quarenta 
Horas, para que fe veja,que fuc- 
cedeo a verdade á mentira , 6c 
que experimentamos na realida- 
de , o que os Antigos Gentios fó 
prefumiam da ficçam. Fingiaó 
elles,queas horas tiravam osho- 
mens do Inferno. Aílim o can- 
tou Theocrito do fcu Adoni- 
des: 
Q^alcm tibi Adonidem experen- 

m Acheronte 
Menfe duodecimo reduxerunt mol- 

lipedes Hora. 

. E que horas podiam nunca 

fcr 
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fer eftas fenam as Quarenta Ho- 
ras? Nas quaes em virtude das 
Confiífoens fe livram muitas 
almas dopeccado, 8c em virtu-* 
de das Indulgências fe tiram 
muitas almas do Purgatorio.Ti- 
veram também para fy os Sabios 
da Gentilidade,que as horas erão 
Porteiras do Ceo, 8c prefidiam 
às fuas portas : Afíim o fentirão 
Homero, aílim Ovidio.Deftc er- 
ro fe tirariam aquelles Sabios, fe 
vivédo agora viíTé os Ceos aber- 
tos neftasQuarétaHoras para to- 
dos aquelles, que verdadeiramé- 
te arrependidos, 8c confeífados 
de feus peccados merecem5que 
o Succelfor de Sam Pedro lhe 
abra as portas do Ceo pelo po- - 
der,que Chrifto lhe deu. To- 
mafe també a hora pela inclina-. 

çam, 



fam,8c difpofiçam do Ceo. E 
quando mais inclinado a nòs o 
Ceo3do que quando neftas Qua- 

, tenta Horas nos difpomos por 
Oraçam , & Communham para 
hir aelieí 

Laus perenne he também cha- 
mada efta Oração conti nua;por- 
que fem intermilíam fe ora de 
dia, & de noite em cada Igreja -y 

louvando a Dcos os Oradores 
pelo que oram , Sc orando os- 
Louvadores a Deos, no que o 
louvam. Louvafe o peccador 
em feus dezejos, &r he Deos lou- 
vado no que lhe pedimos : Lau- 
dabunt Dnmmutn, qui requirunt 
Qtun. [ Ffalm. 21. } Laudans in- 
vocabo 'Domimttn. [ tfdm. 1 j.) 
Teve principio o Laus perenne 
hà jà feculos inteiros; porque 

coníi- 
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con liderando alguns dos Santos 
Padres antigos no perpetuo , Sc 
continuo louvor , que a Deos 
dam no Ceo os Efpiritos ceie- * 
ftiaes , entoando a Coros [ fem 
dekançarem de dia , nem de 
noite ) aquelle celebre verfo : 
Santo , Santo , Santo , Senhor 
Dcos Omnipotente: E dezejando, 
do modo que fer podefle, queá 

femelhança do Ceo forte Deos 
na terra louvado continuamen- 
te j inftituíram nos feus Moftei- 
roso Laus perenne. Affim o le- 
mos do Morteiro Luxovienfe 
de Santo Columbano : no qual 
havia tanto numero de Religio- 
rt^que fuccedendofe huns a ou- 
tros fe achavam os louvores de 
Deos na boca de todos3& em to- 
das as horas, tanto das noites, • 

como 



como dos dias. Efte foi o pri- 
meiro Mofteiro, em que fe in- 
ftituio o Laus perennermas fe 

«ifoi o primeiro, o nofio Religío- 
íiíllmo de Alcobaça the tirou a 
gloria de ferprimeiro fem fegun- 
do: para que de todo o bem ti- 
veflemos neíte Reyno exemplo. 

Iftohe Ley tor Amigo, o que 
tenho para te advertir : o mais 
que poderá, me impede o deze- 
jo , que tem muitos >.de que efte 
Livrinho nam exceda o tama- 
nho, que hc neceílàrio, para fe 
poder levar a Igreja: Salve, va- 
te x,& ora pr o nobis. 

LI- 
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LICENÇAS. , 

rDo Santo Oficio. 

Aprovaçam do M. R. T. M. Fr. 
Luis de Sao Iofieph, Qualifica-, 
dor do Santo Officio, Cu ft odio, 
& Leytor, que foi de Theologia 
na fua Província de Santo An- 
tonio, Vifitador na dos^Algar- 
ves, & Revifor dejle Livro. 

I o Livro intitulado Ho- 
rario Evangélico, compo- 

fto pelo Padre Manoel Godi- 
nboj Prothonotario .Apoítolico 
de Sua Santidade, & naó encon- 
trando nclle coufa algúa diflo- 
nante da noíTa Santa Fé , nera. 

con- 



contraria aôs bons coftumes, a- 
cho nellc effrcazes motivos pa- 
ri fe melhorarem os coftumes , 

avivar a Féj- porque-como 
o aíTumpto he tarn pio, & o efti- 
lo tam devoto, feri efte Livro, 
fendo no volume tam piqueno, 
de utilidade grande, pois inei- 
fando á devoçam, & promoven- 
do â piedade, fera inílrumento 
acconiodado, mediante a Gra- 
ça Divina, para que nos ânimos 
catholicos a Féfe avive , & o& 
coftumes íe melhorem. For bem 
empregadas: fe devei» avaliar as' 
horas,que o Autor gaftou- em 
compor efte Horário: &c todos 

os que por efte Horário fe rege- 
rem,era pregaram bem as horas, 
dando a Deos os devidos lou- 
Yores ,& grangcando para fy a 

deze- 



dezejada falvaçam. Por tantoN 

me parece digno da licença,que r\. 
para imprimir fe pede, para que^ 
imprefio mais facilmente fe co- 
munique ,6c comunicado mais 
geralmente aproveite Santo An- 
tonio dos Capuclios de Lisboa 
to. de Mayo de 1683. 

Fr. Luis de Sao Iofeph, 
* _   

Iftas as informaçoens,pq- 

V defe imprimir o Livro,de 
que efta Petição faz mençam , 
excepto a Ladainha do SantiflV 
mo Sacramento ,8c tornará para 
fe conferir,6c dar licença. Lisboa 

iy.delunhode 1683. 
Manoel Pimentel de Soufa. 
lerommo Soares. 
Lao da Cofia Pimenta." 
OB.Jf o Fr. Manoel Pereyra, 



Do Ordinário. 

POdefe imprimir eíle Livro, 
& depc is tornará para fe dar 

licença para correr, & fem ella 
nam correrá. Lisboa 28. de Iu- 
nho de 1683, 

Serrão, 

<Z>0 Paço. 

rj9prova cam do SI. R. T. M. lodo 
de ^Almeida da Companhia 

de lejus. 

NAó acho nefte Horário 
coufa,q impida o aver V. 

Alteza de lhe dar licença3para fe 
imprimir cantes ferá de utilida- 
de para ocuparem bem o tempo 
aspeflòas, que aílíílirem á de- 

voçao, 
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* * •' 
voçam das Quarenta Horas co-\ 
tinuadas cum Laude pçrenni. * 
Lisboa Sam Roque if. de Iu*/^ 
nho de 168 3. * 

lodo de %_Alnteida. 

QVe fepofla imprimir vi- 
das as licenças do Santo 

Oihcio , Ordinário , & infor- 
maçam, que fe mandou tomar , 
&: depois de impreíío tornará á 
Mefa parafe conferir, & taixar, 
&fem iflo nam correrá. Lisboa 
16. de Iulhode 1683. 

Roxas. Bafio. Rego. Lamprca. 
Noronha. 
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/* 
/ Efte Horário Evangélico, & Ladai-I 

nhã adjunta eftam conformes com 
J- os íêiis Griginaes. Santo Antonio 

, dos Capuchos. 16. de Setembro de 

Ifto eílar conforme com íiu 
Original , pôde correr eíle 

-X.ivro.z8. de Setembro dc 1683. 

Manoel Pimentel de Sou/a. 
Manoel de Aloura Manoel. 
Jerónimo Soares. 
João da Cojla Pimenta. 

POdecorer. Lisboa i. deOu- 
tubrode 1683.. 

SerraÕ. 

TAbcaõ efte Livro em cento & 
vinte reis. Lisboa 8. de-Ou* 

. tu br o de 1683. 
Lamprea. Noronha, 

Fr.Luis de São Jofeph. 
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HORARIO 

evangélico. 

HORA primeira, 

texto. 
Et hae, tpfd hora fkpervemens, 

confitcbatur Domino : & lotjnebatur 
de tilo omnibus. Luc. 2. 58. 

Anna Profetiza de oitenta Sc 
quatro annos de idade, fobrcvmdo 
ao Templo na me/ma hora, em que 
C imito a elie viera nos braços de 
íua Mãy Santillima, confcflava ao 
Penhor, Sc foliava delic a todos. 

primeiro ponto.. 1 

Santa Viuva efereve o 
Evangelifta S. Lucas,que 

B&ESjttig uunca íahia do Tempi o , 
ièrvindo a Deos de dia , Sc 

de uoite com jejuns , Sc oraçoens. 
A E 



% Horário -i 
E ío quem taó bem emprega os dias, | 
& taó fantamente pafla as noites, ío 
quem de dia iejua, & de noite ora, 
logra huma hora tam ditoza , como 
foi a do encontro deita Santa no 
Templo com Chriflo , & íua Mãy 
Santiflima.Os merecimentos,& boas 
obras íe lhe contam por annos, noi- 
tes , & dias: Vfquc ad annos odoginta 
cjHatuor...fervtensnoãe , ac die : & a 
merce, que Deos lhe fez , 8c fua 
fortuna por hora. Et hae, tpfâ hora. 
Porque todos os favores, & mimos, 
com que Deos regala os feus juílos 
licita vida,fam ío favores, & mi- 
mos por hora, muito mais he, lem 
comparaçam, o que na outra vida | 
os efpera.Nenhuma coufatcm Deos 
melhor , nem bem que dar mayor, 
do que he o Paó dos eícolhidos, & 
o Vinho dos caítos : Zach. 9* '7" 
mas porque eíte íeu bem mayor he 
dado neíla vida, naõhe mais q hum 
penhor da Gloria, que nos íegura, 



-SL-. ' * 
^•Evangélico. J 

na Outra. Future Gloria" nobis pignut 
datur.. Faze por fervir a hum D cos, 
<]uc te paga com bens-de fua Coroa, 
em primeira, Sc fegunda vida , tem- 
poral , Sc eterna : Offerccetc para o 
ervir neíla vida , Sc o louvar para 

icmpre na outra. 

SEGVNDO PONTO. 

Diz, que fobreveyo na mefma 
«ora , fuppondo ter Chrifto vindo 
primeiro que cila ao Templo. Nin- 
guém ;a mais fe apreíTou tanto para 

, "a Deos» que primeiro o não 
achafle comfigo. He Divino Sol,que 

a mefma porta, qtie abris para 
ir em fua bu/ca , vos entra logo 

VerÍ ^ ' &""1ía fua 8r^a' He ,uz 
idadeira,q alumia todo o homem» 

'*»■ i. primeiro fcz Deos a luz,que 

à'(T°nremi J para ^ue Primeir° lhe 
K yt nos oJhos, queelle a- 
nlle os olhos para ver a luz. No 

■A 'j poço 



£ Horário 
poço de Saiharfe haviam dc aviftaí 
Chriílo Senhor noiío, & a Samari- 
tana,para ialvaçam de Tua alma: mas 
primeiro chegou elle, jque ella viel- 
fe : lefus ergo...fedebat ftcfnpra fon* 
tem. Vemt nsulierde Sanearia. [ loan. 
4. )Nunca Deos Íobrevem aos ho- 
mens, os homens Cm íobrevem lem* 
pre a Deos.Se alguma 1 ora íobreve- 
yo Deos ncíle mundo,foi á vinda de 
fy melino. Na Senhora .eftava o £i - 
pi rito Santo ppr graça: Ave grata 
plena :\Luc. 1. ).quando o Fipirito 
Santo fobreyo á Senhora: SpintM 
Sanfins fnp er vente t w te. Ainda o 
que queremos de bem para as obras 
dc piedade, quiz primeiro Deos pe- 
la lua graça prevçniencc. Voflos.,meu 
Deos, iam até os bous peníãmentos, 
que nos vem, pois ainda que po' 
uofla conta corra o obrarmolos,pri- 
meiro correo pela vofla darnos eiles 

bons penfamentos.Vós os produzi- 
as , vós os projmovtíle;, augmen 

-i 
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V A K C, E L I C O. £ 
fades , St aperfeicoaiks. Oh Al- 
ma minha ap reflate em bufcar a 
Dcos, Sc porta queo conlidercs Di- 
vino Sol com azas para voar, (Mal. 
4- *•) dá tu paíTos como de gigante 
para correr. {PfaL 18. 6.]E lh crés, 
como deves crer,rjuc he impoffivel 
prevenilo , ao menos trabalha por te 
achar com elleao meímo tempo. Seja 
cuaamefma hora, que for fua, Sc 
crtarâs com Deos a toda a hora. Faze 
por fobrevir com Santa Anna á mef- 
ma hora, para que tenhas a mcíuia 
dita que Santa Anna. 

TERCEIRO PONTO. ' 

Naqnella hora occupouíc erta Sã- 
ta Viuva em confcffar ao Senhor: 
Confitcbatur Domino. Ahi ha confif- 
fam de peccador , Sc ha confiflam de 
lOuvor; confertafc, diz Santo Agu- 
rtinho , ( Mutth. li. ) quem ac- 
cula luas culpas , Sc confellaífe , 

A iij quem 
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j quem dá graças. Quem confeílà fuás 
f cplpas, dá gloria a Deos, corno cii- 

zia Ioíiie a Achan : FiUmi da glo- 
) r>a>n Deo, & confitere. ( Jojue 7.) 

He gloria para Deosaconfiílàm in- 
teirade Imm peccadorj porque em 
nam tcculcar nada, confeíla, que 
Deos íàbe tudo AxKzNicolao de Lj- 
ra) Sc cem D cos muita gloria deíi» 
confiflàm de lua Divina Sabida ria. 
Quem dá graças a Deos, cambem dá 
gloria a Deos: Ih templo emm omr.es 
dicent gloriam. [ Pfal. a8. 9. ] Oh 
A Ima minha, íc neíU hora te confi- 
deras em graça, raze con filiam de 
louvor com Santa Anna. Se tepre- 
fumcs peccadora, confcffa tuas cul- 
pas , & por meyo de huma Confif- 
làm muito inteira, Sc verdadeira da 
gloria a Deos nclta hora, dizendo 
âquelle Divino Sacramento com a 
Igreja : Tue/m canil a fcis, & vales. 
( Ecclef. in Mtjf Sacram. ] V ós,mcti 

' Deos, que tudo íàbois , Sc podeis 
tudo: 
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tudo': Vós , que nefta vida mortal^ 
nos apacentaes com voíTa Carne , & J 
Sangue : Fazei, Senhor , que la nas 
eternidades de voíTa Gloria coma-l 
m0s á vo"a mela, logremos voffa hc« 
rança, & vivamos cm vofla compa- 
nhia, & nados mais Santos,& Bema- 
ven tarados. 

HORA II. 
(ijt * V 

TEXTO. 
Etfitnattu eft futr tu ilLl hor.h 

( Matth. 8. 13. ) 
Humilmente poílrado aos pós 

de Chrifto chegou o Centuriam do 
Evangelho a darlhe conta da enfer- 
midade de hum leu lêrvo, filho no 
affeclo: pedindolhe , que pois def- 
graça lua o fizera indigno de o Se- 
nhor lhe entrar em cala, remediaíle 
com humi palavra lua, o que le po- 
dia efpcrarda vifica. Defpedio Chri- 
fto o Centuriam coníbiado 110 le- * 

A iiij guro 
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/guro, que lhe deu, de que acharia 

f v íerv^o iam. E aflim foi, quç reco- 
lhendoíè aíua ca/â, achou, que na 

) hora, que Chrifto lhe dera a pala- 
vra, íèntira o enfermo fua virtude 
naíâude ,que cobrira. 

PRIMEIRO PONTO. 

COnlídera, & admira a Omni- 
potência Divina, que tanto 

}>ódefócom o império de huma pa- 
avrafua. Com cila crcou no princi- 

pio do mundo tudo quanto nelle te- 
ve principio : tirando do nada efle 
tudo, de que con/la o mundo. Com 
hum, Fiat, na Creaçam, deu íer a 
toda a Creatura: com outro, Fiat, 
ao Cent iriam , deu íâude muito in- 
ter ra ao fervo , para quem a pedia: 
f '• ic, CP" ficut creiiidtjii ,fiat tibi. Com 
pai avras qtiiz também a meíma Pa- 
lavra inc feudo, o Verbo Divino en- 

• curnado, fater o myfterio do feu Sa- 
cramen- 
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cfametito paramoftrar , que fe, co- 
mo Crcador, fatiando hzcra fuas 
creaturas do nada , para gloria fua 
agora tambcm com o mclmo podc 
faltando , as fazia perecer de todo 
para regalo noíTo : pondo como ab- 
loluto Senhor,fua propria Carne,& 
Sangue debaixo dos accidentes de 
fuas creaturas , fazendoas a ellas pe- 
recer de todo em fua facramcntal 
prcfènça :quc he igual poder,crear, 
que anihilar : tornar o- íèr ao nada, 
que tirar do nada o fer. Gozatc, ó 
Alma minha , nefta Omnipotência 
Divina. Dátea ti mefma mil para- 
bens, de que tenhas hum Deos tío 
podcrozo , que para te fazer bem 
nam ha miíler ajuda, ínftrumcnco, 
nem tempo. Baila dizer para fer tu- 
do feito : Nada vay de dizclo afa- 
zelo. Oh Senhor , como nam gaílo 
em voffo ferviço todas minhas po- 
tencias , & forças ! Como nam em- 
prego todos meus íêncidos, minha* 

A iiiij aim? 
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alma, Sc eípirito , vendovos para 
bem meu todo poderofo ? Daime , 

X* Senhor, graça , para que vos ame 
de todo meu coraçam, Sc vos ame 
com quanto pofíb, & valho. Apar- 
tai , meu bom Iefus , aparta» de 
mim huma foberba fecreta, buma 
confiança preltunida, com que me 
fio fou poderofo para tudo, pois em 
virtude de minha liberdade, & von- 
tade poíloatodo tempo falvarroe:& 
queeftá em minha mão morrer con- 
trito, por mais que Yiva roda a vi- 
da diiloluto. Eíta confiança louca, 
meu Deos, he a que me leva â con- 
denaçam eterna. 

SEGVNDO PONTO. 
. . ■ i \ . i; : ; i ' I 

Pondera a verdade das promef- 
&s Divinas, Sc como te podes fiar 
«o que Deos huma vez te diflè : pois 
pode faltar o Ceo, & Terra, mas 
nam clic a lua palavra. He Deos to- 

* ■: - lás, do? 
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do ,%c fumma verdade , o homení 
de Ty he mentiroTo : ( Pfal. 113. i.) 
mentem os filhos dos homens \_Pf*L 
61.10. ) o Demonio he pay da men-A 
tira[ Joan. 8. 44. ) o mundo enga- 
na : a carne , &c Tangue nam dizem 
a verdade, ( Matth. .6. 17. que 
como eftaconiifte em ii divifivel, T6 
Deos , que Te nam cfivnie.falla ver- 
dade : & fó elle pede fazer, que foT- 
íèm verdades puras os encarecimen- 
tos do amor mais refinado. Diz o 
amigo , que he huma mefma couía 
com Teu amigo : ifto , que nos ho- 
mens he fahar, veyo na Encarna- 
ram, & no Sacramento a Ter : por- 
que na Encarnaçam Deos , & Ho- 
mem ficaram huma Tó Pefloa : & 110 
Sacramento Chrifto, & o que o co- 
munga, a meTma couía: (loan. 6. 
5*7. ) Nas auzencias, o que le parte, 
diz que Te naó vay , mas qi e ca fica: 
ifto he graça , mas em Chrifto ver- 
dade puxa. Pela morte leíoy, pclo> 

Sacra- 
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/«Sacramento ficou, com Unta pro- 
/ priedade, & verdade, quanta he, a 

/^Acom que cremos efla mefina morte, 
kk. mais Tua real preíença debaixo dos 
accidentcs. A viíla pois de Paó de 
tanta verdade, nam te affeiçoes ao 
pam da mentira} <Sc íê atègorao paõ 
da mentira te parecia fuave : Suàvts 
ejt homirtiparus mendatij. [jProv. 20 ) 
.Defta hora em diante fó te pareça 
fuave o Paõdc verdade. Confirma 
tua Fe, aviva tua Eíperança,afervo- 
ra tua charidade : crendo,e/perando, 
& amando hum Deos, que nao fal- 
ta ao que diz, nam engana no que 
promete, & te ama muito de verda- 
de. Cré a verdade de luas promeííàs 
para as efperar , cré a verdade de 
luas ameaças pari as temer, cré a 
verdade , Sc veras de feu amor, para 
o amar Cré, que a Carne de Chri- 
ftono feu Sacramento he verdadeiro 
comer;& ieu Sangue verdadeira po- 
tagenat que ie dá a beber; Vtr* ejt 

t,b- 
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ciítis}verè efl pot us. ( loan. 6,] 

TERCEIRO PONTO. • 

Confídera naquellas palavras do 
Centuriam, chear de fé , & humil- 
dadc,das quaes fe aproveitou a Igre- 
ja , para dizer o Sacerdote antes de 
commungar na Mifla : Senhor, nam 
fin digno, que vós entreis em minha 
moradapeccadora, mas vifta avojfa 
fanta palavra, a minha alma feri 
falva. Confundete diante de Deos, 
recorrendo pela memoria teus ma- 
jores peccados, que tanto fccliáraõ 
as portas a Deos, fazendo tua alma. 
indigna.naõdigoeu de Deos morar, 
mas ainda de nella entrar. Dize ao 
Senhor com S. Pedro: Exi à me Do- 
mine , cjnta homo peccatorfnm.[ Lttc. 
$■ 8. ) Senhor,vós dizeis, que haveis 
dc ficar em mim: Et ego >n illo:(Joan. 
6. ] E eu digovos , que vos naõ chc- 
gueis a mim. Sou peccador muito cr- 

rado, 
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rado, nam he bcm, que me faibais a 

' porta , em quanto a penitencia vos 
< - nam faz digna morada, Sc habitaçaó 

'em minha alma. Daime, meu Deos, 
vofla graça, para que eu de tal for- 
te me arrependa, que lèja volia ordi- 
nária eftancia a minha alma. Em 
quanto naõ faço frutos dignos de 
penitencia, nem vós em mim tendes 
cala , nem eu mereço lenam, que a- 
limpeis os pés á minha por.a: Do- 
mine , non fnm digntts, ut intrts Jnb 
teéinm menm. 

HORA III. 

TEXTO. 

Etfalvafaíla eft mnlier tx ill* 
hork. Matth. 9. zi. 

Menos ainda que com hua pala- 
vra de Chriíto, como o Centuriam, 
íè contentava huma mulher de doze 
annos enferma, depois de elgotada 

' a Medicina : porque fó com tocar a 
orla 
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orlado veftido de Chrifto, cria,que 
Tua enfermidade teria cura. Bom rio 
de mulher, que tanto riava dos fios 
do veftido de Chrifto Viroufe o Se- * 
nhor para ella , & dilTeihe: Filha, 
tende grande confiança, vofifa fé he a 
ejue vos falva:& ficou a mulher faat 

des daçjuella hora- 

PRIMEIRO PONTO. 
_ i , f i .t3 J ' 

COnfidcra quanto importa a 
fé para a falvaçam! Sem crer 

nam halalvar. Iá por iffo primeiro 
fez Chnfto mençam da fé da enfer- 
ma, que lhe diéeife fe íâlvara : mas 
fé com boas obras fignificadas no to- 
car efta mulher os V eftidos de Chri- 
fto com fuas próprias mãos , que a 
ellas íè atribuem as obras. Ha de fer 
també Fé inteira,& Catholica,cren- 
do tudo, quanto cré a Santa Madre 
Igreja. O que também nos cnfinou 
cita mulher, crendo, que o Veftido 
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de Chrilio , por fer relíquia fua,po- 

' lio que inanimada , tinha virtude 
para a livrar da enfermidade : ln 

' <jHo magna vir cutis Dominica admi- 
ratio t/t : cum potejlas intra cor pui 
manem rebus caducis efficaàam ad- 
deret fan t tacis, & ufjue m vefituut 
fímbrias operatio Divina procederei: 
dife Santo Hilário. Faze, ó Alma' 
minha, de Chrilio pedra de toque, 
que elle te defeubrirâ , le he verda- 
deira tua fé ; fe he huma por dentro, 
outra por fora tua eíperança : le 
tem, ou nam tem liga tua charidadej. 
Sc de que quilates íàm tuas virtudes. 
Toca, diz S. Bernardo , [ Sermon. 
ao. m Cam. ) toca a Chrilio do mo- 
do, que pode íèr tocado : tocao com 
as mãos da fé, com o dedo do afe- 
ito,com o abraço da devoção,&com 
os olhos do entendimento •, que fans 
toques de lalvação,os que em Chri- 
lio le dam : Et fah/a fatia eji mulier. 

{ .Tocaaoteu Salvador nos Artigos 

4» 
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do Símbolo , que todos acharás na- 
qtiellefeu Sacramento. Toca o pri- 
meiro : Crejo em Deos Padre todo 
Poderofo , Creador do Ceo,Ó" da% 

terra. E verás como a fé deftc myfte- 
rio pertence a cite Artigo de Deos 
todo poderofo : pois por ilfo levan- 
tou Chrifto os olhos a Deos , Pay 
feu, todo poderoío , quando ouve 
de inftituir o Sacramento. Nelle deí- 
cançou Deos das obras da recrea- 
ção , &c regeneraçam , como def- 
cançára no íeptimo dia, Toca o ie- 
gundo Artigo: E em lefu Chrijlo, 
hnmjofeu Filho NoJjb Senhor : cujo 
Corpo iém paó,fe contém nefte Pão 
do Ceo. Toca o terceiro : O qual foy 
concebido do EJpirito Santo. Nafceo 
de Maria Virgem.\ Euchariftíacon- 
fagrada com palavras do Efpirito 
Santo, como na Virgem Santiilima, 
he concebida cada dia, naícendo de 
mundiffunas ,& puriílimas eípecies 
conieftivcis, á femeliunça do nalci- 

men- 
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mento , que teve de Maria Sciíhora 
nofíã. Tocay o quarto : Padeceo fob 
poder de Poncio Pilatos, foi crucifica- 

' do, morto, & fepttltado. Eíle he a- 
quelle IJaõ , que inílituido no mef- 
mo tempo de Poncio Pilatos , pade- 
ceo , foi crucificado , 8c como graó 
de trigo, morto, 8c fepultado. To- 
cay o quinto : Defeco aos Infernos : 
ao terceiro dia refnrgto dos mortos. 
Certamente deíceo eftc PamdoCeo 
para levar a elle as almas dos Padres, 
que eílavam nos Infernos ; & he 
refurreiçaó dos mortos. Tocay o 
íèxto : Sabio aos i.eos. Eftá ajfentado 
á mam direita de Deos Padre. O 
mefmo Corpo ílo Senhor, que eíH 
debaixo daquelles accidentes, he o 
que foi viíto lubir ao Cco em nu- 
vens: Sc que por fumma honra tem 
o Eterno Padre â faa mão direita. 
Toca o íetimo : Donde ha de vir a 
jalgar os vivos , & mortos. N o Sa- 

< cramento julga cada dia aos que com 
boa, 
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boa 5 & mâ conciencia chegam â fua 
mefa. Toca o oitavo: Crejo no Ef- 
pirito Santo. Dcfte íeu Sacramento 
teftcmunha Chrifto , que as pala-. 
vras , que nos diK., fam efpirtto , & 
Vida. [ loan. 6. ) Toca o nono: Cre- 
jo a Santa Igreja Catholica,aCons- 
municaçao dos Santos. Ncfte Sacra- 
mento (è verifica verdadeiramente a 
Communham dos Santos, por fer 
çffeito ícu unir o Corpo myíhco de 
Chrifto. Toca o decimo: Remijfam. 
de peccados. O Sacramento náo ío 
remitte muitas vezes a culpa , íenão 
que vos livra delia, «Se acrefcenta a 
graça. Toca o undécimo : Refnrrej- 
çam da carne. E en o refufeitarey no 
ultimo dia , diz Chrifto, do que co- 
munga. loan. 6. ) T oca o duodeci- 
mo : Ft da eterna. Quem come dcfte 
pam , tem , «Sc terá vida eterna. Oh 
meu doce lefus, cfta he a minha fé, 
vos lois toda a minha efperança. i e 
vos, & por vós eípero alcançar dc , 

voílà 
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voilà boca, que minha fé he, £ que 
me falva : mas por mais , que Ihe 
chamo, & chainc's minha , reco- 

/iiheço, meu Deos , que vos fois a 
origem , & fonte (te toda minha vir- 
tude , o principio de toda minha fe- 
licidade , que todo meu bem he vofla 
graça , que toda minha coroa he 
voilu mifericordia , 8c que delia fó 
naíce a remuneraçam de voífa jufti- 
ça às obras, que íazemos com vofl* 
graça, 8c ajuda. 

SEGVNDO PONTO. 

Confidera dizer o Senhor a eíla 
enferma, que a fua fé a /alvàra : co- 
mofeditfera, que /èíalvàra, por- 
qietocàra. Emrazam,do que cita 
era a fua fé : Se íocav a extremidade 
do fea veíhdo, eu experimentarey le- 
go virtude, cjHe me fare. Eíla fé to- 
cado em Chrillo fo a pôde ter,<JuenY 
o commangar no Saoramento,alii ò 

v toca- 
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cimos , alli o comemos, allí no's 
encorpo ramos, alli com ellc nos tini- 
mos. Nam le quiz Chrifto deixar 
cocar da Magdalena depois de íua' • 
Reiurreyçaó , dando por razaó,quc 
naõ fubira ainda ao Pay:No/* me txn- 
gere: rondttm entm afccndt ad Pa~ 
trem meum. (Jean. 10. 17. ) Depois 
que Chriíto Tubio ao Pay, fó quer 
ler tocado no íèu Sacramento. Aílim 
o tocar da enferma , como o tocar 
da Magdalena era crer com huma 
fé muito viva,diz Santo Aguftiiího: 
Recte taneitur, cum in turn credunr. 
E pois ja, ó Alma Chriftaã , mo- 
trafte tua fe' difeurrendo por feus 
Artigos, moftraa fé, que tens 110 
Sacramento , dilcurrendo por teus 
lcntidos , & fazendo vários aéfos de 
fé , & fervorofos affectos. Creyo, 
Senhor , dize , que pofto que meus 
olhos vem cor, Sc figura de paó,não 
eltà alli verdadeiro paô,lenaõ o Cor- 
po do Filho de Deos vivo, reíplan- 
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\lo-rda gloria de íèu eterno Pay , Sc 
figura de Tua fuftancia , [ Heb. \.) 
branco, & corado, entre milhares 
c/colhido. [ Cant. 6. ) Creyo, que 
poílo que o meu olfato percebe 
cheiro de pam, Sc vinho , eftais vós, 
meu Deos , & verdadeiro Iacob alli 
debaixp, cujo cheiro , he como dc 
campo cheyo, a quem abendiçoou o 
Senhor. (Ge». 17.] Crey o também, q 
aindaque meu gofto percebe labor de 
paõ, & meu taóto toca brandura, Sc ' 
qualidades de pam: que nam obftante 
itlo, naõ ha alli paõ terreno , Zenão 
O voflb Paõ vivo , que dcíceo do 
Ceo fonte dc toda a doçura, Sc íua- 
V idade. ( loan. 6. 

TERCEIRO PONTO. 

Diz o Evangclifta,quc foi /alva 
a mulher, daquella hora ; Sc efta 
hora le ha dc entender , fegundo a 
Gioffa, da hora cm que clia cocou a 

■j vcfte 
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refte de Chrifto , naó da hora, orr 
?|uc Chrifto lhe difle a clla, que fua 

é afalvira. Confidera pois,que fal- 
va Chrifto , a quem elle toca da fua , 
maó;& falvaa quem toca a fua orla, 
ou a fua fimbria; porque lhe toca. 
Naó falva , a quem delle fe afafta m

r 

falvaa quem fc lhe chega. Cem di- 
zer Chrifto no dia do juizo aos Ré- 
probos : Afafiatvos de mm : Difce- 
dite à me, ( Matth. if.) os condena : 
& com dizer aos efeolhides , vinde 
para mim : Venite: os falva. Chega- 
te a Deos, & chegatc para Deos:que 
perece todo aquelle, que fe poem 
muito longe delle. Ecce <jul elongant 
fe à te,peribunt. ( Pfalm. 71. Pere- 
ceoo filhoProdigo ; tanto que dei- 
xando feu pay fe foi para terras di- 
ftantes : ( Luc. 17. ] Perecerás tu 
cm te apartando de Deos, por vida , 
& coftumes. Na face deu Deos a 
Adam a vida temporal, para nos en- 
íinar , que nam teria a eterna quem 

lhe 



É " 
* 24- ~ ^ Horário "* 
Mkc aelTe as coitas. Oh meu Dcos, fe 
ategora o elquccimento de vós me 
fazia andar muito Jonge de vós : íe 

t meus depravados affectos me trazião 
arraftado, como ao Prodigo, pot 
tSrras, onde nem ercis vifto,ncm co- 
nhecido , jâ me tomo a vós,Pay a- 
morofo , nem quero o.utra couíà de: 
vós, íènaó que mc tenhais, qual ci 
filho mais velho, fempre em votfi' 
cafa, com voíco. Pay meu , pequey i 
contra vós, Sc contra o Ceo : mas < 
ucm no Ceo , nem na terra haveri: 
jã coufa, que me agrade, ou tire; 
fóradevofla vifta. Venho faminto/ 
Sc venho de/pido, mas para iflo vos 
buico n.efle Sacramento, no qual fois 
pam , Sc panno; pampara famintos, 
Sc panno para defpidos. ( Pitted. aÍ 
hutte loc. ethel. 4.64. ] A vós tocaóll 
minhas neceflidades para as reme- ] 
d'.ar,amim toca naó as encubrir. Ji 

HORA 
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HORA IV. 

texto. » 
Hora 'am prater it. Matth. 14. 

Iy. 
Iá paíía de horas, oti de hora, di- 

riam os Apoítolos a Chrifto, cita- 
mos no Dcíèrto, eítas turbas, que 
vos vieram ouvir, eítam ainda lcm 
comer , deipedias , Senhor , antes 
que fe faça noite ; para que naõ vaó 
fora de noras buícar de comer 
povoado. 

PRIMEIRO PONTO. 

COnfídera quanto mais vai 
citar á conta de Dcos,quc nas 

mayores abundancias do mundo, 
pois as abundancias , Sc farturas do 
mundo tem muitas vezes o dcícomo 

"barem, trccandofe em pobre- 
cas as riquezas, em miferias as gran- 

B dezas, 
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dêzas,cm faltas as fobras: porem 
quem eítá á conta de Deos, come 
íem conta, &lem lhe fazerem con- 

> tas,do que come á fua mcfa : & 
quando menos conta faz , de que 
tem para paflar o dia, entam lhe dâ 
Deos tanto , que iobeja, Affim fe 
vio 110 fucceflb de (la hora, fobejan- 
do doze alcofas do pam, que tanta 
falta fazia. Poem o teu cuidado em 
Deos, que eliete fuílertará. {P/ai- 
5-4.. ) tm quanto as turbas tiveram 
de comprar pam por fua conta, nam 
ouve pam , rem com que o com* 
prar : tanto que Chriílo tomou eíle 
cuidado fobre íy , foi tanta a fartura, 
que lo dos fobejos rc fazia conta Oh 
Almaminha, pedeaDeos te tome » 
fua conta , & te dé daquelle Pam 
Divino , que fó he o que farta : naó 
confies no cuidado do^ homens, que 

quando o tem do neceflario para 0 

corpo, te querem apartar de • c°s 

eom pretexto de procurar manti- 
mento! 
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mento : Eícolhe antes ficar com 
Chriftopadecendo fomes no Dcícr- 

, que viver muito abaftada, Tem 
c'le, no povoado. O pam do mundo ' 
cuílate dinheiro, lê o compra% fuor 
do rodo, íe o grangeas, Sc íc o vas 
bufear , paffadas. O feu Pam di 
Chrifto tanto íèmcufto, lue odd 
fem mais trabalho que comelo. Aos 
Diícipulos de Emads o deu ià parti- 

ta m ^at'ac^0 > Para 1ue lhes nam cuítane, nem eflc leve trabalho;por- 
que era Pam coníàgrado , di 'eram 
Theorilato, Sc Santo Aguítinho. 

SEGVNDO PONTO. 
mOTí f (' ;i f , 

Confidera , que nam fam fempre 
teimas as horas da neceflidadc hu- 
^a'ia, & da Providencia Divina \ o 
^tlogioda noflà neceflidadc da afua 

ramais cedo, & a hora da Provi- 
encia Divina ouvcííc ordinariamete 
lais tardc- Para a neceflidadc das • 

Bij tur- 
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curbas jà lhe paflaraahoraiíc pan 
a providencia de Chrifto ainda a 
hora nam era chegada. No» habent 

' xecejfe ire. Nam eftà Deos fojeico a 
horas, Sc tempos, antes elle fãz as 
horas, & he fenhor dos tempos : & 
fe vos parece que pafla de horas, 
quando recorremos a elle, Sc que 
nos acode fempre tarde tj he por- 
que nos deixa comummen te pade- 
cer, para depois mais conhccidamen- 
to nos acudir; Sc entam achamos 
Belle mais certo o remedio , quando 
deíefperamos de o haver no mundo, j 
No pam de foborralho, figura do 
Sacramento, deu Deos a Elias re* 
medio para viver , mas foi depois 
que feita toda a diligencia , achou»I 
que namreftava mais que morrer:! 
( 3. Reg. 19. ) Pctivit a»imec fui 
tit morexetur. N unca fe pode dizer > 
que Deos tarda em nos valer, por* 
quenaó hacoufa tam perdida, ql'c 

Deos mo pofla remediar, Nam ie 
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te dé pois, que paflem de horas tua* , / 
neceflidades; todo teu lentido poem, f 
cm ouvir a hora da Providencia Di- 
vina : efla Jó he cerca , eia a mais a- • 
certada. Deftahoradc Deos naõ fe 
íàbe , mas ouvefe , pofto que tarde; 
tarda pelo que parsce í noflã neccfli- 
dade,a feu tempo, pelo que Deos 
tem determinado. Fiate nas horas de 
Deos, que íè dam às íuas horas , 
nam confies em outras; porque para 
teu remédio fempre acharás , que 
tem paífado. Pede ao Senhor, que 
dcíla hora, em que eftâs, faça hora 

Tua, para que tu a tenhas boa,quan- 
do paflfares defta vida. 

TERCEIRO PONTO. 

Paílãdaa hora pozChriflo a Tua 
nicfa allim aos Difcipulos , como á 
mais gente : tu pafTada a hora de O - 
raçam chega também á Mefa da Co- 
munhão, éc due confiadamente ao 

E iij Set 
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"ffcrnhor: Tende , men Deos, compai- 
xam de m:m, que nefte tridnevos af\ 
fifi0, & nam pejfo pa far Jim o Pau do 
vojjo Sacramento : fe mo nam dais, 
meu bom Deos, desfalecerei no cami- 
nho Efte foi o motivo, porque vosi 
déftes em figura Sacramentado ás 
turbas 110 Deíèrco; íèja cftctambcm 
o motivo para me vós dardes no Sa- 
cramento : ou le as turbas merece- 
ram tam grande beneficio , porque 
vos íèguiam a pé , Sc faziam vida de 
andarent ouvindo vofla Divina pa- 
lavra; avós fó quero , meu Dco', 
ieguir, que tendes-»alavris de vida: 
Sc em toda a minha darei ouvidos a 
vbfla Divina palavra. A pé vos fe- 
guirei para andar pelos voffos cami- 
nhos, dc joelhos eftou , porque af- 
fim convém em voflos templos. Com 
muitos me ponho a cfta vofia mela 
feito hum da turba, para nam ficar 
femquinhamde voíla mifercordia. 
Ella vos mova * meu Deos, que dos 

meus 
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meus merecimentos nam fio nada» « / 
Em vós mefmo bufcai ra^oens para yf 
me fazer efte favor , que eu propo- 
nho de me deíèmpenhar comvofco, # 
fe for digno de vos receber Sacra- 
mentado , que fois nelTe Divino Sa- 
cramento a dividi , & o deiempe- 
nho. i 

HORA V. 

TEXTO. 

In Illa hora accejfcrunt Difcipalí 
ai lefam, dictates: §lais patas ma- 
ior tji in Regno C<elornm ? Mat th, 
18. tf. 

Nnquella hora chega ram os Dif- 
cipulos a Iefus , dizendo : Quem 
cuidais, que he de nós o maior 119 
Key no dos Ceos? . ' 

Biiij PRI-' * 

I 
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PRIMEIRO PONTO. 

CO nfidera,que nefta hora per- 
guncaõos Difcipulos a Chri- 

ílo, quem cuidae!Ie, que feja maior 
no Rcyno dos Ceos ( Luc 9. ) pcr- 
fuadidos,que Chrifto,como elles, 
tinha gafto muitas horas neftes cui- 
dados. Namfam os meus cuidados 
os voffos [diz Dcos por J/atas 

como nem os voffos os meus 
caminhos. Os cuidados, Sc penía- 
mentos dos homens Iam de coufas, 
que deígoffam a Deos. [ Ger.ef. 6. ] 
Os cuidados , & penlamcncos de 
Deos, íãm cuidados de paz, Sc de 
gofto, nam de afflicçam , cuidados 
de dar aos homens fim, Sc paciência 
nos trabalhos. (Jcrem. 19. 11. ) Af- 
im fam encontrados os cuidados, 
aflim diverfos os peníamentos de 
Deos, Sc dos homens ! Os Apofto- 
los queriam lazer identidade defta 

diver- 
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diver/idade, Sc que foliem os mel-í 
mos tam differences cuidados, íem» 
cuidarem no mal, que dahi lhes vi-» 
nha ; pois de Chrilto cuidar, o que * 
elles cuidavam , nenhum de lies en- 
traria no Reyno dos Ceos : que 
nam dâ Chriíío entrada no Ceo , ao 
que na terra íè conlidera maior, le- 
nam ao que no íèu peníàmcnto he 
menor. Faze por merecera Deos, 
que ponha em ti o íèu cuidado, que 
te tome por lua conta lua divina 
providencia; mas nam queiras, que 
cuide, no que tu cuidas. Para Deos 
ter cuidado de ti, hc neceflario, que 
te faças minino por humilde conhe- 
cimento : os mininos nenhum cui- 
dado tem de íy , os pays tem todo 
delles: íè nam cuidares de tuas ven- 
ces , íè nam te vier ao peníamen- 
to j que es mais , ou maior que os 
°utros,íe humilde te coníiderares,& 
o mais piqucno de todos , Deos cui- 

•ira Htuito em tuas melhoras, Sc , 
B iiiij ftug- 

/ 
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^ augmentos. Todos confefíamos,que 
* a refurreiçaõ gloriozadc noflos cor- 
^ pos he enfeito efpecialmente atri- 
» buído ao manjar do Divino Sacra- 

mento, diffo eítá cheio o Evangelho. 
E também he cou/a íabida , que to- 
dos refufcitaremos no eftado da ida- 
de de Chrifto. De maneira, q\ie os 
mininos, que morreram piquenosj 
fubiràm a mais nos annos, & os ma- 
iores defceràm a menos. Os pique 
nos creíceràm a homens perfeitosj 
os mais velhos diminuíram na cont» 
dos annos. Pede a teuDeos te faÇ* 
menor entre os bons, antes que ma* 
ior dos máos: pois o ultimo da bo» 
linha, he mais ditozo que o pri- 
meiro da má, E vós,menDeos, fa- 
zei , que os homens ponhamos nofl® 
cuidado, nofío dezejo, nofla confo* 
laçam, & alegria focm bufcarvos» 
avós, & a voflfa graça, & em íêf 
vir, Ác agradar a vofla divina von* 

. tóde: em guafdar Voílos mandamen- 
. f;i 'i " toh 
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tos , ícguir vofsos confeihos, ouvir 
vofsas inipiraçoens, em nos extrci- 
tar em voisas virtudes,òamicar vol- 
ias perfeiçoens. | 

SEGVNDO PONTO» 

Confídera , que o caminho, ôc o 
meyo mais a propoíito para alcançar 
aquellas mayonas no Ceo he a hu- 
mildade cá na cerra: le la queres ier 
erclcido, ha de parecerce , que es ci 
fiqueno. No Ceo apparecco a Se- 
nhora, grande linal, ou grande ma- 
ravilha, ( Apoc. ia.) porque neíle 
mundo era eícrava humiide do Se- 
nhor em feu conceito. [ Luc. 2. )Deu 
° Eterno Padre no Geo cadeira a leu 
Filho ; porque a ninguém fez oppo* 
Eçam nefte mundo. EíTe meímo Se* 
nhor, que adoras r.aquelle throno 
^vantado, vivendo entre nós íè con- 
siderava hum vil bichinho, oprobrio 
dos homens , òc o mais deíprezivel 

dclles, 
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i dellcs. ( PJsi. ii. 7. ) Alma minha, 
T fc pertendes luzir no Ceo , como 

«ílrella,fazete primeiro em teu juizo, 
f cahida,& defcaida na terra. ( Matth. 

a4-)Se queres no Ceo refplandccer, 
como o maior dos Planetas,naõ fe tc 
de , que no mundo te façam fc ni- 
fcras. A quelle Serhor Sacramenta- 
do primeiro foi vifto debaixo dt 
muitas fombras , & figuras, que ve- 
nerado entre tantos lumes pelas 
igrejas. 

TERCEIRO PONTO. 

Coníidera como Chriílo Sacra- 
mentado te eftâ pregando humilda- 
de, & mais humildade,nam jà pon- 
do por exemplo hum minino pique- 
no, como no Evangelho, iras fazen- 
do exemplo de íy mefmo no Sacra- 
mento. È aflim dizia Santo Aguíti- 
nho, que eftc Senhor recomendara 
ç> SaciaracJito de feu Corpo, Sc San- 

• V ' " guc 

i 
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gue pela humildade, pois efcondé-í 
ra, &encubrira fua Divindade dc-1 
baixo das eípecies de pam, & vinhoi 
para que o mais trfte do povo , & g| 
mais vil e/cravo pudcfle chegar a 
cc mmungalo. E ao Padre S. Fran- 
ciíco , como quem foi tam humilde , 
o que mais lhe levava os olhos 
no Sacramcnto,eraahumildade,com 
*llie thrifto cada dia deíciado Cco 
aiepornel!e. Sirvate de todo o en- 
carecimento , que pertencendo ao 
que he maior, deitar a bençam ao 
menor , fegundo o que eícreve o 
Apoftolo: [ Htbr. 7. 7. J no Sacri- 
fício da Miffa benze o Sacerdote 
muitas vezes a Deps coníãgrado na 
Hoftia; nam porque o homem íeja 
al i maior que Deos, íènam porque 
a Hoftia, em quanto fèofferece, he 
menor que o offerenterfc aflim Deos 
"a Euchariftia fazfè menor que o 
homem , & faz ao homem maior 
que Deos. AJma minha toma exem- 

■ ■ 

\ 
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^ pio no Sacramento , que adoras, 
T & veneris } imita o que meditas. 

Comm anga aquelle Dcos , nam em 
P formento antigo, nam em formento 

tie maiicia, 6c maldade , mas em 
pam afmo de linceridade, & verda-* 
de [ como o Apoítolo te aconfelha 
i. Cor. ] O formento levanta 
o pam , falo incl. ado, & foberbo : 
o pam , que nam he formentado, fae 
do forno humilde , & abatido. Sa- 
cramentouíè Chrifto em pam afmo, 
para cnfinar humildades ao mundo. 
Vé, ó Alma minha , le depois da 
Communham te enfobcrbeccm tuas 
prendas, fe deíprezas os outros por 
tuas partes, fe te defvanecé tuas vir- 
tudes : & achando , que íim, faze 
cfte juizo : que reccbeíte o Pam af- 
mo do Sacramento , mas no eftèito 
pam formentado.Chora tua defgra- 
ça, & pede a Deosa fua graça, para 
que o pam da maldade te nam enfo- 
perbeça, fenam que fiques humilde, 

comq 
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como ázimo de finceridade, & ver-" 
dade. 

HORA VI. 
3i < •JCfTUi oboj Oiihrl'J ' 

TEXTO. 

De die autem tila, & hora nem» 
feit. Matth. 24. 3 6. 

Dodia, & hora do juizo nin- 
guém fabe, diz Chrifto. 

PRIMEIRO PONTO. 

EOnfidera nefla hora , que 
nam quiz Chrifto fofle fabida 

a , & dia do feu Iuizo final, 
porque os homens fiados no tempo, 
íè nam cfcflem a paíTatempos, & ví- 
cios, deixando o arrependimento lá 
para o cabo : mas fe nam quiz que 
íe foubeflea hora , & o dia do juizo 
final» quiz fofle fabido o dia, & ho- 
ra , antes tres dias& Quarenta 
Horas do íèu juizo Sacramental.1 
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XQue juizo chama o Apoftolo ao do 
•Sacramento, [i. Cor. u. ) E a ra- 
3zam diflo he , porque no Sacra- 
jcnenco he Chriíto todo amor , & 

o amor nada íàbc encubrir aquém 
ama : no juizo final tudo ierà ngor 
de juftiça, Se a juftiça nam diz nada, 
porque há íègredosde juftiça. Lou- 
va a Deos por nam de xar em feg re- 
do o dia, Sc hora do juizo de íèu Sa- 
cramento , Se concence com efta no- 
ticia nam queiras fabcr do dia, Sc 
hora do outro juizo : pois o faber 
daquella hora te podia lervir de deP- 
cudo, Sc o faber defta hora te íèrve 
de aparelho. 

SEGVNDO PONTO. 

Confidera, que no ultimo juizo 
as provas ham de íèr do fogo : o fo- 
go provará as obras.de cada hum. 
( i. Cor. 3.)No juizo do Sacramen- 
to cada qual fe prova a fj mefmo: 

» (i .Loff 
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( 1. Cor. 11. ]que como hc juizo* 
de amor, cada hum íe prova a fy ,J 
como para fy, Prova pois, ó Alma* 
minha, & vé , íe te cftá bem veftir-J| 
te de Chrifto , que de Chrifto íe 
verte, quem em Chrirto íe bautiza, 
( diz o Apoftolo, ad Uai. }. ) & de 
Chrifto íe verte quem o communga 
(dirte S.IoãoChn/bftomo./^cw. 6y. 
ad Pop Antioch. ) Daquelle íediz, q 
verte a Chrifto,que imita a Chrifto, 
íegundo o Doutor Angélico. Nifto 
cfta o ficarte o vertido bem , ou mal: 
n« de dizer o vertido ccmtigo , & tu 
nas te de parecer no que obras com 
Chrifto, que vertes no Sacramento. 

rova pois, antes de o receber, eflê 
Divino vertido : porque porto que 
c,ri fy marasilho/àmente acabado , 
para ti pôde bem íer, que nam firva, 
como a Duvidas armas de Saul por 
"a grandeza. Provate a timcfmo, 

Ve le o imitas cm tuas acçoens , íe 
V cm ao )ufto, ou peccador, fe aiu- 

uas '" 
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ftas com elle tuas palavras, Sc obra» 
E achando, que te ajuftas , naõ íair 
neceflàrias mais provas; mas Te elif 
he apertado, & tu muito largo dc 
coniciencia : íc elle cabe cm ti, po- 
rém cu nam cabes com elle : Te coffj 
teus co(lumes , Sc vida naõ condi* 
tal veftido , deixa de recebclo. E í 
jà o tens metido no corpo , fazi 
muito por refguardar taó rico,& cu' 
ftozo veftido : que pofto o naõ man- 
che macula algúa de peccado, nafl 
te durara o veftido mais que eff 
quanto nam offendercs a ChriLto. 

TERCEIRO PONTO. 

Confidera, que aqucllc juízo fr 
nal durará hum íó dia, ou como di- 
Chriftojhnma fó hora : o do Sacra' 
mento muito menos , porque dui; 
fomente, em quanto duram as £'" 
pccies Sacramentaes no teu peico> 
ou cftomago: Sc eftas duram mais- ci 
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ou menos , conforme o calor dos® 
cftomagos. De maneira que tendo® 
nos a certeza , de que entramos em^ 
juizo , quando recebemos o Sacra-® 
mento, a nam temos da duraçam der 
ieu juizo ; porque nam iabemos ao 
certo , que tempo dura o Sacramen- 
to depois de recebido. E nifto fe pa- 
rece hum juizo com outro: mas ccm 
muita diHcrença ainda; porque 110 
juizo final, o que for huma vez fen- 
tenciadoao Inferno , nam terá mais 
rccurfo naquelíe juizo : 6c 1 o-do Sa- 
cramento, fe ao receber o Corpo, Sc 
Sangue de Chriílo loii condenado 
ao Inferi, o , peio receberdes em pec- 
cado, Sc vos arret e deis, & pondes 
em graça, antes de fe digerirem as 
tlpecies Sacramentaes no voilòeílo. 
mago, revogafe a. iènttnça contra 
vos dada, & recebeis a graça do Sa- 
cramento , que em delgraça fua ti- 
n eis recebido. Oh Aima minha, dà 
graças a Deos por tantas largas de 

fua" 
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lua Divina milericordia: Sc em quff- 

J to tiveres o Sacramento no peito, 
naó ccíies de lhe pedir te perdoe teus 

Jl peccados , fazendo aefos de verda- 
^ deira contriçam fobre ellcs. Dize- 

lhe, que polio nam eras íàbcdora de 
peccado, que agravafle tua coníci- 
encia, quando chegafte a commun- 
galo: que ainda auim nam fabes, fe 
es digna de amor, ou de odio: que a 
ti te peza íummamente de o ter of- 
fend do , & delhe teres dado a mini- 
ma occaíiam, para deixar de te com* 
municar a graça do feu Sacramento, 
Que fe te nam accu falte de todos 
teus peccados na confiflam, nam foi 
por falta de dor, de memoria podia 
fer : que para ido he o íèu Sacra- 
me íto memoria para ta dar, memo- 
rial para te falvar. ( Pfui. no. Za- 
(bar. 6. } 

li) (t 1 ■ ' tl 
ih ... ... I d'..li 
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HORA VII. 

TEXTO. 
Idea , & vos cf/ote parati, quia 

qua nefcitis hora Filius hommis ven- 
turas tft. Mattb. 14. 44. 

Andai fempre aparelhados, por- 
que na hora, que nam cuidardes,vos 
baterá â portão Filho do homem. 

I . . * *- r ■ • 

PRIMEIRO PONTO. 

CO níidera quanto traz Chri- 
fto diante dos olhos o apare- 

lho para o recebermos, no tempo 
que deícer fegunda vez ao mundo a 
julgamos ; pois a todos encomenda, 
& recomenda, que andem continua- 
mente aparelhados. Efe Chriftoaf- 
Cm quer difpoftos, Sc preparados 
°s homens para o verem fentado em 
throno de nuvens no ar, que prepa- 
ràçoens, Sc difpoíif ocns nam elpe- 

rarâ 
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rara dos homens para o receberé em 
manjar? Parao verem Teus cres Dif- 
'cipulos nas glorias do Tabôr, mm 
Jhes lavou os pés epara lhes darfeu 
'Corpo na primeira mcfa do Sacra- 
mento lavou os pés a todos os D if" 
cipulos: fendo que todos os tinham 
limpos, todos lavados. [ loan. 13. 
10. ) Toda alimpczahc pouca para 
commungar a Chrifto : dos pés ate 
a cabeça deve eftar limpo , & com 
agua de lagrimas lavado, quem Oli- 
ver de chegar á Mefa do Sacramen- 
to. Eftc aparelho hade fer continuo, 
ha de íêr quotidiano, de hora a hora 
hadeíèr efte aparelho. O que nam 
merece receber o Corpo do Senho! 
cada dia, nam merece recebelo hu- 
ma vez no anno ( diria Santo Am-! 
brolio Lib. de Sac. caf. 4..}oque' 
nam merece recebelo a toda a hora, 
arrifeafe adefmerccelo na ultima de 
fuavida. Oh Alma, quantos diasle 
paliam iem cu, nam digo te apare- 

lhares, 
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lhares, mas nem ainda cuidares em 
te difpór para commui gari Hum 
fó dia do anno obrigado da Igreja 
recebes o Divino Sacramento , Sc 
todos os mais dias gaitas em offen- 
der a hum Deos , que efpera por 
elle dia para tc regalar ! Tens para ti, 
que hum io dia do anno te far digno 
dc receber a Chriíto, fazendote tu' 
indigno o anno todo ? Ninguém de 
repente fe fez grande, nem tn de re- 
pente commungarás a Chriíto dig- 
namente. 

SEGVNDO PONTO. 

Confidera no aparelho do mun- 
do para a fegunda vinda de Chriíto 
a ede. Purihcarâ o fogo, quanto 
maculou o peccado [ Pfal. j-6.) Tu 
com o fogo da charidade, & amo r de 
Deos abraza, quanto cm ti levantou 

e ponto a foberba , quantos caítel- 
los de vento fabricou teu defvancci- 

uicn- 
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mento , quantas torre? de Babe2 
edificou o defprezo do Ceo, quan- 
tas pyramcdes inventaram as menti- 
ras do mundo, quantas raizes dcicà- 
Iram teus apetites, quantos alicerces 
deixàram abertos teus maos penfa' 
mentos , quantas occafioens te fa 
zem cahirem peccados , para affiit 
purificado receberes a Deos em ti 
mefino, nam huma fó vez, mas cm 
muitas vindas fuas. Se fc te apagar 
eíle fogo, & te fentires falto de A- 
mor l3ivino,torna a acendelo na< 
quelle fogo confumidor, Deos Saj 

jJ cramçntado, ou lhe pede, que abra-' 
ze quanto o ceu fogo nam abrange-, 
T reme , & teme de chegar ao Sai 
cramento , fem preceder eftefogOij 
poisexperimei taras naquelle Divij 
no myfterio pam para esforçar f', 
ícus fervidorcs , & fogo para confuj 
miros pcccadorcs. O mcfmq DC* 
choveo pam do C eo para os que 11 

adoravam , ( P/a/. 77. ) 6c chov^ 
A>íl 
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fogo, & enxofre contra os q o ot- 
fendiam. ( Gtrt. 19.) Aílim caíliga 
Deos Sacramentado , a quem fem 
primeiro íc purificar por fogo de A- 
mor Divino ie chega a rcccbclo: fo- 
go eftà o Pam do Sacramento para 
quem com efeorias de culpa íc atre- 
ve a pór á fua mefa. Pede, ó Alma 
minha, a cfte Senhor, que com » 
fogo do feu altar te purifique pri- 
meiro, como a Jlaias os beiços, em 
que o has de tomar, a lingua, com 
que o has de recolher, & a ti toda, 
que o hasde lograr,Sc cm teu Deos 
Icfus a legrar. [ Habite. 3.18.] 

TERCEIRO PONTO. 

Diz o Senhor,, que na hora, que 
tUm cuidarmos, hà ellc de vir a jul- 
gamos. E aílim he, que afegunda 
vmda a julgamos, hade fer no tem- 
po dos defeuidos. [ Matth. 14..) Ha 

e vir Chrifto , diz ellc mcírno , a. 
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julgar o mundo , quando os homes, 
(è dcícuidarem tanto, quanto fedcl- 
cuidáram os que precederam ao di-1 
1uvio. Em quanto cuidarmos , em 
quanto'meditarmos, Sc orarmos, & 
nos nam fahir do cuidado o dia do 
juizo,nata tem que nos dar cuidado. 
Cada hora'-demeditacam heparan 
dia do juizo hum feculo de dilaçam. 
Eftas Quarenta Horas deafliften- 
cia, Sc oraçam diante do Santiflimo 
Sacramento,fam as que nos feguran' 
áduraçaõ do mundo: pois hecertil- 
fimo, que fó com o mundo ha de a- 
cabar o Sacramento. Oh Alma mi- 
nha orando nefta hora faze , con' 
que nam temas naquclle dia. Dia,# 
juntamente hora chama Chrifto a" 
tempo do feu juizo. He dia , par3 

quem nam teve hora. Quem o roa 
a fua hora , nefta fó hora fez o dia* 
Oh quanto mais vai orar Quarenta 
Horas, que cftar em juizo doze ho* 
iasTrabalha por merecer num3 

hora? 
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'•ora, quanta gloria dará Chrifto 
*aquelle dia. A gloria, que te dará 
naquellc dia} merece tu na gloria , 
lue a elle dás nefta fua, ou tua ho- 
r'u fedelhe, que tedé graça, para 
l^e te nam deícuides,do que mais 
lc importa, que he a tua íalvaçaó: 
}ue te perdoe os defcuidos paliados, 

dizelhe : Daime Senhor, que to- 
los meus cuidados, Sc peníamentos 
ejam convenientes conformes £ 
■'pofiçam interior da penitencia, Sc ■ 

|aquelles,que vós primeiro nos dais. 
ainie luz, para que conheça, que' 

1 "ora, que em vós nam cuido, de 
m"ii mefrno vivo efquecido: Sc que 
toe falta a memoria todas as vezes, 
|l'e vos nam trago nella. Oh meu 
,°ce cuidado, nam me tireis do vof-í 

\ncm Por bum breve momento; 
octal forte andai no meu penla- 

hento, que fejais vilho nas minhas 
palavras , de na bondade de minhas 
sfcras. 

Cij HORA 
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HORA VIII. 

TEXTO. 
JJfi potwjlis anã hora vigilareme- 

*Y.m \ Vtgtlatty & or ate, ne intretti 
in tentationem. Matth. 16.40. 

Eftava Chrifto no Horto velan-j 
'do, & orando, & devendo fer ley 1 
feus Difcipulos o exemplo, que lhes 
dava, & motivo para orarem 11a- 
euella hora, a companhia , que * 
Senhor lhes fazia: elles defatentoSi 
a que o mundo os havia de ter p°j 
exemplares em tudo, fe negaram 
Chritto , por nam faltarem ao foncj 
diílo os reprehende o Senhor , dJJ 
zendo : Bajla , que nam podias cM 
hum a hora fem dormir em minha cot 
fanhia? 

PRÍ 
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PRIMEIRO PONTO. 

' Onfidera, que GhriftoMefr, 
V j lias efperado por feculos in- 
teiroy, orava por horas : cnfinan- 
donos jà dc antemam a orar neftas 
Quarenta Horas. Por horas repar- 
tia Tua Oraçam : & pofto que a do 
Horto foflc amefma em fuftancia, 
nas horas foi trina. No principio do 
mundo , quando Dcos criou o Sol, 
8c a Lua, diflc que criava eftes dous 
fcrmozos Planetas,para dividirem a 
noite, 8c o dia , 8c diftinguirem os 
tempos, dias, 8c annos. ( Gen. i. ) 
Nam diilè, que para dividir as horas; 
porque havendo de fer eílas horas 
tam luzidas , 8c havendo Dcos poT 
meyo-da O raçaõ de allumiar tantas 
almas,.neftas Quarenta horas, nam 
«ra bem, que o Sol material, que 
primeiro fe occupou em dividir a 
lioite efeura, tiveflè jurifdiçam para 

C iijj divi- ' 



5T+ » ' Horário 
dividir as horas de Oraçam; cm quel 
Decs nos alumea. Chrifto tomou a( 
fua conta dividilas orando no Horto,! 
& como Divino Sol allumeandonos 
no Sacramento. Sacrifício do Sol 
chamam os mefmos Iudcos ao Divi- 
no Sacramento , porque â maneira 
de Sol eítá em fórma circular na Ho- 
ília coníãgrada: E afíim fe pode cha- 
mar meíãdo Solafuameíã. Oh Al- 
ma minha, por ver a meíã do Sol 
andou o outro Gentio correndo 
muitos Reynos, &c Províncias, mas 
nem a pode achar , nem delia fe 
fabe atègora ; para ti fo guardou 
Deos cila Mela do Sol, em que elle 
íè dá por iguaria. Gorrc mais com 
affect os, que com paflos , para te 
íentar a elia. Toma neíla Mcfa 0 

Sol , que a toda ahoraeílà no ze- 
nith do meyo dia j para que faibas a 

altura , & participaçam , Sc confor- 
cio da Natureza Divina, a que te le- 
vanta. Se accgora teu coraçam era 



_ • , 
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de barro, que com o Sol endurecia,f 
leja dc lioje cm diante de cera, para • 
que o derreta : Sc teus-olhos fe nangf*" 
punham no Sol, porque cegavam , 
poemnos ncftc Sol-, que com o feu 
culpo, & pó da terra tornou a hum 
cego a viíla.Dizelhe, que como Di- 
vino, Sc Soberano Sol que he,com o 
orvalho de tuas lagrimas crie no mar 

, de tua amargura a melhor pérola dc 
lua graça: oHcrecetc como terra cítc- 

i hl, para que cm . ti crie metaes de 
cftima, ouro dc Amor Divino,pra- 
ta de lingular pureza : Sc finalmen- 
te, que pois he Sol , que divide as 
Horas , te dé graça , para que em 
todas o firvas. 

SEGVNDO PONTO. 

Confidera ,que bailou apartarfe 
Çhrifto d; feus Difcipulos diftancia 
ac hum fó tiro de pedra, para elles 
nam poderem orar humaió-jhora. H 

C iiij aíSa» 
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affimora,& pede a Deoyjue Te nam 
aparte de ti,nemporhu breve inftan- 
tc.Com Deos tudo podemos, fem elic 
naó podemos nadajporq he Deos to- 
da a noflã fufficier.cia. Oh Alma mi- 
nha,rogaa teu Deos,q fenaó và,que 
fc naó aparte de ti, que te nam dci-| 
xe : prcndc-c para mais ícgtirança 
com cadeas de amor, com vinculo* 
«fc charidadc: Se te ameaçar , dizen- 
<ío iè ha dc hir de ti : perguntalhe 
eomos Apoftolos : Para onde? (Jo" 
an. 13. ) Se te perguntar, fcestu," 
que tc queresapartar dellc ? Dizelhc 
comiam Pcdlo: [ loan. 6.) Senhor, 
para quem nos hiremos, deixando* 
vos avós, que tendes palavras d< 
vida? Nem por huma ber.çam lu" 
conílmas , que fe và, Sc tc deixe, 
como Iacob: & para o mover dc cO' 
do a ficar,dizelhe aflim : Meu Deos, 
& toda a minha fufficiencia ,.fe v®5 

apartais de mim, he perderme > por* 
que por num fó} & fem vós , nC® 
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fey , nem poifo buícar, nem dcze- 
jar, nem ettimar , nem obrar, <?<: 
guir mais que minha propria mi fe- 
rn, & cegueira , abraçar meus1 efa-y 
nos, amar meus erros, eilimar meus 
vicios. Nam poflo caminhar por 
mim rnefmo , Sc íem vós, guia ver- 
dadeira, companheiro fiel, amigo fi- 
no , & foecorro- poderolo fenam a 
dcípcnharme : nam poíío dar hum 
pano, que nam feja a precipicarme : 
nam poifo defonderme, feriam. ferin- 
dome,nam poifo pelejar , fenam ma- 
Undomc , nam poifo orar, fero que 
'ogo me ponha a dormir : Tende 
pois Senhor corrtpaixaó do mim,não 
vos aparteis dc mim ,• qoe baila a di- 
ftancia entre mim, &r vós de lui fó 
tiro de pedra;para fe levantarem cõ- 
tramimasmefinas pedras da rua. E 
para que a uniaõ entre nbs fejtinrais 
eílrcita , daimea graça de voifo Sa- 
cramento , que nos una , que eu o 
you receber nefta. Hora. 

£ iiiij $ER*r 
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TERCEIRO PONTO.. 
? v 

A Confidera, que para naó entrar, 
nem cahir cm tentaçam vai muito .1 
Oraçam , pois diz Chrifto aos Apo< 
ftolos,que vigiem, &" que orem,para 
que Hem eUes. entrem na .tentaçam , 
nem a tentaçam entre com elles.En- 
tra em tentaçam, diz S. Pedro Chri- 
fologo, quem nam entra em oraçad. 
E fõ aquelle íbube regiamente. vi- 
ver j diflè também Santo Aguftinho, 
que foube rectamente o nu. He a O- 
raçam, Elevaçamdo entendimento 
a Deos j quceílá no monte de Luí 
gloria , & o faz defeer ao valle da 
terra, em que efti a alma para fel 
emfuaajuda.. Deos ajudandohum* 
alma, que tentaçam ba que p revele* 
ça? Que Demonio,que nam fuja? 
Que mnndo, c^ue fenam dé por ve»" | 
eido ? Que mao pen/âmento , que 

— Earn largue .0 campo ? Dezemparà- 
* i* . «un 
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rim os Apoftolos a Chrifto no Hor- 
to vencidos da tentaçam;porque fal^"*" 
tiram â Oraçam. iic nam queres 
cahirem tentaçam, nam percas 3 
tua hora de Oraçam: nella dezarmas 
teus inimigos, com ella vences a teus 
contrários , por ella te acode Deos 
com Teus auxílios, a cila atribue teus 
bons fucceflos , lcm ella teus- inimi- 
gos trium/am, teus contrários te vé- 
cem, Deos nam te ouve, nem podes 
contar hura bom fucceflo, contra as 
armasdo Dcmonio, Carne, Mun- 
do , Sc de ti meímo,que es teu maior 
inimigo. Pede a Deos te dé graça, 
Para que venças o fono , quando 
°ra-s,para te vencer a ti mefmo todas 
as horas, <Sc para que o teu fono feja 
como de-quem come o íêu pao 
cm yóz de cxultaçam, Sc- confiilam. 

j-, . 

IÍPRA 
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HORA IX. 

T E X. T O. 
E'cce appropwcjuavit hora, & Fi- 

lias hominis tradcsur in manas pcci.v 
tornm. Matth. 16. 45". 

He chegada a hora,diz Chrifto > 
com grande íènrraienco 110 Horto 1 
&í o Filhado homem ferà-entregue 
tan maõs de.peccadores,que o toma* 
rám às maós para o trazerem por de 
haixo dos pés. 

PRIMEIRO P.QNXO.. 

C-Onftdera nefta hora mais cItc- 
gada , quanto fentia Chrifto, 

liam,o porem os peccadores nelle ^ 
maós, mas o fer ellopofto em mão' 
peccadoras. Nam laftimam tanto "' 
Ghrifto as maõs dos cruéis > as maós 
dos inimigos, as maós dostyrannoSil 
como as maõs dos peccadores; por<5 

■ os peccados faai para Chrifto lc«s 

: : m 
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maiores tyrannos, feus mais cruets 
inimigos, Inda agora he Ghrifto eiiy- 
treguenas maõsde peccadores, d 
creve Origtncs tn Cat.D.Tbom.çpxâ.1# 
do os q parece cré cm Ch lift o, o to- 
maõ nasmaõs pouco crétes;& mui- 
to facrilegas.E todas as vezes també, 
que o jufto tendo em fy a Chrifto ic 
poemem poder do pcccado^he Chri- 
fto pofto nas ma&s do peccador. Ch 
Aima minha ic tens a Dcos em ti, 
porque o commuur.atc em graça ', 
porq o reecbcftc muico limpa de cut- 
pas pelo Sacramento da Penitencia, 
vé o que fazes , vé o que dizes , vc 
o que cuidas > porqne qualquer pec- 
cado de penfamento, palavra , ca 
obra, batta para te tirar efle Dcos de 
ti mclma, ôc o entregar nas maõs 
peccadoras, com fumma injuria fua, 
& afronta tua. Se em ti, ó Alma mi- 
nha, o recolhcfte com tanto amor, 
porque agora o deitas fóra com tan- 
to defamor? Menos offende a hum 4 

hof- 

/ 
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hoípede, quem de. primeiro lhe ne-! 
g:l pouzada , do que quem depois de 

• • o reeo iIxe r o boca fó ra de cala. R e- 
\Colhefte efte Divino Hoípede para 

tarn deprefla, com tam mãos termos 
o deipcdir?Oh que mal fizeftc ! Me- 
lhor tora nam commungar, que de- 
pois da comunlum tornalo logo a 
olTender. Efe fofte tam má alma, 
que fingindo boa fé, tomaftc poiíè 
rlefte Senhor, recebendoo cm pcc- 
cado, confidera , que-fe com aooca 
o qõmungaftc, comos pés o pizaftc, 
Sc com as maõs afrontafte aquelle 
Scnhor,quetem por grande afronta 
fst entregue nas maõs depeccado- 
rcs.Ay daquelle,diz Chrifto (Mattk. 
2(5.) por quem o filho do homem 
feri entregue nas maõs dos pcccado- 
res. E ajrdaquelles, que em má con- 
íciencia recebem a Chrifto no Sacra" 
mento , pois he entregalo íegunda 
vez nas maõs dos peccadores para íèr 

w crucificado. Efte be o meu Corp®, 
qus 
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I <juc por vós lerá entregue , dizia o 

Senhor na Cea. Eftc he o meu Saii^— 
gue , que por vósferá derramadcÇ 
Eilas palavras nam mudou a Igreja 
na confagraçam da Hoftia, óc Ca- 

| lix: fendo que fam palavras de fu- 
turo,& a entrega do-Corpo de Chri- 
fto, de ,o feu Sangue foi derramado 
ha muito tempo: paramoftrar , que 

i tin todo o tépo haveria quem entre- 
gafiè o. Corpo, & derramafle o San» 
guede Chrilto no Sacramento. Oh 
nieu Deos, ócmeu Senhor,naõ per- 
iiitais vos, que eu ítja Reo de voflo 
Sangue > «Sc Corpo por vos comun- 
gar em nwo eftado. [ i. Cor. 11. ) 
Author fim, que demande voíTa vi- 
da eterna, que prometeis , a quem 
dignamente vos communga. 

SEGVNDO PONTO. 

Confideraj que he maior a inju- 
ria , que fe £aZ a Chriíto commun- . 

gan- 

/ 
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gando-o em peccado , do que foi a 

—"yjue lhe fez Iudas entregando-o nas 
maõs dos peccadores. Us peccado- 
res com as maós offenderamno em 
tudo, o que de alguma maneira per- 
tence ao Corpo,mas nam o puderaó | 
offender na Almayporq efta fica fo- 
ra da ji.rifdiçam do tyranno : o qual 
fó tem poder f obre o corpo. Poi èra 
o que communga em peccado,offem 
de a Chrifto na alma , que fence na 
alma efta afronta. Fm lugar nenhum 
de fua parx.im foz h-rifto mençam , 
dc que padecia morcaes triftezas fua 
alma, mais que na Horto." Onde- 
dizia: Trtfic-tjiá a minha alma ate * 
morte. Nam diflè, que ellcera o que 
eftava trifle, íenam, que fua alma o 
cftaya. Nam entrifteceo a alma d» 
Senhor , fegundo-a parte inferior 
( dizS. leror.ima*» Cat. D. Thotfl-) 
aprevifam, do muito que tinha parâ 

padecer, poroue para padccervie* 
' ra ao tuundo : toda a razam de 

fu* 
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fua trifteza, toda a caufa daquella 
grande melancolia, que lhe cortara 
a alma, era telo Iudas havia poucc» 
commungado em peccado. Oh Ai- 
nu chriftaa-, fó a feres defalmada , 
deixaras defentir o offender a Deos 
em fua alma. Se cs alma, & nam 
rocha , bem fàbev, quanto curtam os 
Sentimentos, que chegam á alma : 
nam déspois eauíà a Cnrifto ièntir 
trirtezas cm fua alma. Pedelhe tedé 
uia graça, para que arrependendote 
verdadeiramente de teus peceados,8c 
exercitandote cm obras de peniten- 
cia cá na torra,des muito golfo ao Se- 
nhor , Sc i leus Anjos lá na gloria. 
Lmc. i j-. 

TERCEIRO PONTO. 

Con lidera ,. que chegando cadà 
lora a hora dos peccadorcs, para co. 

meterem mil iuíultos , Sc peccados, 
tarda muitos dias, muitosmczcs,.& 

ainda-* 
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ainda muicos annos a hora dos arre- 
pendimentos, bons propoiicos. 

I^Vcyo a hora, diz Chrifto, dc porem 
os peccadoresas maõs em Deos:mas 
nam diz: He chegada a hora, em 
C)ue os homens tenham a D cos dl 
fua mam. N a noíTa mam eíH o per- 
dermonos,mas na maõ dc Deos o 
falvarnos. Sós por nós nam nospo- 
demos falvar : & fern Deos he que 
nos himos perder. Effa he a razam, 
porque para o mal toda a hora he 
noíra,& para o bem he tieceílario, q 
feja hora de Deos também. Para o 
peccado todo o tempo he noffo, para 
nos pórem graça, para ajuftific*- 
çam dc nofla alma, fó hc tempo, o 
em que Deos entra com o feu auxi- 
lio, Sc aflinalacõ o feu íbccorro. Oh 
meu Deus, em voílas maõs eftam os, 
meus tempos. Osvoflos dedos lam i 
os moftradores das minhas horas» 
[ Pfalm. 30. ) Mas como poíío eu 
efperar, queyoflas maósme aponr 

tem 
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tern as horas, voflos dedos me mo- 
ftrem os tempos, fe do mefmo tem- 
po , 6c hora , em que me hey dc pôr, 

;nasvoflas maõs , faço tempo , & 
hora para vos offender com as mi- 
nhas peccadoras ? Ecce afpropinqaa- 
v,c hora, & Filias hominis tradetur 
'» manas pectatoram. Como hey de 
efperar, que a hora do meu que- 
rer fcja também hora do voflo po- 
der, íè a hora, que tenho por mi- 
nha, o poder do Demonío a faz fua. 
iise eji hora vtfira, & potejlas tene- 
hrarum. Confirmaime, Senhor, em 
voíTa graça nefta hora, para que de 
tal forte íè defencontre o meu que- 
rer do poder do Demonio , que íè 
nam dem as maõs em algum tempo: 
fejao meu querer o voflo querer, 
fejam as minhas horas as do voflo 
poder. Ncíta hora me perdoaftes os 
peccados das horas pafladas : A d ho- 
rampeperajH mihi. [ Iob jo. ] Du- 
reme cfte perdam todos meus dias. 

lfto ' 
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Ifto vos peço, clementiffimo IefusJ 
pela hora do voffo traníito, pela ho-< 

#ra , em que inftituiftes voffo Divino, 
Sacramento. Voffo he o obrar em 
mim, meu o obrar contra vos : & 
quanto obrer em voflo ferviço,a vòs 
o devo todo. Eu obro, porém como 
pudera obralo , fe me nam previnirJ 
veffa graça, Sc me nam ajudara vof- 
fo poder ? De vós efpero minha fal- 
raçam , dc mim fó poffo cfperar a 
perdiçam. Ay de mim,íe. o falvarmj 
ló de mim dependeflè! Ay de mim,ft 
fora frlho de minhas mefmas maÕS;' 
Sc me ouveffe de ooníiderar come 
Author de meu remédio,quando lo 
fou Author de minha perdiçam .' Af 
dc mim.fe eu quizeffe ler o principio, 
o fim , Sc meyo de minha felvaçam- 
Vós,Dcos meu , vós,Creador, Re' 
demptor, & Saluador meu , vo'« 
graça,voffo Sangue,morte,. & C ru' 
fam o principio , meyo, & fim o* 
falvacam dc minha alma; o que 

- •; br°> 
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>ro, 0 que elejo, o que admito , o 
jue abraço, o que faço , tudo , em 
:odo, & por todo o devo a vos: a« 
luem lejaõ dadas muitas graças,pois 
;anto de graça nos dais a graça , 
:om que merecemos a Gloria. 

HORA X. 

TEXTO. 
In ilia bora dixit Jefus turbis: 

1'AYicjiiam ad latrencm cxiftisfttm gU- 
dijsy & fii/Ubns comprehendere we? 
Matth. 16. ff. 

Naquella horadiffe Iefusás tur-* 
feas:Como a ladram me vindes pren- 
dera mim,com armas, Sc eftrondos? 
vindes enganados, fenam quanto á 
pcffoa,que bufeais, pois Eu fou: 
no pretexto,.com que me bufeais, 
porque ladram nam fou Eu. Que fe 
0 f°ra, temerame, Sc nam pregara 
no Templo cada dia í yoflavifta. 

PR.I- ' 
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PRIMEIRO PONTO. 

COnfidera na grande afronta,' 
que os homés fizeram a Chri' 

íto neíta Tua prizam, pois nam ten- 
do nada de ladram , o faziam pelo 
eftylo , com que o prenderam. Di 
todos , quantos falios teftemunho* 
fc levantaram a Chrifto, nenhufl 
tomou tanto á Tua conta para def- 
mentir S. Paulo, como que naõ fo- 
ra ladram da Divindade de Deos,cu- 
jo Filho dizia que era, & a quem n* 
natureza fe igualava. ( Thcfal. 11. ]j 
Como fc a nota de ladram fora par* 
Chrifto a mais notável injuria, Sc * 
mais atroz afronta. E com razanfl. 
porque ladram he, o que toma <í 
alheyo contra vontade de feu donoj 
& Chrifto era tam fam do alheyo, I 
mandava daraCeíâr, o que eradí, 
Cefar,& a Deos,oqueera de Deo* 
Nem quiz nunca ? nem quer das al" 

mas 



lis, que o fir vim, ícnaõ muito vo- 
intarias, goítoías , alegres , & cõ- 
iladas. Ainda para o que he bem ♦ 
os homens,'primeiro lhe confulta 
vontade,1 que lhe dé a doutrinajdi- 
tndo : Se alguém quer vir a poz 
"m. (Lw, 9. ) Sc queres ler per- 
ito, \_Matth. 19. 17.) L. da Ley ti- 
haChriílo 110 meyodo íèu coraçaõr 
t legem tuam in medio cordis mei. 
Pfalm. 59. ) Porém L. de ladram, 
em nas coílas o tinha,nem por fuas 
bras o merecia. Oh meu doce Icfus, 
im fóra eftais de fer ladram rouba- 
ordo alheyo, que dais por noflo 
em tudo, o que tendes proprio : a 
os todo vos dais nefle Sacramento: 
?tes huma das razoens, porque in- 
icuiíles eíTe Divino Sacramento , 
" por dar hum contra ao roubo, 
"c fez Adam em tomar o alheyo lá 
0 Paraizd. Vós pagaftes aquelle fur- 

Pois dizeis, paguei, o que nam 
3ubei (PfMm. 68. ] Se he fer la- 

dram 
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dram roubar os cor.içoens, & tira' 
asalmas do poder de Sathanás , W 

t verdade, que ío' 1 1 

poja, apreíTace,, I 
Mas ido nam he injuria, fenaó-boia 
ra , nam he culpa digna dc prizanM 
lenam façanha digna de eterna me 
moria. Roubay,Senhor,meu corJ 
çam , & tomayo para vós, porqu 
nem tomareis o alhcyo,pois tambei 
he voffo, nem ferá contra a vontad 
de feu dono , porque eu goíto inuj 
todeíèr roubado. 

Confidera , que na Sacraiiflisif 
Euchariftia fomos nós os ladroens 
feem peccado comungamos a Ch*i 
íto.Ladroens chamouT heofilato s( 

que prenderam a Chriftc joHoif1 

E ladroens chama R uperto, aosq1^ 
como Adam, comom da arrorc^ 

des por nome 

SEGVNDO PONTO. 
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vida [ que o Sacramento noFaraizo 
da Igreja ) fern a licença, que mo- 
ftra o arrependimento, & peniten-t 
cia. A todos convida Chrifto com o 
•Sacramento de feu Corpo, & San- 
gue ; mas por todos fe entendem os 
juftos, nam os peccadores : porque 
c'tes, fc antes de fazerem penitencia 
fe chegarem á fua Mefa , & alli fc 
facramcntarem, ficam fendo rouba- 
dores do alheyo ; porque Chrifto 
nam lhes dâ feu Corpo , elks o to- 
niani, elles o roubam. E que hajá 
eu de tomar por força, aquillo mef- 
nio cõ q a todos fe convida? Que ha- 
ja de íer ladram para furtar aquillo 
nicfmo, que fe dâ a quem quer? 
Oh baixeza do peccado ' Oh deígra- 
Ça da culpa ! Nam fomente íe di 
Chrifto todo nó Sacraméto,fenam q 
nam confefla por feu aquillo , que 
®am he para nós. Na Encarnaçam , 
Porque tomava ia carne para fy , naõ 
«kc chamou fua : Diz^fo qut o Ferb* 
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fe fez. Carne.E chamalhe Tua no Sa| 
cramento , porque a dava a comei 

'ao mundo todo. Caro mea. Oh Al- 

ma minha, para que ques tomar có 
tra vontade de Chriftooíeu Sacra 
mento, Te tanto na tua maõ cila dar 
to ellc com grande goílo? Nam qui 
mais de .ti, que hum arrependimec 
to, que hum mudar de propofito 
hum virar de rofto ao que tem qt 
ver o mundo,& húa converfaõrhut 
cerrar de olhos a tudo, o que encofl 
tra o Teu íerviço, hum fechar de os 
vidos , ao que te dizem os ttf 
inimigos, Mundo, Diabo, & Ca' 
,-ne :por tam pouco, nam queiras v 
ver ladroando, nem comer fempre 
furto. Pede áquelle Senhor te 1 

Tua graça , para que poflàs deixar 
Ter o q es,& vir a fer o que devi 

TERCEIRO PONTO. 
Naquella hora , diz o Evangí 

fia, fallou o Senhor Iefus, & & 
is turbas : âs turbas difle , Sc tv 

31 1 
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B ludas, lendo que elle era o Capi- 
titndaquclla gente de armas. ( Aft. 
i.) Para que entendcílèmos, quede» 
]uem nam foi tam facrilego , que 
^hegafíe a commungar o Corpo de 
Chrifto cm peccado, fe pódc eíperar 
odo o arrependimento, & rctra&a- 
fim de propofito ; mas de quem,co- 
pio ludas, recebeo huma vez a Chri- 
«Ocm peccado , ha pouco que efpe- 
pft melhoras; por iffo Chrifto às 
^rbas, nam a Iudas.encaminha luas 
^lavras. Hum ío foi o peccado de 
toffos primeiros Pays, a que chama- 
dos Original,por fer origem de to- 
f°s osoutros;mas fe affim fe pódc 
pharnar, o peccado de commungar a 
Chrifto cm mao eftado, hc também 
Pfigínal: pois tem por coníèquen- 
ha tantos outros pecçados, que pa- 
fecc poem a eftc< facrilegos 110 mef- 
do andar dos Idolatras, & Gentios. 
^cpois de Iudas commungar em 
pecado, paliou a vender a Chrifto,- 

D ij da 
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da venda i aleivozía,deila â entrega» 
da entrega a fe matar por fuás pró- 
prias maós,deixando no Templo fna 
penitencia feita moeda, para morrer 
cõ final impemtécia.(Ã/<i«A.x7.)On 
meu doce Jefus, livraime de taó gra- 
de mal, como he o de vos commun- 
tar em peccado mortal! Se o rccc- 

crvos em peccado tem tantos pe.c- 
cados por cófequcnciaiSeja a Maior; 
cintes morrer: & a Menor: Que pec 
car. Fique fó Iudas para efearmento,, 
aum pafle a fer exemplar por imi- 
tado. Fique original iem copia: Ef- 
critura íem trcslado : Capitam fert>i 
Toldados: Meílre fem difcipulos.Se- 
ia hum fó no mundo por abomina- 
ram do feu peccado. Baile hum ifl' 
grato: baile hum inimigo,baile hufl 
traydor : A ninguém lirva mai$' 
Teu baraço por irreverências a yofi 
Divino Sacramento. E fe pelo qu( 

fabeis, meu Senhor Iefus, naó v> 
Judas, primeiro fera fegundo: Lou 
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Vo voffa infinita paciência por fo» 
frerdes tanto. 

HORA XI. 

TEXTO. 
Afexta amem hora ttnebue fa&ee 

fartt ttfcjut ad horam nonam, Matth, 
*7* 45"* 

Poílo o Senhor na Tua Cruz , fa- 
iam feitas trevas;fendo que no prin«: 

fipiodo mundo , por ferem nada as 
'revas , nam foram feitas. Duraram 
{ftas desda Sexta Hora até a de Noaj 
abrindo o Sol /eus olhos, ou 'para 
"am ver tal maldade, ou porque íc 

viíTc. 

PRIMEIRO PONTO. • 

DVashorasnomea o Evange* 
lifta, quando falia das treva?, 

"'fendo duràraõ defda hora de Sexta 
hora de Noay porque duas faro 

Dii| «3 * 
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as trevas , que nos impedem ver a' 
Chriílo na Euchariílía : (y. fam as 
duasefpecies de pam, Sc vinho, que 
encobrem a Chriílo Sacramentado. 
Ou cc nta o Evangeliíla cilas trevas 
de hora a, hora > porque de hora a 

■Jiora deves fazer aólos de Fe,por ler 
çíla a cerraçam , com que no Sacra- 
mento he viílo Chriílo. Comeo A- 

-dam no Paraizo o pomo, que para 
. nós foi veneno, a olhos fechados! E 

, afíimera razam, que íe nam deíTc o 
contravenenoa olhos viílos.Dc npi" 
te inllituio Chriílo o Sacramento dc 
feu Corpo , para que no Sacramen- 
to creíTcmos, o que nam viamos. Li 
o Eípozo dos Cantares batia a por* 
ta daEfpoza, para que ihe abrifle: 
&: quando ella fe levantava jà para 
rhe abrir , entam defaparecco ellc , 
para que a Efpoza o bulcafle íero 0 

ver. [ Cam. ? i.) Foife, porque o 
nam vifie; porque neíla vida bufea' 

, a Deos às cegas he difpofiçam par*. 
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dar com clle às claras. Proprio he da 
Fé ter bica : Credidi propter ynod 
loquHtiis fum. (P/dl. 117.) Mas nam 
tem olhos a Fé. Qtúr.on vidermt, 
& credidernut. He a Fé argumento 
do que nam apparece : Sc aflim nam 
te pareça j ó Alma minha , que has 
de ver o myfterio, que nam he para 
vifto , muito fim para crido. As tre- 
vas dos Iudeos ainda os deixavam 
ver mais cm Chrifto , do que a nós 
deixam as cfpecícs- do • Sacramenta: 
Nam viam os Iudeos a Divindade 
de Chrifto, porque a tinha o Senhor 
efeondida debaixo da Humanidade ; 
porém no Sacramento tam cncubcr- 
tacftâ a Humanidade,como a Divin- 

dade. O remédio para fahir deftas 
,trevas he commungar a Chrifto Sa- 
cramentado , por ler ellc a luz, qu e 
allumea, Sc defterra as trevas do 
noffo entendimento. Chegaivos para 
cllc , Sc a'lumcarvoslu , diz David. 
(.P/aIt». 33.) Entam nos chegamos 

D iiij para ' 



to Horário 
para Deos, comenta a Gloflà,quan- 
do ncllc cremos : & entam fomos al- 
1 Vi miados , quando o comungamos. 
Oh Deos Poderozo, Omnipotente, 
Sabio, Jufto , & Mifericordiozo! 
pofto que eu tenha conhecimento 
muito claro, de que podíeis, & pu- 
deftes fazer hum myltcrio tamanho, 
como o do Sacramento de voíTo Cop 
po, Sc Sangue , nem cfte conheci- 
mento tivera, fe voífa luz o naõ pre-, 
tinira. Apartai de mim as trevas , 
para que chegue eu a conhecer a ver- 
dade de volia luz. Daime graça, 
para que contra a força de minha 
razam , & difeurfo, contra a eviden- 
cia de meus mefmos fentidos, crca 
nePc Divino Myftcrio a real prefen- 
ça de vofla foberana Pcfloa, Deos, 
& Homem verdadeiro. 

SEr 
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SEGVNDO PONTO. 

Ouve cilas trevas pela culpa dc*â 
Iudeos matarem aChriilo , que co- 
mo eíte Senhor allumea todo o ho- 
mem , que vem a eftc mur.do,de for" 
Ça haviam de ficar fem luz, os^ que 
ma/aram a íua luz. Nam podiai» 
invejozos vera Chnílocm fiu vida, 
por iflo na morte fe cegam , vendo y 

que morre como Senhor da morte. 
Oh em que trevas nos deixa o pes- 
cado! Oh como fica às eícuras quem 
fecha as portas às illuftraçoens Di- 
vinas/ Notou o Evangeliíla S.Ioaõ,. 
que apenas Iudas tomou da maõ de 
Chriltoíèu Corpo Sacramentado, 
guando logo em continente íè fahio 
para fóra, &c que era,quando íahioy 

noite fechada, {lean. 13. ) Para que 
entendamos , dizia Origenes, quatn 
eícura tinha Iudas a alma , pelo ef- 
Curo que a noi.e entam fazia. He 
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cfcura a.r»6iLc, rsdonho: 
na noite nam fe vc , com o peccadoi 
tudo he cegueira: a. noitc he negaj 
cam da luz natural, o pcccadò pri- 
vaçam da luz da razam : De noitc 
por falta de luz ninguém acerta. E 
que acertos fe podem cfperardc qud 
nam he guiado da graça ! Nano w 
pcccadx> na vantadeiem lhe prcaedcf 
alguna defeito noentend mento , o® 
íeja erro, ou ignorância, ou inad- 
vertência í porque le nam pode ima 
ginar,que haja a vor.tade de abri 
çarfe com aefeuridam do mal,lei a" 
faltando luz na potencia,que lhe fer- 
ve de tocha, õc guia. De mai eira» 
qiíe ao peccado precedem trevas n0 

entendimento, & feguemíe treva? 
pofteriorcs pela cegueira, cm 
fica a alma, que fe cega com a cu» 
pa. Oh meuTeos , ô luzvde niei- 
olhos ! allvuniay eftas minhas^ trev^r 
para qi c em vollo lume veja\ v°> 
tyme. Oh luz verdadeira cie tal lort 

a 
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alargai, & cílendei o dia de voflagra- 
ça em minha alma , que nam haja 
para ella noite de culpa : polia eu di- 
zer com S Paulo : Era em algum tem- 
po trevas, mas agora lar, em o Se- 
nhor. Pela cómunham de vollo Cor- 
po me elevaes às propriedades de 
Deos , vos encorporacs comigo , Sc 
a mim comvolco : fazei pois Se- 
nhor , que as trevas me nam com- 
prchetidam- , como vos nam com» 
prehenderam- a vos vivéndo neíle 
mundo. A (Tim como as trevas fogem 
dos rayos da luz , affim as culpas fu- 
jam da luz de volla prcfença,& gra- 
ça cm minha alma. Fazei,q cila voíTa 
luz feja calor , aquente, Sc mova 
eíte meu friocoraçam, qucalluniea, 
& fe torne a vos , fonte de todos os 
hens, para que deis remedio a meus 
males. 

TERCEIRO PONTO. 

Gonfidcra nos diverlos effeitos , 
oie 
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oue na mefma hora da Sexta cauíoa 
»pcccadode noííos primeiros Pays,[ 
& o dos Iudeos : a> noflos primeiros! 
Pays abrioihcs os olhos para chora- 
rem , & lê arrependerem: Apcrút 
funt octtit ar/th or um. E aos Indeos fe- 
cháramlhos as trevas-para naS defci* 
perarem ; forque íè delcíperou Ili- 
das,vendo que entregara hum itr- 
nocente â morte. ( Mstth. i 7.) Co- 
mo nam defefferarianv os Iudeos, k 
viíTem, que cUc innocence crucifica- 
do, nam era £o homem , fenaõ Deos 
juntamente,' Tam miíèricordiofo foi 
o Senhor para cõ aquelles mefmos, 
que chegaram a polo em hum* 
Cruz , que nam qui», que leu pec- 
cado os chegafle ao ultimo da dcfel* 
peraçam; poriflo lhe deu trevas,pif 
que nam v endo o que faziam, tiveí- 
lem alguma defeza, & cm que ie fia' 
para- nam defeonfiarem da mifericor* 
dia Divina; confiderando em tatu 
çnormifíima, & abominável culpa» 

CW 
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G raviílimo crro he peccar; porem íè 
o desfaz alguma coufa, íaõ as lag ri- 
mas, & penitencia. Maspeecar,&de- 
fefperar,he erro íobre erro, & feior 
o fegundo que o primeiro. Peccar he 
mal grande, deíciperar mal mortal. 
Muitos daquelles , q crucificaram a 
Chriíto, fe íalváramem virtude do 
perdão*q Chrifto lhes ouve de feu 
Eterno Padre. E fe ouve falvaçaav 
para Deieidas,como a naõ haverá pa- 
ra Patricidas,Matricidas, & Fratri- 
cidas? Por graviílimo que o pecca- 
do íeja, poílo que feja o maior que 
fc pôde.imaginar, he fempre nada dc 
fua natureza ; porque naõ he ou- 
tra couíà, que huma privaçam da 
graça, Sc menos que nada, compa- 
rado com o fer da miíèricordia Di- 
vina. No íèr moral he ainda o 
maior mal: porém a miíèricordia do 
noílo Deos ne fem comparaçaõ bem 
maior. Oh bondade immenfa ! Oh 
ififiiutâJnifericona! Teudenosmaõ, 

par* 
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para que nam caiamos , ajudaincrs ,• 
para que nos levantemos : & fe o 
peccado nos cegar os olhos , abr;no»J 

los, para que liam deieípercmos. 

HORA XII. 

T/EXTO. 

Er cttm jam vcffcra ejfet hera, 
exiit. Match. 1i. 

Entrando o Senhor em lerufi- 
lem 110 dia de Ramos com aquehe leu 
fabido triumfo, foi logo demandar 
o Templo r oufofle para nos eníi- 
nar, que de todas as profperidadcs, 
que logramos, devemos dar graças 
a D cos , como autor delias, ou para 
que foubeflemos , que pela oraçam 
nos Templos fe alcançam os verda- 
deiros triumíos : ou finalmente, quC 
o Templo ha defer a cafa, cm quf 
primeiro entremos, vindo detóra d? 
terra. Nelle íè deteve Chriílo ate 
a. tardei nam porque deixalle de orai 

tas»! 

1 
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também, de noite 110 monte Olivete. 
E aílim diz o Evangelilta, que lahio 
o Senhor do Templo á hora de Vef- 
peia. 

PRIMEIRO PONTO. 

Onfidera , que Ch riflo Se- 
 nhor noflío nam gaitava 110 

Templo huma fó manliaã , & hum 
lódia atéicr hora de Vefpera : fe- 
nam, que em todos os finco dias,cjuc 
delta vez cíieve em Icrufalcm, ate o 
dia de ítia Paixatn fez o mefino, por- 
que nana era de fy divcrfo. O s ho-- 
mésorafaõ huns, ora outros:Chri- 
fto fempre uniforme, & correfpon-' 
dentea fy mefmo.He Chriíto Dcos,. 
& Homem verdadeiro , & he da 
Natureza Divina tarn proprio nam 
ter mudança, como da humana fer 
varia. Eh foi* Dees, nam me mH' 
doy diz elle de fy proprio. Muda aos 
homens o tempo, mudaos o pofto. 

mu- ' 
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mudaos o vicio , mudaos o con Te- 
lho, & muitas outras eoufas, que aos 
mcímo9 fazem parecer outros. Do 
Bautifta difle Chrifto, por grands 
louvor,que namera cana, que o 
vento com facilidade movia; porque 
eratam firme em Teus bons propo- 
fitos o Bautilía, que refillia immo- 
vel t maior tormenta. Daune, meu 
Deos, vofla graça,para que em mim 
Sara vos fervir louveis a mcfnia con- 

ancia. Que fou eu , fenam.a mef- 
ma variedade , Sc a mefma livianda- 
de ? Que fou eu,fcnam húa ligeireza 
ligeiriiluna, como a folha da arvore, 
que acada aflfôpro íè move > & o que 
he peior, que cada vento a levaSu- 
ftente voflo poder huma tam grande 
fraqueza , mãtenha voHa fortaleza 
huma tam frágil debilidade. Peço- 
▼os efta merce, por todas as que fi- 
zeftesaos homens neílahora de Ver 
pêra, pois nella lavaftesospés aos 
iiifcipulos; luâiuiiítes eíle Divinp 

Saciar. 
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Sacramento : Manifcftaflesvos 'aos 
dous Dxfcipulos de Emaús, & foft«a 
depoftoda Cruz. 

SEGVNDO PONTO. 

Confidera, que eíperava Cliriíío 
pela hora de Vcípera para deixar o 
Templo: vcfpcra do dia he a íctima 
parte do dia : Septima pars eft vef- 
peradiei. ( Mild, ad Matt If. 16. ) 
De oito partes confiava o dia para 
com os Hcbreos ; 3c húa ío parte 
do dia fe achava Chriílofbrado Té' 
pio : que como a eaíã de Oraçaó era 
3 fua caía, nella o acharia quem o 
buícaffc o mais do dia. A Ima minha, 
dáte os parabéns deteres aChriílo 
"o Templo, namjâ até a hora de 
Vefpera,mas Sacramentado a toda 
a hora. Dizia cíle Senhor aos )u- 
deos,que ainda havia devir tempo, 
«m queo buícaflem, Sc nam o achaf- 
ícm. (Jotn. 7. ) Faltou aos ludcos 
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pela prcíènça corporal , mas nam 
falta a nos cm tempo algum com ai 
fireiença facramental. Huma fó pre-' 
ènçacorporal tinha paraos Iudeos,, 

Sc para nós tem taptas prcíènças , 
quantas fam as Hoftia's, Sc Partícu- 
las confagradas. Para osludeot a- 
charcm a Chrifto hiriaõno de buf- 
car a luas boras no Tcmplo; Sc cite 
era hum fóno mundo : para nos a- 
clurmos a Chrillo Sacramentado ha 
milhares àt Templc/S- por tcào o 
Vniverfo, Sc a toda a hora íe acha 
nelles Chriito. Muitas graças vos 
lejamdadas, Amantiílimo leius, por 
nam q -ererdes ouveffe nos Templo» 
de volfa 'greja hora para fairdes,ho- 
ra para nos deixardes. No Templo 
da Synagoga citáveis até hora d« 
Vefpcra , eila era a hora de fairdes 
JNos Templos da Igreja já corre oir 
traley , eíta he a hora de ficardes- 
Mane nobifcHnt, e/netiiam adie/ft' 
rafeit, & incl mat a etl'am dies. Lu*- 
4.), TER' 
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TERCEIRO PONTO. 

Gonfidera, queefperou Chriilo, 
parafenosdar no Sacramento, que 
foflehoradc Vefpcra, & entam fe 
fcntou com ícus Difcipulos á Meia. 
[ Matth. a6. ~] Na mefmahora fa- 
hio do Templo, que fahio com a 
mayor maravilha , facramcntando 
mú. Ccrpc., SihlG Cid "do do fey o 
de feu Eterno Padre, vindo a íe Ur 
Mr homem a efte mundo : mas dc 
tal forte fahio do Pay, que fempre 
ficou nellc: 8c por tal modo nos dei- 
xou a nos, que lenam apartou de 
«òs. Bailou a diílancia para haver 
partida , mas nam confentio o amor, 
que ouvefle auzenria. Eis cu eftou 
comvofco até o fim do mundo , diz 
Chrifto. Comnofco eílá eftando no 
leu Sacramento. A feu Corpo cha- 
mou Chriilo Templo. Sahiopoiso 
Senhor pela morte, do Templo, a-» 

. parr 
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partandofe Tua bendita Alma do, 
Corpó , para fe unir para femprt/ 
por meyo do íèu Sacramento com-l 
noíco. Oh Chriílaó , íè ves a teu 
Deos taõ empenhado a ficar com- 
tigo, como te nam empenhas tu tam-' 
bem em ficar com elle, ou em ficai 
nelle, recebendoo dignamente? Aoí 
Fieis appcllída o Apoftolo,Templos 
deDeos vivo. [1. Cor. 6. ) TamDent 
lhe chama Corpo de Chrifto. ( i. 
Cor. íy] Pede pois a efte Senhor, 
que pofto íè façam horas de fahir de 
ti como Templo, fique íèmpre em, 

*ti como alma no feu Corpo , pari 
que acabe por huma vez a guerra,] 
que em ti ha entre a carne, 8c efpi" 
rito : 8c ieja elle glorificado trazen-l 
do-o tu no reiv Corpo : Glorificate, 
& fortatt Deum m çorfore veíiro.( !• 
Cor. 6.) 

fiOfU 
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texto. 
k Orttnis pop nl tis erat oram foris í s- 

fá tnccnft. Lhc. i. io. 
Caindo por force aZacharias,pay 

do grande Bautifta, Sacerdote gran-» 
de entre os da Ley Velha , offerecer 
» Deos incenfonofcu Templo, Sc 
lio dia, que a forte determinara: en- 
trando para eíla funçaó no Taber-! 
naculo , ficou o povo todo fóra do 
1 abemaculo, mas dentro do Tem- 
plo , na mefma hora cm que Za- 
enarias inceníàva , orando, Sc pe- 
dindo a I)eos pela faude , & bom 
hicceíTo do incenfante , fegundo co- 
«ume daquella gente ; para que lhe 
flam aconteteilc alguma deigraça, 
ein quanto tinha o thuribulo nas 
fliaõs; como ji acontecera a muitos, 
os quaes por inceníàrem com menos 
icceacia, Sc cercmonias, do que c<> 

rir 
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vinha , caftigou Dcos com demon- J 
ftraçoens rigorofas de fua juftiçaf 
Maid. hie. •] 

PRIMEIRO PONTO. 

c 

Onfidera o lugar, que tinh» 
^ J o povo de todo eftado, Sc cot 
diçanr que foíTé , quando hia a* 
Templo de Deos. Grandes, & pif 
queijos , fidalgos , nobres , & mej 
Cnanicos , todos ficavam de fóra, oiij 
fofle na primeira parte do Templo,} 
ou nos feus alpendres, ou logo á en- 
trada : Er at oransforis. Somente o 
Sacerdotes paliavam a diante, en- 
travam no Tabernáculo, & Sancb 
Sanftorum, Tem que por iffo os fe 
cu lares de qualquer condíçam q« 
foflem, tiveflem por menoscabo m 
ficarem inferiores no lugar áaueM 
■q Deos efeolhera para mais efpcciJ1' 
mente o fervirem , Sc incénfarem» 
Chora, ó Alma minha,o pouco reij 
- - peito# 
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aeito , que agora fe tem aos Sacer- 
lotes, 5c chora com lagrimas do co- 
raçam, o pouco que cllcs fe fazem 
"elpeitados por faltas de virtude,fei- 
-ucia, Sc fobrasde máos proccdimé- 
:°s. Eltcs lhe tiram os lugares,cíles 
Is preferencias, que os Antigos ac- 
quiriram perr virtude,& letras/Gra- 
de confuíam he para todos os Sa- 
cerdotes, & para todos os Clérigos, 
verem, que os leigos lhe tomam os 
^clhores lugares, Sc naõ os con- 
funde, veremíê leigos mais bem pro- 
cedidos que elles! Se querem os Sa- 
cerdotes ter o melhor lugar no Tc- 
plo ,naõ íc achem nelies modas, 
ulos, Sc coílumes do povo. Porem 
de querem viver como qualquer do 
P°vo , que muito fe lhe nam dé o 
primeiro lugar no Templo? Como 
°s ha de refpeitar o povo , ponde- 
rava Santo Ambrofio , fe os naõ vê 
diffcreiíçaríe dòpovo, anteá fer os 
fine finos com os muitos ? Como liam . 

de 
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de levar apoz fy a veneraram da 
rente, le clics fenaõ fazem veneran- 
dos por viitude : Como naõ feram 
defprezados de todos os cftados , os 
que fc naõ prezam do feu citado f| 
Chrifto Sacerdote eterno , quando 
ouve de exercitar o feu officio, can- 
tando a primeira Mifia po Ccnacu-, 
1Q, moltrou, que tinha maõs fan-j 
us, Sc veneráveis: lnfanftas,ac ve-j 
perabiles warns fuás: nas maõs po* 
a veneraçam , para que viuem o, 
Sacerdotes, que o faze rem fc vene- 
ráveis , cftava nafua mao. Oh Sa' 
cerdotes da Ley mais fanta , naff 
queirais íc vos avantajem os Sacef 
«otes da Ley antiga. Etles eraõ San- 
tos,pelo que Deos delles queria.>^i 
ia para lhe offerecercm incenfo, » 
paens no Templo. ( Levit.%Uj * 
charias , que fo offerecia incen 
nefta hora, Hora tncenft, era varaj 
jufto, Sacerdote perfeito \Erant j' 

Arttbo. E que tein que ver o ifl 

; 
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ccnio com o Senhor do incenío? Os 
Pacns da Propoiiçam com o Parti do 
Sacramento ? Quanto pois vai deite 
Pam áquellcs paens, do Sacramento 
ao incenfo , tatua mais fatuidade re- 
quere o voílo Sacerdócio que o anti- 
guo. Pedi, Sc peçamos todos áquelle 
Eterno, Sc principal Sacerdote, fe- 
cundo a ordem de M'elchiíèdech,que 
faça íantos aos feus Sacerdotes,para 
que tratem íantamente Teu Corpo , 

i Sangue ; Sc íèndo a todos exem- 
P ares na vida , íe façam lugar em 
toda a parte , Sc fejam venerados, Sc 
fc peitados de toda a forte de gente* 

SEGVNDO PONTO. 

Confidera 110 que fazia o povo 
quando concorria ao Temolo , ora- 

a atentamente na hora do incenío: 
Jrf or*"s-Para ilfo fio os Templos, 
nrf°r- chamou Chrifto cala de 
eraçaoaoTéplo.Chrifto já no feu 
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y 1 - nr ~ 1I 95 nu*. " V - , - Ml 
tempo achou o Templo feito conll 
deladroeus : Domas mea,domas era-, 
tionisvocabitar : vos autem fccij.it 
tam fptlancam latronnm. (Matth.i i.| 
13.] Nam achou Chrifto maisquc 
ladroeus 110 Templo do leu tempo • I 
Mas ah ! Te viera agora , affim comOj 
veyo da primeira vez ao mundo, co- 
mo havia de ehranhar ver multiplij 
cados os Templos , & também os 
meccados : ver abominaç oens nos Iu' 
gares iagrados , nam podendo ellfl 
levar em paciência ladroens nos Te- 
plos : Cam videritis abomination erf 
flautem in loco fanSo. (Matth. 14, )| 
Abomináveis faõ todos, & quaeí- 
quer peccados , que íe cometem 110S1 
Templos, mas temfe feito tanto osj 
homens a elles , que lhes parece na»J 
Terem homens os que no Tcmpl®| 
liam fam peccadores. Os maiores 
do mundo foram aquelles Elcribas»! 
& Farizeos, que andaram na prizaOii 
& morte de Chrifto, Porém aind»l 
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afiim fizeram aquelle reparo, deque 
nam era bem prendelo em dia de fe- 
fta, porque nam ouvcíTe tumulto no 
poro. ( Matth. z6. ) E que outras 
iam agora as noflas feftas mais quo 
tumultos, & murmurinhos nos Té- 
pios? Nam vai o povo orar aelles, 
vai fazer horas neiíes; namvaõ os de- 
mais ver a Deos , vam offender at 
Deos. Oh meu Deos,& meu Se- 
nhor,muito finto ,q os homens vos 
tratem tam mal cm vofTa caía : obri- 
gandovos tal vez a tomar o azorra» 
gue nas maós para caíligar íacrilegiofl 
cometidos em voíTos Templos. No 
antigo, quebraftes as meias, Sc nel- 
las o voHo zelo as iras. Aqui me 

i tendes, meu Deos forte, Sc que ten- 
des Zelotes por nome, ( Exed. 10. 
5/ J deícarreguem fobre mim os vof- 

v°s*ÇOUKS , quebrem em mim as 0 as iras; Eu fiou o que pequei, to- 
os os mais cm minha com para çarri 

SUC Km fsico ? ( t. 14. 

Ei 1 
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ja cu o que pague por todos ; com 
tanto, que vós fiqueis fiitisfeito : & 
todos com vofla graça bufquem nos 
Templos lugar fú para aoraçaó,nuó 
mefas de negociaçam, Sc cadeiras de 
murmuraçam. Succeda á meia de 
vofla Sagrada Commuham áquellas 
mefas ,'ió ella fique inteira nas voflás 
Igrejas. 

.TERCEIRO PONTO. 

Confidcra , que a Oraçam do 
povo era dirigida a Deos, mas a fa- 
vor do Sacerdote, que incenfava , 
para q lhe fuccedefiè como defejava; 
em tal fórma, q Deos foflebem fer- 
vido , Sc o Sacerdote nam tivefle' 
máo fucccflb. A tua oraçam nefta, 
Sc mais horas , naõ deve fer por ti 
toda, fenam também pela intençaiU 
do nofío Summo Pontífice, primeiro 
Sacerdote,para q Deos lhe dé bõ iuc* 
ceflo em quanto intenta para bem 
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da Igreja, paz entre os Príncipes 
Chriltaõs>& extirpaçam das here- 
íias. Por S. Pedro orava fern inter- 
iniíTam toda a Igrcj i, no tempo que 
Herodes o teve prezo na cadeajpor- 
quecraS. Pedro cabeçada Igreja. 
( Aci. 12.1 Todos nós os Fieis lo- 
rn os membros do Corpo de Chrifto, 
cuja cabeça viíivel he o Papa, Vi- 
gário leu na terra: Sc a (Tim todosdç- 
vemos orar , Sc rogar a Deo?<^j^C^ 
elle j dando graças ao Sen lio r 
muitas , que o leu Vigário ntfs 
cede nas Indulgências deftas 
renta Horas. Expofto eitá o Saiítií^j£^> 
hmo a nos ouvir, difpofto a nos coa-^" 
ceder,& fobrepoílo para nos poder 
dar , quanto lhe chegarmos a pedir. 
Por iffo lhe poz o Pay tudo nas 

• maõs, antes que inftituiÁe o L-i.ino 
Sacramento para que lhe nam fal- 
tafie que dar. ( loan. 13. ] Por iflo 
quando chovia o Maná le abriam as 
portas do Ceo. (/>/«/«. 77. ) Nem 

E iij era. • 
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era muito entregaffe toda fua cafa 
a portas abertas hum Deos, que ti-j 
nha pelo mayor bem darfe todo a/ 
noflãs almas. Daimc, Senhor , voíía 
graça, rara que por meyo de tan- 
tas indulgências nam ache eu as por* 
eas do Geo fechadas. 

HORA XIV. 

TEXTO. 
In ipfa amem hora muitos curavit 

hi languoribus, & áflagis, & /pi) i- 
ti bus malts : & cetcis mu/tis donavh 
vifttm. Lhc. 7. ar. 

Prezo o Bautifta , por querei 
íoltar a Herodes das cadcas,com que 
a fermozura de fua Cunhada o tiniu 
fegur©:& folicitó do bê de feus Dir 

. cipulo«,que tudo coniiftiaem crerctfj 
■ fer'Chrilfo o Meílias verdadeiro,lhe 
inviou dous delles com aquella cele- 
bre embaixada , ou pergunta : V*j 
fots, Senhor, o e/tit haveis, ou havtt11 

da vir conforme o tejlcnutnho dos Pr*I 
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fctai, & efperançados ludeosi Ou- 
vida a embaixada dculiies Chriílo 
por repofta, muitos, & eftupendos 
milagres, que feznaquella hora. 

PRIMEIRO PONTO. 

COnfidera, que tinha Chriílo 
vindo , Sc cs Difcipulos do 

iiautifta perguntavamlhe, Ce havia 
de vir ainda. Toda adita de hum a 
alma, quecommunga a Chrifto no 
Sacramento, eftá em fazer de hunia 
vinda fua, efperança ds outra vinda 
aclla 5 de huma Communharu diípo- 
hçam para outra Communham , da 
Spiritual para a facramental. A- 
quellas turbas do Dcferto , ás quaes 
Oh ri lio deu o feu pam figura do Sa- 
cramento,depois de o terem comido 
diziam: Efe he o verdadeiro Profeta, 

ha de vir ao mundo. ( Joan. 6. ] 
De maneira, que o ter vindo, & te- 
loshuma vez banqueteado , lhe a- 

E iiij fen- • 
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baixadas, quando oflereccs facrifi- 
cios , & recebes os Sacramentos. 
Iílo mefmo te enfina a Igreja,fazen- 
do mementos,ou memorias dos mor- 
tos entre os Divir.os myfterios. Mas 
quando te nam obrigara a charidadc, 
bailava para te mover a cila lem- 
brança coniiderares com o Abbade 
Rupert, dtopenb. Spirit. Sarei, lib. 
z. cap. lo. que defeco Chriílo cm 
morrendo aos Infernos, para que 
do modo que podia fer (le podia feí 
de algum modo ) commungaflcm os 
mortos o feu Pam dos vivos : Qw* 
fKortiti -venire von poterant ad ma#' 
thtcandttm kmc Panem , ivit a d cot 
ipfe; Ht cjuomodo J. mortais manduca*' 
poterat, mandnearetur Pauis Ang? 
lortim , vita viventium , refitrrecW 
txortiiorum. E fe nas primeiras Qua- 
renta Horas de jubileo, que ouvfl 
no mundo , os que fizeram a feitaj 
£z commungáram, do modo que pU' 
^eiatn J o Piai dos Anjos, foram 

mói* 
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mortos: Bem he, que ncftc triduo, 
& ntílas Quarenta Horas de Indul- 

I gencias íè lembrem os vivos dcpc- 
j ciir, & rogar a Deos pelos dcfun- 
I tos. Oh Divino 5 & AmoroGíIinio 
i Senhor,pcçovos fcjais para osmor- 
, tos Pam de vida eterna, como para 

os vivos fois Pam de vida dc graça: 
que fejaisPam de refurreiçam,como 
fois para os vivos Pam de' confola- 
Çam : quefejais para os mortos Paõ, 
que livre de penas, como Íbis nara 
os Reys Pam de delicias : que íejais 
para as almas do Purgatório Paõ de 
pacientes, como fois para todos Paõ 
de fortes. Conheçam os mortos pe- 
aeíHcacia de voíTas indulgências re- 
frigério em luas penas , alivio em 
feus tormentos , louvando eíTe volTo 
pam do Sacramento, nam fó porque 
"cfceodo Ceo, lenam também,por* 
que defceo ao Inferno, & porque 
°tn virtude delle os livrais do Purga- 
crio. Oh A Ima minha, em quaren- 

£a 
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t.imomentos lc divide húa hora,taz6 
tu quarenta mementos pelos defun- 
tos nefta tua. 

TERCEIRO PONTO. 

Na mefrra hora que o Senhor 
deu audiência aos Dilcipulos do Bau- 
tifta,fcz muitos, & grandes milagres 
áfuavifta :mas nam tantos, quan- 
tos no Sacramento obra : porque 
nelle íe contam doze, & diante dos 
Dilcipulos do Batítifta feis fomente: 

Caci lidetu, claudi ambulant, Ir 
profi tnundUKtur ,/à"di atuÍ!ttrt,T»°r 

iui refurgunt, fauftrct cvangehzji''' 
tw\ Os cegos vem , os coixos an 
dam , os Icprozos íãram, os lurdcs 
ouvem , os mortos refulcitam , &_oí 

pobres evangelizam. Todos eu05 

milagres fez Ch ri ti o, para dar hurn» 
maraviihoza reporta , & mais m"» 
gi es obra no Sacramento para cor- 
gefpon^enda dc Pua mefma OmP1^ 
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potencia. Vay tu ponderando-os cô 
Santo Antonino defta maneira, i. 
O Corpo de Chrifto , que no Ceo 
tftá Iocalméte,no Sacraméto começa 
a eftar Tem que defçado Ceo. 2.Na- 
da ficada fullancia dc pam , feita a 
tranfuftanciaçam cm Corpo deChri- 
ílo. 5. Pofto que a materia do pam 
ie converte em materia do Corpo 
de Chrifto, &a forma-era fórma, 
naõ íe converte etn alma racional. 
4.. Por muitas Hoftias, que fe con- 
vertam em Corpo de Chrifto, eftc 
dc r eu hum modo fe muda, nem 
acreíccnta. f. Poftoqucem muitos 
milhares dc Altares haja milhares,Sc 
milhares de Hoftias eoníãgradas , Sc 
cm qualquer delias cftcja o Corpo 
dc Chrifto inteiro, nam fe multipli- 
ca , lenam que he hum fó em todas 
as Hoftias,& Altares. 6. Em tam pi- 
quena Hoftia cftá todo o Corpo dc 
Chrifto cm virtude fó do Sacramen- 
to , por modo de fuftancia , Sc nam 

£0 • 
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por modo de quantidade. Porém a 
propria totalidade da fuftancia fe cõ- 
tèm indiferentemente tanto na mui* 
ta,como na pouca quantidade. 7. Hm 
qualquer partícula da Hoftia, ou fe- 
ja continuada, ou dividida, eftâ todo 
Chrifto indivifo. 8. Todo o Corpo 
de Chrifto , Sc inteiro com todos 
feus membros eftâ em qualquer par- 
te da Hoftia, fem confuíàó de mem- 
bros, namobftantea diftancia, que 
vay de hunsa outros, no Corpo de 
Chrifto. 9. Nefte Sacramento os 
accidentes exiilem íèm fogeito. 1 o. 
Quando íè parte a Hoftia, nem por 
iflo íc parte, ou quebra o Corpo de 
Ghrifto. 11. Nam havendo alli fu- 
ftancia de parn , nem por iíTo deixam 
de nutrir, Sc confortar as Hoftiaí 
coniàgradas , como antes da C011- 
fagraçam , quando eram pam. 12. 
Pofto que a Hoftia confagrada a po-* 
dreceífe, nem por iflo padeceria cor' 
rupçara alguma o Corpo de Chri- 



Evangélico. * m 
ito. Eftcs faõ os milagres,que Chri- 
fto continuamente obra 110 íèu Sa- 
cramento. Antes, diz S. Pafchafío, 
pira que 1 c crelfe cítc fó milagre de 
Chriíto fe deixar facramentado de- 
baixo das efpecies de pam, Sc vinho, 
rez todos quantos milagres admirou 
o mundo. Êfta fó maravilha he con- 
firmaçam de todas as outras maravi- 
lhas fiw.Omwa tdeo facia fant mira- 
chU , ut hoc mam cre d atar : alia 
ram qui miracula hoc mum confirmat 
Sacramentam. He o Sacramento do 
Altar milagre dos milagres, &con- 
nrmaçam de todos os milagres , que 
* lua villa perdem os nomes. Louva 
Pois a Deospor íèr tam maravilho- 
so no feu Sacramento,que fó elle fe 
pode chamar milagre, como da Fó 
íByílerio. 

HORiÇ * 
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HORA IX. 

TEXTO. 
In ipfa hora exultavit in Spirit* 

Sanão, & dixit: Confiteor tibi Fa- 
ur , Domine call, & terra , quod 
abfcondtftthac ã fapientibus,cF pru- 
dentibus , & riveUJh ea parvulis. 
Luc. 10. 2r. 

Namefma hora , cm que alegrss 
por feu bom íucccflo chegaram os 
JDiicipulos a Chriftodandolhe noti* 
cia dc terem em feu nomc expu 1 facios 
alguns Demonios. Teve Chrifto 
hum lingular godo , vendo , que 
feus Diícipulos logravam jí dons do 
Eípirito Santo. Qil? fuzia Chrifto 
do bem do proximo materia do feu 
go!lo ! E dando por iffo graça* 
a ícu Eterno Padre lhe dizia : Com 
feffome a vós Padre, porque efconde- 
Jlei ejies myfterios dos fabios , & prt' 
dentes , rtvelando-os a humildes , ® 

• , pr-juenos. VBJid 
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Primeiro ponto. 

COnlidera, confeflà , 8c louva 
a Deos nette Sacramento, &c 

P°tto que feja maior que todo o Jou-* 
v°r, jaara lhe dares o louvor maior 
que pôde fer , fazete menor para o 
louvar; que he prerogativa dos pi- 
quenos nam fó cõmunicarlbe Decs 
os léus myttenos, fenam darem eíles 
a Deos os louvores mais perfeitos: 
Ex ore in fan ti Hm, & Uciemttm fer- 
ftcijíi Undent. ( I'fal. S. ) Nam diz , 

j t ccijh, fenam, Perfeci/lr,porque lou- 
* ar a Deos todos o íàbem fazer : o 

( 
lic'°ual, 8c irracional, o animado, 
& inanimado, o fenfítivo , & vege- 
tativo convida David a louvar a 
Deos ; porem iouvalo com perfei- 
Çam, 8c como clle merece,ío ospi- 
quenos , que nam mamaraõ amal- 

i ai" c n° leite, fó os mininosde ma- 
l'"x3 ctn cllle fe uaó acha malícia, 8c è 



* ' TT 114, Horário 
rcyna a Gnceridade, & innocencia. 
Mas como poderei en, meu Deos, 
f.izerme minino,fendo já homem fei- 
to, fendo |à velho, fenamnafeendo 
novamente do voffo Sacramento ? 
Nelle (diz Saõ Clemente Alexan- 
drino L. Pedag. c. 6.] temos pay, 
&■ mãy, ama de" leite , que nos crie, 
& temos tudo , fe por innòccnci» 
tornamos á infanda. Louvava a Al- 
ma Santa os peitos de feu Efpozcr, 
louvor, que ío a ella competia : Me- 
Hora funt ubera tua vino. Mas he, 
(diz Saõ Ioaõ Chrifoftomo, Horn■ 
83. in Matth. ) que Chrifto Sacra- 
mentado também tem peitos no fe" 
Sacramento para os (eus filhinhos: 
depois de os parir naõ os dá a criar * 
outrem, o íèu Corpo, de o leu Sa"' 
gue he para os humildes , 8c piqu*' 
nos o melhor leite. Louva a te3 

Deos, ó Alma minha, tantas vcze&j 
quantos fam os motivos, que de "r" I 
Í9 te acrefcero para o louvares 'h 
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J íc ate'gora o amavas (Jcom amor de 
I filho a Pay, am ao de hoje em diante 
| com amor de filho a mãy, de criança 

a ama , que o cria. Dálhe muitas 
graças por te trazer,como a Ephra- 

I ,nosfeusbraços, {OJJea ir. 7.] 
renovando no Sacramewto aquellc 
amor antigo, com que amava o íèu 
povo. Aproveitate da boa criaçam , 
que te da efte Senhor, &com ella 
vence tua mâ natureza. Fóra do Sa- 
cramento nam queiras nada, 8c para 
ueilc teres tudo, fazete mmino pi- 
queno 110 teu conceito , Sc na inno- 
ceucia, & pureza hunu criança. Co- 
lida da parte daqueile Senhor íacra- 
nientado, a todos que como mini- 
oos naíeidos de novo cheguem ao 

; 'eu Sacramento a mamar o leite, que 
na Cruz foi Sangue, para crefccrcm 
oaperfeiçam , 8c laivaçam : Quaji 
nodo gcniti infante!, fine dolo lac con- 
C!ififcite , ut in co crefcatis in falrs- 

SE* * 



ji5 * Horário 

SEGVNDO PONTO. I 

Deves louvar a Deos pay ncíHj 
hora à imitaçamde Chrifto feu fi-i 
lho: Tibi Pa'tcr: nam ío porque nojj 
deu leu proprio Filho para reden- 
camda culpa, fenam muito princi- 
palmente , porque nos dâ o Pam do 
Ceo para augmentode graça. Lou- 
vao nuis porfcrelle o que te leva,& 
chega a receber a leu Filho no Sa- 
cramento : Nemo pot eft ventre ad me, 
nift Pater jr.cus , cjn 'imifit me, traxr 
ritettm. (loan. 6. ) Ninguém chegi 
à Mela do Sacramento para recebcf 
o Senhor dignamente, lem primei' 
ro fcr allumiado do Eterno Padre, 
pira fe difpor convenientemente' 
Ede he o cargo , dc que o Etern? 
Padre fe encarregou, perfuadir cotf 
fua doutrina, trazer, & atrahir cow 
doce violência, & fuave força os hoj 
mens à Communbam de feu Ffb 
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Sacramentado. Elie leu trazer, naó 
ic por força , né he fazendo violent 
ha, ou contlrangei do as vontades, 
lenam que à maneira, que o Pallor 
■az hir as oveihas famintas para oji- 

quer , fó com lhes moftrar a her- 
^a, que ham de paliar : aflim ,diz 
Santo Aguílinho, nos leva, 8c atra- 
he o bom Pallor com maravilhola 
íuavidade para commungar o leu Sa- 
cramento , propondonos, & dizen- 
donos, que he Pam para fe comer, 
& Sang ie para beber : Nonnc evts 
*rahitur cum efurienti herbu monjlra- 
f"r. ( Aug. Serm. de verb. Apoft. ) 
Corre a ovelha faminta para a her- 
Va > que le Ihetnoílra, fem mais ou- 
tiva diligencia. Se te tens cm conta 
de ovelha, dcefpcras eílar como tal 
lo dia do luizo á maõ direita de 
Chriílo,alli te moílra o comer no 
Ivu Sacramento. Para iíTo te trouxe 

1 cafadepafto,fua Igreja Catholica. 
Couliderate ovelha faminta com fo- 

me 
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me de muito tempo, mie tal vez hô 
hum anno inteiro. Corre para a 
MeíàdaCommunham rlevete a cila 
tua mel ma inclinaçam , levete o de- 
zejo de dar em bom pafto : E quan- 
do cm ti nam fintas muito grande 
vontade , pede ao Eterno Pay, que 
te leve , como coftuma, por huma 
força fuave.Oh Salvador dos ho- 
mens, que profundos íaõ os modos, 
com que obra voffa virtude! Nunca 
eílà tam perfeitamente livre noíft' 
vontade, como quando livremente 
feacha cativa de vofla graça,& quá- 
do vos íervimos, & adoramos?Nun- 
ca noflã natureza chega a fer Senho- 
ra de íy meírna, nem de fuas acçoés, 
íènam quando vós, meu D cos, com 
hum fuave modo de rogar , &: de 
mandar , fazeis , que ella queira 
aquillo, que vôs quereis. Quando 
vós reynais fobre cila, reyna ella,^ 
com vos fervir lhe dais o poder para 
mandar. Guiai , Senhor , minha 

yon* 
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' Vontade, para que com huma per- 
feita íervidam obedeça á voffa, & de 
ferva fique Senhora com voílagra- 
ça. 

TERCEIRO PONTO. 

Confidera ,que louvando o Se» 
hhor a Teu Eterno Pay , diz, que o 
louvaaelle Padre : Tíbi Pater: mas 
iam diz, que a elle fó. Dille, Ttbi; 
Has nam acreícentou, Soli 5 porque 
Çs louvores. que fe dam a Deos pe» 
lo beneficio do feu Sacramento, de- 
Vemíe a todas as tres Peííoas da San» 
bflima Tnndade. C oncorréraõ para 
cita maravilhoza obra,Pay, Filho,& 

I Elpirito Santojo Pay com o poder, 
° Filho com o faber, o Elpirito San- 
to com o amor. O Pay nos convida 
c°m a meia : o Filho le dá por igua- 
fia: 8c o Elpirito Santo nos dá a ve- 
te nupcial , fem a qual nos nam he 

, Hw0 cornei O Pay , õc Efpinto 
San- 
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Santo eflam naquclle Divino Sacra- 
mento com huma afíiftencia íuílan- 
cial: o Filho com affiílcncia fácra- 
nicntal. O Padre deu em figuras eíle 
F.im do Cco aofeu povo: o Fiiho 
fc dá veidadeiraméte 110 Sacramento, 
o Eípirito Santo nos dá a gi aça pari 
rccebelo. E para dizer tudo , he hu- 
maquotid ana repetiçam do myftc- 
rio da Trindade, o Sacramento.Nei" 
le dá Fempre o Padre novo naíeimen- 
to ao Filho : o Filho nafee do Pay, 
como perpetuamente cftá nafeendo, 
Sc o Eípirito Santo allieílá feito vin- 
culo de hum , Sc outro. Eftá Chri- 
fto 110 Sacramento,como a Trinda" 
de no mundo, todo em toda , Sc to"| 
do em qualquer parte da meíma Ho' 
ília. A Milla pelos nomes da San' 
tifíima Trindade começa. O Cant"1 

tem Teu principio no nome da San- 
tiílima Trindade : Sanfins, Sanfins 
Sanfins, Domims Deus Sabaoth- Enl 

nome da meíina Trindade jfe acaba * 
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MHTa : Benedtcat vos Omnipotent 
O ens, Pater, & Films, & Spirittts 
Sanilus. No Evangelho de S. loaõ, 
qucfcle no fim, íe lccambem eíte 
my de rio : Et ver bum caro fail um 
'ft' Eis a memoria do FiLlio : Glo- 
riam cjuaÇi Vmgemti a Patre: Eis o 
nome do Pay : Plenum gratia , & 
veritatis : Eis a expreflam, ou íup- 
poíiçamdo Efpirúo Sauto ; de caia 
ie ptiforme graça foi Chrido cheio. 
Muitas graças vos íèjam dadas, San- 
[j» , & individua Trindade,Pay, Fi- 
lho , & Eipirito Santo,por hum taÕ 
oberano beneficio , qual fizeítes ao 

mundo , no incomparável beneficio 
Sacramento. A todas as tres Di- 

gnas I efloas louve toda acreatura, 
Çns de todas he a dadiva. Oh Deos 
A nno ! ó Deos Vno! hum me fazei 
comvofco, para que nam haja em 

°c
utro querer mais que o voffo. 

vnfTn |Cai m'n'ia a^m > que em Zoilos louvores, Sc cm vos dar gra- 

f. ças" 
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cas cquivalha a muitas almas. Com» 
multiplicaftes as prefenças facrame-l 
caes para mais mc obrigar , mukipli-f. 
cai minhas potencias para maisvos 
louvar, & engrandecer. Tres Ian-« 
ças cabiam em hum ío coraçam de; 
Abfalam : (x. Reg. 18.) Fazei,meu, 
Deos,o meu coraçam tam dilatado, 
que caibais nelle , como D cos qufil 
lois T rino, Sc Y no. 5 I 

hora XVI. 

texto. 

Slfcirtt Paterfamilias, qtta hot* 
far venir et, vigilar et ttticjae , & nc* 
fnerct perfodi domam faam. Lac.it'^ 

39* 
Dezejozo Chriílo de que todo <J 

genero humano fc falve no dia gr 
leu Iuizo , aconfelha, que vigiem,^ 
cftcjam alerta com os procedimencoj 
de huma boa sida, a toda a 
para que os nam achcdeíprevcnidp 
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(quelle dia. Da meíma forte que lè 
prevenira o Padre de familias,(efou- 
bcra a hora, cm que o ladram lhe * 
havia de efcalar a caía. De maneira , 
que o nam íaber ninguém com cerce - 
za daquelle dia, ha de obrigar a tod as, 
Jjue vigiem, ôc fe preparem para to- 
ai a hora. Certo he, que ha Chri- 
*0 de vir a julgamos em o feu dia , 
^na fua hora: mas com cila certeza 
dia a incerteza de quando ferá cila 
!l°ra j 6c aquelle dia. 

PRIMEIRO PONTO. 

COnfídera, que íc ha certeza?,' 
& incertezas do luizo: certc- 

•as de haver defer,incertezas de quã* 
0 la hcrjno Sacraméto també ha 
miitas incertezas, Sc faõ eílas. Pri- 
^ira,fCquem o recebe acha nelle 
ffa 5 °u mo»e : pois lie vida para 
*>ns, morce para máos. Seguida, 
«come Pamdo Cco,ou oferecei 

F fj gar- 
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garganta á efpadade Gedeam. ( /•<" 
die. 7. 14.) Sc communga, ou fó~ 
mente adora, pois fó adora , & naô 
communga ( diz Aguftinho, eptfi> 
IliO. ad Honor.~\ quema Chriftonaó 
imita. Os peccadorcs imaginaõ, que 
commungam j & nam commungaó; 
porque nam recebem as graças efpi- 
rituaes: em jejum licaõ, porque lo 
materialmente commungam. Ter- 
ceira , fe come o juizo por indigno, 
ou fe livra do juizo por benemeruo. 
Quarta , fe pela Communham liça 
em Confio , & Chrifto no que co- 
munga, q he o final certo da verda- 
deira Communham. Aihm como ' 
palavra he ouvida de huns , que > 
ouvem, & entendem ; outros a naót 
entendem, poftoque a ouvem , p 
cebendoa pelos ouvidos quanto 
fom, ma> naõ no coraçam quan# 
â fua intelligencia, & fignificado; & 
nem por ifíb a palav a contém Wtr 

tios de fignifka{amle fc iam ente'1' 
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rte , nem menos cie íonóra, Tc fenaó 

I o ve. Affim o indigno na vcfdade 
communga com a boca o Sacramen- 
toem efpecie de patfi exteriormente, 

| mas nam communga interiormente 
cm fua alma o Corpo de Chriílo 
tom verdade de uniam , & confor- 
midade. E nem por iflo o Sacramen- 
to he menos Corpo de Chriílo cm 
verdade de iuílancia,na qual he com- 
m ingadoaté dos mios : & dos bons 
em verdadade de íuftancia, & ver- 
oude de graça cfpiritual. Oh meu 
Deos, quem poderá tomar aflento 
em tanta duvida ? Quem fegurarfè 
com tanta incerteza, fe vós,Senhor, 
me iiam derdes os finaes de que vos 
tocebo cm graça ? Daime , que vos 
ni|ce, para que dignamente vos co- 

rn togue. Daime, que por amor voíl 

'■ eu outro vos, para qu e em 
fttide de voGTo Sacramento , fèjais 

oso.itro Eit; ficando vós em mim, 
eu cm vós. 

F iij SE- * 



' Horário 

SEGVNDO PONTO. 

Coníidera, que a hora, em qu< 
commungas o Sacramento,he a hori 
do juizo , para dares por acabadc 
para ti o mundo. Fez Chrifto men- 
cam do ultimo dia do mundo,quan- 
do por Saõ Ioaõc. 6. fallavado Sa- 
cramento de feu Corpo , Sc Sangue: 
Çlui manducai meara carnem, & br 
.bit meum far.guinem , habet virar* 
a ter nam, & ego refuja tab o ettm i* 
r.ovijfmo die. Para te dar a entendefj 
que fe queres dgnamente recebe1 

íeu Santiílimo Corpo, imagines, & 
te perfuadas, que nam ha para «' 
mais mundo : aílun te deves defpir d- 
feus affedtos , ailim renunciar lua» 
Jcys, aílinr abjurar os feus cofturoÇ'» 
aflim deixalo de todo ponto , que 
ças por coniideraçam nefta hora, 0 

quedezejáras ter feito naqueile d1'* 
"Seja embora aquellc dia o derracit"'0 
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1 «íe tu?, vida , mas feja efta a primeira 
I horade tua reforma. Faze dilpoíi- 
I çam para receber o Divino Sacra»! 

: mento da lembrança do dia do Iui- 
'i zo, para que nem comas o juizo 110 
'< Sacramento,. nem por receber indig- 
' namente o Sacramento te condene 

Deos 110 Teu juizo. Oh Deos da mi- 
nha alma, vós fois o que me haveis 
de dar juizo para eu fazer efte juizo: 
vós luz para efta difpofíçam, que re- 
quer voílo Santo Sacramento : pois 
iem a vofla luz,nem cu poffo difeur- 
lar, nem dar meu entendimento,pa- 
ra o q hc bem,o menor paflo. Allu- 
meay, Senhor,minha vontade,pari 
que nem 110 Ceo, nem na terra quei- 
ra mais que a vós, que fois tudo. E 
Para que de todo nam queira nada do 

1 niundo , dando o mundo por acaba- 
do > antes que acabe o mundo: que 
o defta forte com hum coraçaõ mú- 

1» & 'impo chegarei a voíio Sacra- 
mento. & 

F iiij TER- • 
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TERCEIRO PONTO. 

Confidera no que fizera o Pay 
de famílias, fe apanhaffc o ladram, 
que lhe entrava em cafa; eftãdo-o el- 
le efperando, & prevenido para a- 
quella hora *. C erto he, que o pren- 
dera , & o mandara para a cadea, re- 
petindo! he o qlhe furtara. Ifto hc o 
que Chrifto (az, a quem cm pecca- 
do ocommunga E efta foi a íenten- 
ça,quedeuo homem Rey Chrifto 
contra aquelle trifte, que fe fentou 
á fua Mela fem a decencia neccfla- 
ria. Mandou-o atar de pés , Sí 
maõs, & afiim atado levar ao I nfefl 
no , onde a eterno choro pagaffe a- 
quelle facrilcgio, que a muitos pare; 
cecoufade rifo. ( Matih. n."] Na® 
efperou palTaífe mais tempo : da me' 
fa o tirou, na meia o condenou,por- 
que na mefa de feu Sacramento fa' 
Chrifto o feu juizo, tanto mais pa^ 

tcmeíi 
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temer que o outro , quanto vai de 
Chrifto ler ío luiz , ou accuíãdor 
também. Em figura defta verdade 
mandou David aos Sacerdotes, que 
tornaflem a levar para a Cidade a 
Arca do Teftamento ( i.Reç. 15-. ] 
teprefentaçam bem fabidado' Sacra- 
mento, na occaliam em que elle fu> 
gia de íeu filho Abíalaõ: porque po~ 
Ito diflè Thcodoreto lhe podia ler* 
vir de remédio em trance taó aper-» 
tado,nao íè atrevia aquelle Rey tra- 
7-cr o leu accufador comfigo: Ncn 
t'JJlm me cumferre accufatorcm.Hino 
««dio : Non macbaberis, non occidee, 
eV venerar,darn conculcavt legittii 
*ftou fempre ouvindo , dizia David, 
j»Zermc a Aita : Nam dezejes a mu- 
'"er do-teu proximo : Nam tires a 
v'da a quem poem a fua por te íègu- 
rar acoroa. E eu coitado de mim j. 
tudo tomo por mim j porque fey a 
?.Ue tenho cm mim ; mas nam poíío 
40iivár cam repetidas vezes o m«* 

F iiiij pccca- * 
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peccado, caula defte meu dcílírro , 
& bem merecido caíligo : Va para 
Ierufalem a Arca do Teftamento. 
Oh Almapeccadora, aplica os ouvi- 
dos de ti mefma, quando , delaven- 
turada de ti, tomas o Senhor na bo- 
ca : «Se ouvirás dizeite o Pam da- 
quclla Arca: Como te atrevefle a 
chegar á minha Mcfa , fem a pu- 
reza de confciencia, que he nectlla- 
ria? Como nam temes, que abra o 
Inferno a boca, & te engula , que 
fe abra a terra , «Sc te fovena , pe o 
íàcrilegio de me tomares em tua in- 
fernal boca., fa7endome deícer outra 
vez ao Inferno de tua alma? Por- 
que mataílc, porque dezejaíle , & 
nam te arrepcndcftc ? Vai, vai para 
o Inferno, lera embargo de haveres 
aindade ler julgada em outro Juizo ♦ 
para que nelle com eterno prant0 

chores o nam ter chorado teus pec* 
cados: «Sc com o rugir dos dente'51 
pagues tomar o meu Corpo entre °s 

teu* 
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teus peccadores. Oh Deos jufto, ó 

I Dcos inteiro, mas o Deos também 
I manfo Cordeiro/ Vos fois o que ti- 
j raes os peccados do mundo : naó íe 

diga de vós, que meteis os peccado- 
tes no Inferno. Verdade he, queel- 
íes o querem aflim,mas nam permita 
voiia mííèricordia,que elles íaiam có 
a lua. Dailhe tanta de voíía graça , 
que Pe alguma hora vos recebe ram 

i em ma confciencia.lhe íirva cila que* 
a para nam tornarem a dar outra, 
os íois, Senhor, o que por íaber 

tirar bens dos males, permitísos ma* 
esj> delles tirar os bens. Do 
"wl, com que alguma vez vos com- 
unguei , tirai, Senhor, o bem de 
Anitas lagrimas , com que por toda 
aminliavida chore efta culpa : 8c a 
tutela, que daqui em diante cerei , 
PJra naó chegar d voflTa fagrada Me* 
a em aquella diípoííçam , que re- 

quer tam Divino Manjar. Aquella? 
benditas lagrimas, com que ao Pay 

vos 
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vos offcreceftcs na Cruz pedindo 
pelos peccadores ( Heb. 5-. ) lírvaõ a 
todos de contra mandado para nam 
íerem levados ao lugar do choro, &. 
pranto eterno. 

HORA XVII, 

TEXTO. 
Verti et Domims fervi illius ia die» 

qua rton fperat, & hora , quá nefcity 
& divides eum, partemque ejus cutrt 
infidelibtts ponct. Luc. 11. 

Se hum Senhor, diz Chrifto n» 
Parabola do Evangelho , querendo; 
fazer larga auzencia , cncarregaífe * 
hum de leus íèrvos, que déí e pot 
Agoílo em trigo aflim os ordena- 
dos , como a comederia a feus com- 

anhciros, ou como expõem alguns 
adrcs, que défle a cada hum de lcns 

con/ervos pam repartido fegundo 
osmcrecimentos década qtial,& viu* 
4o o Senh-or de fora ac.hallè, que a 
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j lèrvo fe tinha havido, como feu Sc- 
| nhorJhc ordenara:Namfaria muita 

«uimaçam defuapefloa ? Antes lho 
«ntreguaria as chaves de toda fua ca-, 
ía. Porém , fe fiado , em que feu 
oenhor tardava , fizcífe tudo pelo 
contrario, de em vez de pam défíè 
aos outros fervos pao ; qUem duvi- 
da , que voltando o Senhor dondo 
rora , & vendo o dezarranjo de fua 
caía na meíma hora de fua chegada, 
dividiria o fervo , nam partindo-o 
pelo meyo, nem fazédo-o cm quar- 
tos , mas tirandolhe o officio, de a 
poho, 8c pondo-o de parte,ou parte 
delle com os. Infiéis,.. 

PRIMEIRO PONTO. . « 

COnfidera , que duas parteí 
procuravaeíle Senhor no fer« 

,-0) a3uem havia de encomendar a 
ua cafa, 8c mandar repartir o pam. 

por medida á fua.familia: Sc as par- 

te# * 



% 4 
134 Horário 
tcs eram Fé, & Prudência: §lgis pii* 
tas ejl fidelis fervus , & prttdetts y 

tjuem conftituit Domtnus ft per fami- 
liam fitam , ut det tilts »;t tempore tri- 
tici menfaram ? Fé, Sc Prudência 
fam dous muito neceflarios reqtiifi- 
tos ao Miniftro de Deos, que tem 
por officio repartir o paílo eipiritual 
da doutrina, Sc palavra divina por 
fua familia, Sc o pam do Ceo aos 
Fieis da !gre:a, diíle S. Cyrillo. Fé 
he crer,Sc o crer demonftrador do o* 
brar : íe a minha Fc nam chega í 
medida , que ic lhe toma por minha 
vida, como poíío eu , miferavel de 
mim, dar o pam de Deos por medi- 
da ? Como encherei as medidas a 
Deos, íè nam meço com o meu of- 
ficio , meu procedimento ? Como 
darei o pam de Deos por medida , fe 
falta a conta,q nam faço, de q a toda 
a hora me pôde bater á porta, Sc pe- 
dir conta m ito e if rei ta? Se em tudo- 
íou deícoraçdido , como darei bem 

' * i " ■ <te 
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<Ic comer, a quem o Senhor me en- 
carregar ? Sc nam ha em mim pru- 
dência , como diíccrnirci de comer a 
comer , como me íàberei iiaver em 
dar , ou negar, o Pam do Sacramen- 
to, legundo os merecimentos de ca- 
da qual ? Oh poderoío Senhor., a- 
cre centaimca Fé, que me íinco falto 
delia, pelo que obro. Moftrakne os 
caminhos da Prudência, para que 
nam erre: ( If ai. 4.0.) eníinaime a 
f rudencia do cfpirito, para que nana 
■loracc a prudência da carne ; que he 
®orte. ( Rem. 8. ) VoiTa he a pru- 
dência , ScSc vós ma nam derdes,co- 

poflo eu fer prucicnce? Com o mi- 
aiftrar á voíTa família, & repartir a 
cu tempo o vofío Paõdo Sacramciv- 

L > • In tempore tritui meu/aram. 

SEGVNBO PONTO. 

e 90n^dcra, que os íèrvos deíle 
en lor coariam pela maõ do fervo , 

a quem * 
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a quem clle dera o officio de repartir 
a cada qual o feu pam. Todos eram 
fervos, mas hum governava a todos. I 
Servo dos fervos de Dcos he o Ro- 
mano 'Pontífice, confervos noílos , 
os Bifpos , Prelados , & Parochos: 
da fua mam he q quer Chrilto to- 
memos o feu pam. Efte fe dava a leu | 
tempo : Vr det lUts cibnm in tempore. 
Nám queiras tu aflinar o tempo , em 
que deves receber o Pam do Sacra- 
mento : eftá pelo que te diilei o teu 
Padre efpiritual. O teu merecimen- 
to há de fazer o tempo. Conform®! 
o que cada hum dos fervos tinha cnvl 
balhado, fc lhe dava mais , ou menos 
de trigo no cabo do armo. O trigp 
era a moeda , cm que antigamente -c 

pagavam os ordenados. Tudo dav 
quem trigo dava, o pam era o tu 
em algum tempo. On-meu Dcos, c 

meu Pagador geral, fe algum ler vi- 
ço vos tenho feito em minha viriaq 
nam quero, que mo pagueis cm 1 nheU°> 

a 
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nhcíro , nem cm outro genero, mais 
que no Pam de voffo Sacramento. 
Daime voflà graça, para que cam- 
bem vos fírva,que cada mcz do anno 
íeja Agofto para o meu pagamento, 

TERCEIRO PONTO. 1 

Confídera 110 caftigo, que deu o 
Senhor ao fervo por erros de feu of* 

^c'° ' ^ ^ocargOj que lhe tinha da- 
do. Dividio-o,& polo de parte com 
os Infiéis: ou entregou aos Infiéis 
parte delle: Partemcjué ejus cum in- 
fidelibusponet. Oh Alma minha,mo- 
ftra ateu Deos hum grande íènti- 
mento da divifam , que ha entre os 
lervos de Deos, entreaquelles , que 

eos cícolheo para governar os ou- 
tros, entre os Príncipes da Chriftan- 

a . nam tanco pelos danos, que 
j divifam canfa,quanto pelos pcc- 

cados de que elk he effeito. Pedelhe, 
que pois para aos enfmar a uniam.* 

que 
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quecaufa o Sacramento de feu Cor- 
po, fe deixou facramentado cm pão 
feito de muitos graós de trigo : faça 
que fe unam em kum Corpo, & em 
hum mefmo animo os Príncipes 
Chriftaõspara reGítir ao Turco,ini- 
migo de fua Fé , & Sacramento. E 
queviílonam haver forças contra a 
uniam , nem lem concórdia valor , 
que elle os concorde de maneira,que 
nam deixem por unidos poderozos r 

lograr á infidelidade barbara- parte 
alguma daquelles Reynos, Òc Pro- 
víncias, que foram já de fua Igreja. 
Pcdelhe cila meíma concórdia , & 
uniam em ti mefma , para que tua 
vontade fc nam afalle, do que a ra- 
zam lhe dica. Tua carne viva fem- 
prc fubordinada, lugcita ao elpi- 
rito, para que nam prevaleça o co- 
mum inimigo , & tu experimentes o 
caíligo daquelle mio fervo. Sc atc- 
goratua carne fe aparta a por deio- 
bediencia , rebclandofe contra o ef' 
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pinto j já de hoje em diante íe unaõ 
tanto ,que carne, & efpirito quei- 
ram o mcfmo. Em duas eípecics íè 
dá Chriílo repartido, huma de pai>, 
outra de vinho j mas eítas duas eipe- 
cies, ou aparências , iam o mcímo 
Sacramento. Oh Deosde uniam, 8c 
que fazeis as unioens de ânimos,von- 
tades,& quereres, de tal forte me uni 
a vos, que nunca mereça ler fepara- 
do de voílo corpo myftico. Naõ po- 

nhais a minha parte comos Infiéisr 
antes vós Deos do meu coraçam, fe- 
de a minha parte Deos eternamente. 
( P[aim. 72. ] Tanto fazei as mi- 
11 has partes, que poda eu dizer com 
David: ( Pfalm. if. ) O Senhor 
le parte de minha herança, 8c d® 

meti cálix. 

HORA xviil 

TEXTO. 
Mifit fe-, VHm fuum korà cítiiabdi- 

ca t * 
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cere mvltatls , at vemrent, qui a 'am 
far ata funt omnia. Luc. 14. 17. 

Certo homem, diz Chrifto,prc- 
fadode homem,preparoti humagra- 
de cea, convidou a muitos com ellat 
& como foi hora,mandou por hum 
fervo íeu dizer aos convidados,que 
fe foliem chegando ; porque eftava 
tudo preparado. Ele ufa ramíè todos, 
dando frivoias defculpas: Ordenou 
entam o Senhor , que ie chamaflerrt 
quantos pobres, coxos, & cegos an- 
daflem pedindo pelas ruas, delles lhe 
encheflcm a caía, vi.lo os convida- 
dos defprezarem as grandezas da lua 
mefa. 

PRIMEIRO PONTO. 

COníidera, que charm Chri- 
fto Cea , nam jantar, á íu* 

mela. E a razarn lie; porque a hora 
da cea he jà tempo de le nam ver feto 
candea j & fem Fc mal fc pôde ver 

> Chri- 



V * • Evangélico. 14.1 
Chriíto na Meia do Sacramento. 

0 j-co he Chrifto vifto cftará me- 
la pela luz do lume da gloria: 11a ter-1 

ra ne viíto Chrifto cftar no Sacra- 
mento pela luz 5 que íua Fé dá ao 
entend mento humano. Chamaiè 
também Cea j porque paflada a cea 
nao «amais comer naquelle dia : E 
que mais comer, do que aquelle,em 
que Chrifto mata a fome do pccca- 
°- quemais comer, que o Sobe- 

rano bocado , & deliciozo Pam do 
eu acramento.'Quem ferá taó bru- 
amente glotam , que tendo com- 

mungado na Meia de Chrifto, nam 
aça Cea, do Sacramento quere- 
lo aquelle dia ? Aquelle fó le dei- 

em jej um na cama, que nam me- 
«o comer o mefmo Chrifto na fua 

! Sl dim,fero tos :ejunos , defi- 
r"7' *'* •• [ Mare. 8. ] Chamafe 
. Ca Srandc: Caram magram. Grã- 
* , ^ > §rande Cenáculo demanda; 
W ofiendtt wacdnm mag, 

tlbMf, 
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num. ( Luc. 11. ] Oh Alma, íè de- 
manda hum grande Cenáculo cila 
grande Cea , que grandeza nam íerá 
neceífaria para receber o Senhor da 
M efa ? Fazetc pois capáz, naõ ío de 
Chrifto te pór áfua Meíà, mas de 
fazer em ti a fua Paíchoa, de dar em 
ti a fua Cea, Sc caberem ti com toda 
agraça,queo acompanha. Eftcn- 
dete por Fé,alargate por EfperançaJ 
dilatate por Charidade : acrefccnu 
quartos de Oraçam , lalas de acçain 
de graças, Sc finalmente edifica por 
virtude o teu proximo; Sc fartchas 
cenáculo digno de Chrifto Sacra- 
mentado.Nam cabe fua grandeza em 
coraçam piqueno, nam cea Chrifto 
em caía , que nam feja muito grai> 
dioza, nem entra cm caía, que naffl 
fejamuito capázdc morar nella.Tío 
grande era o falaõ, cm que cfte ho- 
mem do Evangelho dava a fua Cea> 
que naõbaftáram quantos pobres» 
doentes, cegos, coxos, & aleijado» 
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j icachjram por ruas, & becos, para 
I a encher : locus eft. Com telle 
™trare jit mpleatur damns mea. Deos 

| o enche huma alma, poilo que icja 
am capáz, como a de Tua Mãy San- 
1 Ima > nelia tresbordou ainda a fua 

8raÇa , diíTe SaÕ Bernardo. Mas 
quantos homens houve, hâ , & ha- 
vera no mundo, nam enchem a cafa, 
«jn que o Senhor fe dâ em Cea. En- 

c a alma o Pam do Sacramento :■ 
t*Hptres , & fatnrabmtHr. 

hr.1 C° a ° ventre do prodigon bolota, por mais que comia, & va- 

a I (L»c. jy.) Gozate com iíTo. 
dr- "U ™In^3* ^ate niil parabéns , 
o,,?UC os tenha tam grandecafa, 
pe , f,natn PoíIa faltar lugar nella. 
tcm rn q"e Pols "cfta hora decca, 
c; ' l mcía ' como Porta fran- 
. ' , ob"gue a entrar pela fua porta, 

mrnrc <gCar 3 mclh : Compelle 
' Wh Penhor,ouvime com a 

' ' quando vos pede, que con- 
, ft ran- 
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ftranjaes ncflas vontades rebeldes . , 
Et ad te noftrtu etiam rebelles com- 
petle voluntatis. Naõ para q cu per-1 

ca o merecimento com a liberdade,íc- 
nam para que mais mereça obrando 
por obediência. 

SEGVNDO PONTO. 

Confidera , q a hora de Cea vem 
afer toda a nofia\iáa:Hora cana eft 
hac vita. ( Barrad. tom. 3. cap. 16. ) 
Eju toda ella tem Chrifto a Tua mela 
pofta, & elle eftà pofto na fua mela 
por verdadeira comida. Efta pois he 
a occafiam , o Alma minha , dc 
bu Scares a Chrifto, para que te per- 
doe teus peccados, Sc para lhe lazc" 
res alguns ferviços. Nam quiz majS 
a Magdalena,que faber eftava Chn- 
fto emeafa de Simaõ , Sc à fua mela, 
para logo em continente fc pór a ca- 
tninhoem bufeafea. (Luc. "]. 3^*^ 
Que para huma alma pcccadora al- 
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crmçar pcrdam de feus peccados,na5 
pôde achara Chriíto mais favorá- 
vel , mais milericordiozo, do que 
quando eftá á mefa do feu Sacramen- 
to. Neila -hora deíua Cea., he.que 
aproveitam as lagrimas ,'heque ou- 
ve benignamente as fuplicas, he que 
defpacha com facilidade as petições, 
he que dí pelos rogos, Sc fe move 
pelos fufpiros. E naó fomente per- 
doa a quem o offendeo , fenam qitc 
de fende o a Magdalena, que como 
peccadora o oftendéra. Oh meu 
D cos, daime hum dom de lagrimas, 
°°mo o da Magdalena, para que co- 
*o ella ouçada vofla boca, que to- 
dos meus peccados me faõ perdoa- 
dos. Dai fine o voflo pam,daime tam- 
pem as lagrimas :ièja dantes pam de 
hg rim as, para de:«oisdc comido me 
'er pam de eonfolaçam í Cibabts not 
P*'ic Ucrjmarttt». ( Ff aim. 79. ) E 
|a que nam poffo er.cher a vofla caA 
^vra a pefloa, a encha com perfumes 

G sLç 

* 
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de Oraçam, como enchco a Magj 
dalena: Downs imp I eta tfi ex edorí 
yngHtnti. loa». 12. 3. 

TERCEIRO PONTO. 

Confidera , que aos convidado!" 
mandou fó dizer efte Senhor da Cea,* 
que viefíena: Dictrt invitatis, ut vti 
xirent. E aos que lhe haviam de en-T 
cher a cafa, mandou ,-quc obrigai-! 

fem : Compelle intrare. Porque aoí. 
primeiros havia de obrigar o dezejo 
da boa Cea, com que os efperava • 
Qnta jam par ata fnnt omnia : E aoí 
fegundos nam fe lhe dizia, que oí! 
havia o Senhor de porá fua mefa. A 
ninguém D cos obriga por força «1 

entrarem fua Igreja , & encher tf 
fila cafa : mas fe ha coufa que Deoí j 
queira, que façamos íèm a minima; 
lombra de violência, & fó por amor, 
ÔC mera vontade, fem eípccie algu* 
ma de conftrangimenco, he chegar 
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part a fua meia,he comer o feu par* 
í horadecea. Dale o Senhor nella 
por mera vontade, & liberalidade 
fua, quer achar na noífa vontade a 
mcfma correfpondencia. Danos em 
(y tudo ; Par Ata funt omnia. E quer 
experimentar, fe por aquelle feu tu-» 
io fazemos alguma couía. Tudo qui- 
to tinha vendeo o mercador do E- 
paneelho,para comprar ocampo do 
thefouro efcondido ; que he o Cor- 
po de Chrifto eícondido no Sacra» 
taento , difle Saó Pafchafío. Mere- 
-sndo pois o Sacramento , que por 
tile fe venda tudo: Quem,ainda por 
[Mercancia,deixará dc fazer tudo por 
'ograr o Sacramento ? Oh Ueos 
j?eu, 6c tudo! T udo he voífo Pan» 

cramentado: já por iflo paó,na lio» 
p» Grega,íc diz por hum vocabu- 
0 » ^lle íignifica todo : ( Gemma a~ 

'• c' 99 ) Allumeaime com plia graça , para que á vifta defle 
udo de voffo Sacramento me pareça j 

G ij lifldc 
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nada todo o mundo, & a vos lo a- 
me , que tudo -me dais tom o voffo 
Sacramento. Novoflo Sacramento 
acho os bens da natureza, os bens 
da Graça, & os bens da Giona. Vós 
fois alliapedrado Deferto, deque 
íahe agua de vida [ i. Ccr.io) pam 
que farta aos famintos ( Pfal.yj.) 
oleo para os enfermos ( Pfal. 8o. ) 
mel para os dcfconfolados: fogo pa- 
ru. afervorar os tibios. ( Deut. jj.. j 
.fudo em vós tenho, meu bem todo. 
Se vos quero noderofo , fois hunt 
Lcaó: fe manío, hum Cordeiro : fe 
vos bufeo na guerra, iois Capitam: 
fe na paz, Princepe delia : fe vos 
quero de mageftades, fois Rey fu* 
premo : fe de humildados,lavarmeclS 

os pés : íè vos quero converfar,a- 
chovos cortezam: fe me quero valef 
de vós, achovos verdadeiro amigo * 
fe me vejo em trifteza, fois a minW 
alegria : fe atribulado,fois o meu 
jKnparo: íè, fou author, tenhovo^ 
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por Iuiz : fe fou Reo, vós o procu- 
rador: fe vos bufeo cm cafa5íois pay 
de famílias: íc nos matos, Divino 
Paftor : fe na horta, lâ vos encon- 
tro hortclam no disfarce : fe nos ca-» 
minhos, peregrino : le quero cami- 
nhar, eftremado companheiro: fe íc- 
guir,hides diante com o exemplo, Sc 
em tudo confolador optimo. Lot&- 
vado fejaispor tudo, Sc cm todo 
tempo. 

HORA XIX, 

TEXTO. 
In Illa hora cjui fuerit in teõo-i 

& vafa ejus in domo , ne deftend.it 
tollere ill*. Memores ejlote uxoris Lot. 
L*c. 17. 31. 

Compára Chrifto o tempo do íèu 
juizo áquelle tempo , que precedeo 
ao diluvio, pelo qual fe vio o mundo 
afogado em agua : & ao tempo' de 
■Lot, em que fe afogou Sodóma no 

G iij fumo, 
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fumo, que fazia o fogo, & enxofre 
ateados cm íua maldade. Gaufados ■ 
hum , Sc outro caftigo da muita de- , 
validam, com que viviam os homés 
daquelle tempo , fem cuidarem, que! 
havia para elles mais que comer, 3c, 
beber, viver, & trumfara vida,nem 
lhes vindo ao pen (amento fazer por 
merecer a outra. Efte mcfmo diver-' 

1 timcnto , diz o Senhor, haverá no I 
tempo proximo ao meu Iuizo[queJ 
nada le ve, que fe nam tenha vifto > 
lio mundo ) & já de antemam v#s| 
avizo,que os que naquella hora elli - 
verem em lima no foorado, r.aó def-} 
çam a falvar couza alguma, qucefti- i 
ver nos andares debaixo : & o que: 
fe achar no campo , nam volte para I 
cafa: Lembraivos da mulher de Lot. 1 

PRIMEIRO PONTO. 

COníidera,que ao tempo dei 
Noe, &dc Lot chama Chri-j 
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fto dias j como tambcm ao tempo de 
fua íêgunda vinda ao Iuizo : Stcut 
faclu eft in diebusNoc,ita cr it in diebns 
Filií hominis. E para nos aconfelhar, 
como nos devemos haver no tempo 
do Iuizo, chama hora áquelle tem- 

o : In tila hora. E na verdade cila 
ora, em que cftás, he o tempo de 

tomares os confelhos de Chrifto : 
porque nefta hora te diz quanto te 
he neccíTario fazer, para que o íèu 
dia te nam ache dcíprevenido. 
quelies dias davamfe os homens a 
comer, & beber , comprar,vender , 
& caçar, Sc pareciamlne os melho- 
res dias de fua vida. A ti,ó Chriftaõ, 
te nam pareça coufa melhor, nenr 
tempo mais bem gaftado , que orar 
a Deos nefta fua hora : antes chorá 
todos os dias de tua vida, em que 
oam tivefte huma hora ccmo cila. 
Neila te diz Chrifto, que nao def- 

iÇas,que nam defeaiasde teus bors 
propoíítos, que te nam abatas a fa- 

G iiij zer 
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2eFacçocns humildes, Sc baixas:que 
nam tenhas mais cuidado , que de ti 
proprio, como quem cftá cm tempo 
dc dar couta, «Sc fer chamado a Iui- 
20: que vivas com cautellajpara que 
naõ perigues nos baixos de teus vi-, 
cios , & apetites. Que a parte fupe,! 

riordc tua almafe nam torr.e info- 
lior por rcfpeito áscoufas da terra. 
Ltvantou o Senhor os olhos no 
tempo , que tomava o Sacramento 
em luas maós, para noseníinar que 
tinha o feu Sacramento virti depa#| 
elevar os olhos, Sc fazer levantai! 
os peníamentos. Oh Divino Pam>| 
que deíceftcs do Cco á terra , pan! 
íubir,& levantar os homens ao Ceou 
daime voíla graça, para que lo apc* 
teça os bens lá de Ima, 01 de citai5 

íentado á maõ direita de voffo etern® 
Padre. Apetecendo-os os prccure> 
procurando-os os alcance , alça"' 
cançando-os vos louve por ellí' 
eternamente.. 

SE 
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SEGVNDO PONTO. 

Dizer Chrifto, q fe te tomar a- 
quella hora do feujuizo nosaltov, 
& fobradosdas cafas, nam defçasaos 
baixos, Sc logeas delias , foi aeonfe'* 
lharte, que nam faças o que dantes 
fazias: porque defta hora cm diante 
a mefrna efeada, que te fervia para 
fubir , Sc defeer, te nam ha de fervir 
mais r que para fubir. Mais vai mu- 
dar, que empeiorar. Fazendo Da- 
vid mençam de algumas efeadas, que 
em fcucoraçam formava huma alma 
bona vent u rada , nenhuma faz-decC 
cadas para defeer, todas eram para 
fubir -. Beams vir , ch us ejbaaxslisem 
abs te: Afcenfionts-l» eorde fuo dtfpo- 
fitit. [ Pfalrrr. 83. 6. )-Eftas afeenv 
Çocs, ou fubidas da alma iam tresc 
Pela primeira fubimos deftas coufi6 
inferiores a nós mofinos: Naíegun» 
da fubimos a hum coraçam levanta- 
do : Na terceira fubimos a Dcos. A 
primeira afcençarcvfe faz pela conii-' 

G iiiij dera» 
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deraçam do mundo, 8c defprezodel» 
le : a fegunda pio conhecimento, Sc 
defprezode nos mefmos : a terceira 
pelo conhecimento,& amor de Dcos. 
Sube, ó Aima ChriílaÍ,por efta ei~- 
cada de tres degraos : faze eftas tres 
fubidas, & achartehas no monte das 
oito Bemaventuranças. Eílefubir lie 
oqueaDeos agrada— Nam prome- 
teo Chrifto celebridade de fama ao 
obíèquioda Magdalena, quando da 
primeira vez lhe ungio ospés,íc- 
nam quando da íegunda vez Jíie un- 
|>ioacabeça, porqueíubira dos pés 
a cabeça. ( Matth. 16. 6. ) Chamafe 
o Divino Sacramento Sacrifício do 
Altar , porque o meimo nome de 
Altar nos enfína, que havemos dc 
fubiraoalto para lhe chegar : pois 
siam dá efte ícu Sacramento graça 
aos indignos, que tem baixos proce- 
dimentos, 8c humildes acçoés. Con- 
vida, ó Alma minha , a toda a crea- 
j^ra, para que em tua. companhia 
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fubá ao monce do Senhor, á caía do 
Deos de Jacob, cm que fcmpre eftá 
aberta a porca para entrares por ella. 
Vinde, lhe dize com Ifaias, vinde, 
& fubamos ao monte do Senhor, & 
Deos de Iacob.Monte de Deos,mo- 
te pingue [ Pfalm. 67. ) monte, cm 
que a montaõ todos os bens fc a- 
cnam. Monte finalmente , em que 
Dcos fc dignou habitar para íempre*- 
Efte he o monte do Divino Sacra- 
mento. Monte, que nam tem outro, 
que o iguale. Monte, que a todos 
os outros excede, pela altura, em 
que poem as almas, deificandoas. He 
também caía de Jacob , eíhibelicida 

paó, Sc vinho, Sc em que ha 
oençoens para todos os filhos.Bem- 
dito , & louvado íèja o Divino Sa- 
cramento agora, Sc fempre por to- 
dos os íêculos dos íèculos. 

terceiro ponto. 

Lembratc do fucccfío da mulher • 
dp 
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dc Li>C: Memores ejlote uxorts Lot ' 
para que tires dos erros alheios a- 
ccrtos próprios; que he ío ditozo a- 
quelle , a quem fazem acautelado os 
perigos, & dãnosdos outros.Bcma- 
venturadopque com omal.de ou- 
trem íahe livrajfc do íeu, Pertcco a 
mulher dc Lot, & tomoufe. cftatua 
de fal, para enfino nofíò , a que er> 
de fua natureza pó, cinza : E ifto 
porque.oHroupara trás, roorrendf 
por ver a fua. Sodóroa, que ardia, 
porque ardera. Mais lhe,contentava, 
$c levava, os. olhos a fua ,§odóma a- 
brazada, do que o monte, onde tir 
nha o feguro da vida., -Sc a lalvaçan1 

de fua pcifoa< Para trás o ha, quiiP 
ao diante nam .olha,. Em Sodóm? 
poem os olhos,quem os nam tira doí 
vícios, & goiftos paliados. S. PaulQ> 
vafo de elciçam, depois de fua CO#* 
verfam-, dizia, que fe efquecera d« 
todo quanto mal tinha feito cm ou- 
jtip terapq : retro funf tblivif(lS' 
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O pafliicío paliado ( diz o Santo A- 
poítoio Fhrfipp. 3.) nam quero me 
lembrem os goílos do mundo: E na® 
fô nam quero haver vida delles,para 
os continuara diante, fenaõ que me 
fiquem atrás para dc todo me cfquo. 
cerem. A vida puxa pelo agrado, a 
lembrança pelo dezejo: dezejo, õc 
agrado vos tornam atpór cm Sodó-" 
ma» donde Dcos vos tinha livrad® 
po,r lua mifcricordia.- E nam ha mit- 
leria , & defgraça tamanha, com® 
querer por Tua vontade a a'ma 
immortal de fua natureza, padecer 
huma recahidatnortrl reincidindo na 
niefma culpa ! Querer que o Demo^ 
niolhe chame caia fua pela fegunda 
vinda a cila,.nam lhe tendochamado 
cala fua da primeira vinda. Tornarei 
para minhacafa , dondefahi, dizia® 
Demonio depois dc lançado huma 
vez fóra de certo endemoninhado. 
( Luc% i j. 24.. ] Sua cafa era pelo di- 
reito de tomar a ella huma vez deir. # 

xada. 
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xada. O peccado da primrira vez cO 
metido toma a alma por aposentado- 
ria , poemlhe o Rey á porta para o 
Diabo habitar nella. Porém fcdcípe. 
dido húa vez pelo arrependimento , 
«Se confiíTam deflê peccado,tornais a 
cometelo: já nam he neceflario apo- 
zentadoria para o Diabo entrar em i 
vofla. alma, faz delia cafa íua , para I 
que nam haja quem procure dei talo 
fóra. Tanta confiança como iítodá 
ao Demonio aqueUa alma, que tor- 
na a reincidir nos' peccados da vida 
paflada.Oh Alma minha, feítc Deos 
tamanha mera;, que tc deu cafa, «St 
vida, porque obras de forte, que o 
Demonio em tua vida nam queira 
outra caía por fua ? Para que olhas 
Íaara trás, pondo teus olhos em cou* 
às, a que «â tens dado as coitas ? Se 

todo o temporal, & traníitorio has 
«de deixar a trás de ti pela morte,por 
que em vida fe te poem diante ? Sir- 
iracc o cafo da mulher de Lot para 

eícar- 
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eicarmcnto: Sirvatcdc exemplar a- 
quelle Divino Sacramento , *0 qnal 
P.02 termo ao Phafc antigo,para que 
nam ouveflc mais memoria da antiga 
Palchoa do Cordeiro, dizendotc da- 
quelle throno : Nam te lembres do 
Pa 'ado , feja cm ti tudo novo, pen- 
iameutos,palavras , Sc obras. Oh 
Ecos, que de novo fizcítes ccos no— 
Vos > & terra nova: E creaftcs o no. 
vofobre aterra. Oh Clvriíto nova 
creatura, Sc que ao voflo Caiu cha- 
mais tcílamento novo : daime voflà 
graça, para que. vos íirva cm novi- 
dade de vida, por emenda da pafla- 
da; em novidade de eípirico, por re- 
forma defte com que vivo: cm novi- 
dade de íentidos, pondo-os em vós 
todos. Para trás virou a mulher de 
jroc■ Para trás tornaram na fé vof- 

°S Pifcifulos » quando a primeira vez lhe fallaftes em vos dar íacramé- 
Ca_° j ^lertlnt retro. Avivaime vós 

c ueftcmyfteriocm tal fórma,que , 
me 
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me adiante eu a todos nclla. c. o 
exemplo da mulher de Lot me po- 
nha o faina moleira, para nam tor-, 
nar a pór os olhos no incêndio da' 
culpa. 

HORA XX.. 

T.E.X TC. 

Er Cjmrtbar.t Príncipes- Sacerào* 
turn , & Scrtbí. mittere in ilium mf 
flits ill.'i berâ. Luc. 20. 19» 

Propuzcra Chriílo ao povoa IV 
rabola da Vinha , plantada de novoj 
pelo Senhor delia: & arrendandoa , 
ou dandoa de meias, por-occafiaó de 
huma larga auzencia , que fe propu. 
nha : mandou no tempo da vindima 
por hum criado feu pedir aos fcijs 

colonos * que repartiffem com clje 

do fruto , que a vinha dera aquell{ 

anno. Elles por principio de pag»" 
mento feriram !hc o criado, mandan' 
do-o para caía aíTun como viera- 
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Tornou a mandar fegundo criado : 
& cííe fenam pôde rir do outro ; , 
porque fobrc feridas o carregaram 
de afrontas. Terceiro mandou, fie 
fuccedeulhe o mefmo : que huma 
vez perdido o reípeito,importa pou- 
co íe tresdobrem os criados. Refol- 
vefe finalmente o Senhor da vinhaa 
mandar leu único filho,fie herdeiro, 
que como cftava empenhado na fa- 
tisfaçam daquella divida , nem a íèu 
amado filho perdoou. Os colonos . 
porém tomando Teu canfelho, achi- 
fam, que o remédio, que tinham 
para ficar com a vinha, fem haver 
quem lhes pediílc conta delia, era 
matando o herdeiro, a quem ella vi- 
11 ha : fie afiim com furor diabólico 
lhe tiraram a vida. O uvida efta Par- 
ábola , que delles foi bem entendi- 
da a quizeram os principaes Sacerdon 
tes, Sc Efcribas fazer naquella hora, 
o^ue Chrifto lliespropuzcrana Pi. 

PRJ-! • 
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PRIMEIRO PONTO. 

COn/idera , quanto mais feâ 
he a reprefentaçam do pecea- 

do , que o mefmo peccado, pois a- 
-quclla Parabola reprefentava aos Iu* 
deus a fórma , em que Deos fe ou- 
vera com clles, mandandolhes era, 
todosos tempos feus fcrvos os Pro-' 
fetas,para que fizeflem algum fru- 
to com luas prcgaçocns,& palavras, 
& arrecadaííèm para elle, por fruto; 

de fua vinha , algumas almas : po-j 
rèm os Iudeus tratando-os mal a to* I 
dos, ultimamente ciráram a vida > 
íèu único Filho, que também man-I 
dára. Efte peccado na propofta, & 
Parabola lhes canfou horror, poíí 
horrendo, & Jó confiderado efean-j 
dalojíèndo que ao cometelo, lhes 
pai eceo muito menos feio. A razão 

-difto he, que o peccado fe comete p I 
olhos fechados, porque o apetite,' 

. » . . & 
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& a paixam impellcnte fecha os o- 
Ihos, & a confidcraçam na propofta 
abreos. Nathan na Parabola faa 
que David fe condene á morte, por 
aquelle mefmo peccado, que íèm íer 
confultado cm outrem, lhe parecéra 
entreteniméto de Rey em íy.[z..Rfjr. 

) DéflTc vifta á razam , & nam 
tropeçará em tantos erros o apeti- 
te. Haja quem abra os olhos a nofi- 
los primeiros pays , & verám , co- 
ni° he mais viftozo o eftado da in- 
uocencia , que perdem , do que o 
pomo que colhem. Nam quer o 
Demonio mais, que cegamos para 
que nam vejamos, o que fazemos, 
quando peccamos: que íè advertir- 
mos na fealdade do peccado , a todos 
parecerá coufa feia ocometelo. Pede 
^ Dcos te abra os olhos, como aos 
Difeipulos de Emails, em virtude do 
teu Pam d0 Sacramento, para que 
0 e'k te pareça fcrrr.ozo, & todo o 

peccado muito feio. O ícu Sacra- 
mento- 
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mento he toda a fua fermofirra | 

pttlcfr urn ejus. Efta fermofui* 
te leve os olhos, & arrebate os few1 

tidos. 
,-fl 

SEGVNDO PONTO. 

Coníidera , que o Senhor naffi 
mandava cobrar todo o fruto da vi" 
nha por inteiro, íènani fomente pan 
te do fruto : Fi de fruãtt vine a: dA 
rent till. Porque dos mefmos bensl 
que em nôs ha, quer nos fiquei 
maior parte, cr<ntentandofc com qu; 

lhe demos as graças , & fiquemof 
com os proveitos, & conveniências! 
E ainda ella piqnena parte, que ncf 
pede, he para nolla maior utilidade 
Dez leprozos curara Chriílodeh1^ 
ma fó vez: & que efpcraria o Sc 
nhor delles.em paga da faude , quf 

lhe dera ? Que lhe déllem todos í 
graças , Sc a Ueos a gloria. 
mais queria, nem efpcrava: Non tf 

invc& 
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Inventus, qui redirct, & claret glo- 
riam Deo, nifi hie alienígena. ( Luc. 
l7-iS.)Pouoo quer Dcos dcti, ó 
Alma minha, em comparaçam do 
muito que te obriga : quer fomen- 
te > que o louves , &• que lhe dés 
graças pelas meroes, que te faz to» 
das as horas. Se te nam confideras 
baltante para louvar efte Senhor, 
convida quem te ajude , Se te acom- 
panhe. Pedcá Virgem Sacratifíima, 
que te ajude, Se tu te vai da fua 
Magnificat. Pede ao velho Simeaõ, 
que te empreite as palavras do /eu 
Cântico : a Zacharias , que por ti 
entoe o fcu Bencdifluj. Pede a todas 
35 creaturas , que dem vozes j que 

j mudas fc tornem íonóras , para 
u uva rem comtigo o Creador, que 
_c íobre todo o.louvor. E ao me/mo 
d>eos Sacramentado pede,queira íèr 

uvor de Cy meírr.o [ dizendolhe 
S un a Igreja,) paraiíTo lhe oitcre- 
Ccs 0 kumcfmo Sacramento,& Sa- 

crifício * 
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eriíicio dc louvor. Oh muito Iouva-tí 
vcl Senhor, vos íoisdcvbs mcfmoJ 
o mais digno louvor : ficai em min» 
pelo voflo Sacramento,para que des 
mim vos louveis dignamente porl 

.mim. Tomai poíTe deite meu cora- ' 
çam, para que todo íèu amor feja o* 
voílo louvor, nem faiba cruciar ou*.i 
tras palavras, que as de acçam dd 
graças a vos, principio de paga, oujf 
parte ío do fruto , que me pedis dc-* 
íla voffa vinha, a minha Alma. 

I 
TERCEIRO PONTOi 

1 
Naquella hora pertendéram oSt1 

Principes dos Sacerdotes, ou Sacer- * 
dotes principacs lançar a Chriílo as 
maõs. Iíto que nos Sacerdotes da-M 

quelle tempo foi abominável culpa 
he nos Sacerdotes da Ley da Graça^ 
prerogativa, & excellencia j fe naó'' 
he, que os Sacerdotes da Ley Velhaf 
queriam tomar a Chriílo ás mabs»' 
w. to 
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os Sacerdotes da Ley da G raça 

fó pertendem tomalo nas Tuas maõs.. 
Efla he a razam, porque deu Dcos 
* íua vinha aeftes, tirando-a àquel- 
as [difle Saõ Cyrillo in Cat. D. 
Thom.) Oh Sacerdotes da Ley da 
Graçaconíiderai,fenas voflas maõs 
aproveita , & frutifica a vinha de 
Leos ? Se pondes as maõs em Chri- 
1'0, quando o tomais nas maõs? Se 
citam voflas maõs fantas, tc venera- 
reis , ou de pouco peccadoras , Ar 
•"cprehenfiveis ? Conhderai, fe ten- 
des ío as maõs no Altar >8c a affei- 
Çam, atençam , õc alma noutra par- 
^ ■Eccc manns tradentis 
V'n menfa. (Lmc.ii.) A maÕ,diz 
hriflo, do que me ha de entregar 
« comigo á meia. Só a maõ de lu- 
ís eftava na mefa de Chrifto, nao 

Ua v°ntade , que efta eftava na trai- 
Earo»namfeu coraçam, que eftava 
10 dinheiro; nam íèu entendimento, 
Ju« cftavacuidando nas traças, pory 

que 
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que havia de vendclo, & entrcgalo! 
porque fe de mais da maõ eftivera 
qualquer>deitas couías com Chriílo; 
á mela, nunca fe atrevera ludas a co- 
meter taõ exorbitante maldade. To- 
mado cftá ás maós, que naõ cnmpií, 
com Tua obrigaçam o Sacerdote,qu«f 
tendo as maós no Altar de Deos,nà« 
tem também nellc o coraçam , &r a-i 
plicaçam! Saó maós de Ilidas, qui 
vereis cm todas as Igrejas pela Qua-' 
reíma , fervir ío de apagar as ve- 
las ,quc ardem diante do Senhor. 
Eftane aíerventia^ que tem maés 
íèm coraçam na Igreja. Mas naõ hq 
efte o ferviço,que Deos dos fc»s 

Sacerdotes cfpera. MuitofintOjine;1 

Deos, que os voflòs Sacerdotes í{| 
naõ ponham tanto, nas voflãs maóí! 
que nam tenham acçaõ íua, & fó » ' 
mem, 8c obrem o que vós quizerdt 
que obrem , 8c amem : E que fe n3c 

entreguem tanto de coraçam a vó$ 
q nunca lhes falte o coraçam, qua"' 
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do vos cornam cm fuás maós. Fazei, 
-Senhor:, que cada hum delics faça 
de vòs o feu chefouro , para que 110 

■thefouroefcondido de voffo Santo 
Sacramento fe ache o coraçam de 
todos ao tempo que vos offerecera o 
vofloincruento Sacrifício. Sa^mcn 
-Dcosjfilhos de homens, tem o cora- 
çam pezado ( Pfalm. 4. 5. ) hc de- 
oiaisamais va5 o feu coraçam.( Pf. 
$• ] Sevòsonam folidardes, fevòs 
o nam fuftentardes , nem elles o po- 
derám ter nas maõs , aicin impedir 
icus penfamentos vaós. As mefmas 

■**>40$, meu Deos,lhe confortai, por- 
que fem eftc conforto vofíq, todo q 

lhe cahirá dçlias,por fracas. 

HORA XXI. 

TEXTO. 
EtcitmfaSIa ejjet hor*, difeubuit, 

^dttodecim Affjloli cwneo.Luc. 12. 

H Fcífc 
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Fezíè a hora, &: ícntoufe Chriflo' 

noffo Senhor com Teus doze Diici* 
pulos á mefa. 

PRIMEIRO PONTO. 

COnfidcra , que he tamdivii* 
efta Mefa do Divino Sacra-' 

mento, que Te Tenta Chriílo a ellat 
Chrifto o convidado, & o que coni 
vida : Chrifto , o que manda pó' 
a mefa , & Te dá nella per igual» 
E Tendo elle a iguaria , come junta- 
mente comnoíco á Tua meTa : JfjH 
comede»s,& qm comeditnr: ipfe co»' 
•viviftm,& conviva,difle S.IeronimOj 
E o mcTmo Chrifto tinha dito, qiK 
dezejára comer com Teus D ifcipul"® 
o verdadeiro Cordeiro , leu Corpf 
Sacramentado. PozTe Chrifto àrneA 
onde Te commungou a Cy meTmo» 
para que como no BautiTmo , aííi111 

na Euchariftia nos eníinaíTe a recc' 
her eftc Sacramento com aquella dii' 

• - . p M 
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pofiçam, com que clJe chegava a re- 
ccbclo. Nam tomou Chrifto o Sa- 
cramento de feu Corpo, & Sangue 
para augmento da graça, de que nao 
"eceíRtava, & fomente para goftar 
da doçura, & deleitaçam facramen- 
tal,que elle communíca. Aima Chri- 
ftaã,pertendes fentarte com Chnlto 
a fua mefa ; pois olha , que fe na fua 
ttcfa te dà a fy, também para te dif- 
pores te dâ o exemplo em fy. Poem 
«clle os olhos, & poem os olhos em 

Vé muito pelo meudo íe tens a- 
«luclla -difpofiçam, que Chrifto ti- 
nha naquella hora, em que para íè 
Receber a fy fe poz à fua meia. Re- 
corre pela memoria quantas acções, 
<] uantas virtudes, quantas obras me- 
ritórias Chrifto fez cm fua vida; qué 
todas eilas foram difpofiçoens^ com 
SUe Chrifto muito de antemaõ íe 
preparou para fua Sagrada Commu. 

A fl' ^ me^*m0 ' diz Santo Anfclrr.o,nos manda fazer lcmbran- 
H ij ca, 
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ca, quando nos dá leu Corpo r.c 
Sacramento. Mas fete parecer nn] 
poflivel [ que na verdade o he ] po'| 
deres ter difpoílçam lemelhantc , u<r 
menos faze pela ter tal , .que arre- 
mede. Seja tal, que imite , vifto íiac 
poder fer tal, que iguale. Nam che- 
gas ao treslado , nam te apartes dc 
le. Nam podes fazerte Copia de tas 
«xcellente Original , trabalha pej 
imitar, tendo por certo , que le » 
/tua. parte forcejares pelo imitar, qu« 
.©brará em ti a maó do mcfmo Ori- 
ginal. Parccete ao menos no teu 3 

•parelho com o que tiveram os Ap1^ 
iíolos i a fé de Pedro, o afíbao a 
Joaò, a confiffam deludas Thadett 
jBí affim as virtudes, que nos mais» 
■dirivam dos íèus nomes. 

SEGVNDO PONTO. 

Sentoufe Chriftoàmefa com ft" 
doze Difçipulos,para fc lhes dan 

' " coroí 
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Comer íacramentado ; Sc fentarain- 
ft os Diicipulos com Chnfto à • lua 
rncfa , para lhe fervi rem da mais re- 
grada iguaria, Cóme , Sc lie comi- 
do Chrifto na fua mefa; porque con- 
fiderado fó na razam de comer , em 
que elle fe fez noflo manjar , he co- 
mido , porque he comer : Sc cóme -y 
porque eu nam o converto cm mim, 
fenam elle a mim em fy. Eu me apaf- 

I cento delle como de meu comer ef- 
piricual; Sc elle fe apafeenta de mim, 
porque me converte cm fy , cm fua 
yida , Sc propriedade. Cómeme, ou 
maftigame, diz Saõ Bernardo,quan- 

. do me reprehende : ji me leva para 
I baixo, quando me acha arrependido. 
Sou digirido , quando me converto-: 
& tem todo elle conv.-rtido , quan- 
do com elle de todo me conformo, 
Ginguem eftranhe, acrefcenta o Sã- 

, t0>etíc modo de fallar : porque Dcos 
! nam íè deu em comer, para fe con* 
I verter no ícr humano, fenam para 

H iij coi:« 
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covcrter os homens no fer Divine 
Eítc hc o modo íacramental., o mo 
do Chriítaó , Sc Divino ; porqu< 
Chrilto cómc, Sc hc comido no Sa- 
cramento. Oh Alma minha, narr 
eítimes em mais o comeres tu ao 
Senhor, que ícres tu comida, Sc có- 
vertida nelie : porque o reccbermo- 
io, Sc comcrmolo , infere citar elle 
em nòsrmas o comemos elle , Sc 
convertemos em fy, infere o citar- 
mos nos nelie; 6c nam faz muito 
boa uniam, Sc proveito á alma ter a 
Dcos em fy, Sc elle nam a ter a ella. j 
llTo hecntam a Commuuham me- 
ramente íacramental, fem haver a 
eípiritual, Sc provcitoia , para que 
o Senhor inítituio o Sacramento; 
Etemm jt manduco , & non rnandtt' 
eor, videbitttr in mc illc e(Je,fed noir i 
dum tn tilo ego, ( Bem. Stitn. j\. i# 
Cant. ) Oh amabilitTimo Iefus, dai- 
me voiTa graça, para que cita minha | 
alma vos feja a iguaria mais goítoza; 

aflim 
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aílim temperai íèus afFectos , que fe 
vejam nclla voflbs maravilhozos ef- 
feitos. Converteimc em vos , que 
deftahora em diante nam quero ter 
em mim nada de meu i E aíurn, meu 
Deos j renuncio em mim quanto em 
mim ouver de mim: Sc fo em mim 
abraço, eftimo , admito, Sc queiO 
quanto em mim ouver de vos. 

TERCEIRO PONTO; 

Confidera , que podes ter a mef- 
madita de comer com Chrifto á Tua' 
mefa, que tiveram os Apoftolos ,• 
quando com ejlecoméram naquclla 
noraj porque dizendo o Senhor, 
que o feu comer he fazer a vontade 
de feu eterno Padre: [loan-To- 
das as vezes que fazemos a. vontade 
de feu eterno Pay , & nos excrcita- 
nios em obras de charidade y he a ho- 
ra , em que Chrifto comnofeo co- 
me, & bebe : Ergo dum façimt.s va- 

li ii ij lunttc- * 
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lur.tattm Pains , & imflttur opti! 
charitatls, Chr 'tfius Htbjne nobifcttm 
bibit-. ( D. Pa/chaf. ] Aflím como 
nos feus pobres padece fomes, & fe- 
des., aflim comnofco cóme, & bebe, 
todas as vezes que no Sacramento 
comemos feir Corpo , & bebemos 
íeu Sangue. Sacramentouíc Chrifto 
nos/cus pobres, para poder padecer 
neceflidades nellcs; deixoufe facra- 
mentado debaixo das c/pccies de paó( 

& vinho, para comnoíco matar a fo- 
me, &: íede, que nos feus pobres 
padece; Oh Deos da minha alma, fe 
táõ fácil Íbis dè accomodar, eu vos 
quero dar de comer ; faça cu de tal 
forte voffa vontade, q querédo fò o 
que \ òs quereis.tcnhais a toda a ho- 
ra cm mim aquelle comer, que mais 

•prezai^. Sendo humfó nofloqtfcrcr, 
nam leja diverfo o comer. Seja o me» 
comer fazervosa voutade, para quí 
a minha vos regale. Efta , Senhor, 
ièja a hora /cita dc mc pordes com- 
< i yofcO 
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Vbfcò á mcfa , que eu vos peço , íeja 
feita a voila vontade , aílun no Cco^ 
somo 11a terra. 

HORA XXII. 

T E X T O. 
Intcrvalh f-ttto 1**1* hora xwtif* 

Ltic. zz. 59. 
Contou o Gallo pelo feu canto aS 

Hes negaçoens de Pedro, & o Evant 
gélida os intervallos , que oitve de- 
huma negação a' outra ; dizendo^ to* 
f am como de -hora- a horar 

PRIMEIRO PONTO, 

C Ontamfè pórmenos de hora 
^as offenfas de Deos, que na® 

cevu fer o (fendido ho-ra-nenhuma ■; 

"Sto tibí ( Luc'lf- 19. ) dizia-a ltU 
pay 1 o irmam do P íbdigo ; devendo 

H «iij 
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fer pelo contrario, que os ferviçoJ 
Jiaviaõ defer porinftantes,& mo- 
mentos, & haviaó de paliar annos , 
& annos, que o nam offendeffcmos, 
nem pudeffemos contar peccados. O s 
íêrviços dc Deos tem intervallos dc 
annos , &:dias, as fuas offenfas ape- 
nas os tem de horas. Chora,ó Alma 
minha,as horas, cm que a Deos tens 
offendido. Chora todas as horas,que 
nam gaftaíle em fervilo. Pedclhe , 
quete livrexomo damorte, da hora, 
em que podes offender.fua Divina 
Magcílade. O fferecetc par-a traba- 
lhar todos os dias dexua vida,para 
queDeos nam feja. offendido huma 
ío hora. Pelas tres negaçoens de Pe- 
dro proteíla tres a&os de Fé do Di- 
vino Sacramento , fé decoraçam » 
fé de boca , & fé de boas obras. Fe 
interior do coraçam para alcançara 
juftiça, fc exttrior de palavras, & 
obras, para que affim fejas /alva- 
Se Pedro duia, que jjaõ conhecia a 

Ciiri- 
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Ghrifto, tu dizc : Bem conheço, 
Senhor, por fé , queeílais nefle Di- 
vino Sacramento debaixo das efpe- 
cies de pam, & vinho : ahi vos co- 
nheço y onde vos nam vejo : ahi yos 
adoro, Deos cícondido. Se Pedro 
dizia: Eu naó foil dos que eftavam 
comelle : Tu dize,.tanto me prezo 
de fer dos feus ,, & cftar com clle 
que nenhuma coufa dezejo tanto , 
como ficar ellc em mim , & eu 
nellepelo leu Sacramento. Se Pedro 
dizia , ó homem,naõ fey o que dizes; • 
Tu dizc : fey a quem creyo , & a 
quem dou credito, q he a Chrifto-, 
íueme diz eft i real, Sc- verdadeira-, 
<&ente naquellc leu i>acramento. 

SEGVNDO PONTO- 
BLrt evWt um<v vr\ TJ * s.''c ' 

Confidera , que acabando ordinal 
han-^utc tudo o tempo metendofe"- 
dc por meyo , nas negacoens dc P«- 
dto ie nsur vio Cite- poder do tempo; 



í8o Horário- 
pois fc contam os intervallos,que ha4 

via de negaçam a negaçam, repctin- 
dofe os peccados, fem fe ver effeito 
do tempo , ou hora, que mediava 
entrehuma negaçam, & outra.Fez 
a'guma hora o tempo , o que nant 
pode confcguir a razam : ifto era ent 
outro tempo; já agora nem a razac 
dá fuás vezes ao tempo , nemo tem- 
po faz o que he razam : na- velhice 
remoça o apetite , na mayor idade Cs 
acham os vícios da mocidade. Nant 
cuides, que o tempo ha de melho- 
rar que tu nanremendares. N30 
fies dotempo ha»ver de acabar pecca- 
dos } porque antes faz maiores pec- 
cadores. Traz o tempo mais oeca- 
fiòens , nam as diminue. Primeir* 
vez negou- Pedfo pelo que lhe diíCs 
aancilla : Et hie cum tilo erat. Dal" 
a pouco, corna a negar, por dito ds 
outrem: Tttdc illis es. Terceira vcf 
nega, tendo negado havia menos dc 

kQKAi Et hie cm iiUtm. Dcmr 
* ticira» 
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heira, que o tempo, que fe feguia & 
huma ncgaçam , Ih© trazia nova oca 
caiiaõ de negar. Vencido o Dcmonio 
porChriftonodeíêrto, diz S. Lucas 
cap. 4.. que o deixou o Dcmonio ate 
o tempo. Como fe diíTcra, que o dei-» 
xou ao tempo: que he o tempo ten-» 
tador como o Demonio.Ella he a ra- 
zam , porque acabadas as tentações 
com'O mundo no dia do Iuizo , aca- 
bari também o tempo : Er tempus 
xon critampliHS. ( Apoc. ' ©. 7.)Com 
efte dezengano, ô Alma minha, nac 
efperes do tempo, que cure teus ma- 
les , nem te mude os coftumes : de 
Deos fim, &dc tua refoluçam aju- 
dada da fua graça. A tua reloluçam„ 
de a fua graça he a q fó pôde em ti 
fazer mudança-, para melhorares de 
Vida; 

TERCEIRO PONTO.' 

Negando ainda, cílaya S. Pedro * 
à4 
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& proferindo as palavras com que 
negou a Chriílo, quando o gallo 
percendeo confundirlhe com fuas 
vozes as palavras : que fe o Sol íe 
nam atreveo a ver a crueldade, com 
que os Iudeos crucificaram a Chri- 
íto , nem o gallo , que íe conheccílè 
negava Pedro a íèu Meílre. Con- 
verteofe entam j virandofe Chriílo 
para Pedro, & com Tua villa o obri- 
gou , a que fe arrependeífe logo, ôc 
choraíTe feu peccado : Adhuc eo lo- 
quente cantavit gallus, & converftti 
Deminur refpexn Petrxm, & recor- 
datus eft Pctrtti. Para negar Pedro 
elle fó bailou : para fe converter Pe- 
dro foi necefíàrio cantaro gallo, o- 
ihar Chriílo, chorar Pedro. As vo- 
zes do gallo, íegundo Saõ Ieronimo, 
fam as inípiraçoens do Efpirito Sa- 
to ; a viíla de Chriílo , as ajudas dc 
fua graça , & compaixoens de fua 
Divina mifericordiã: as lagrimas de 
Pedro, a contrição de huma alma 

verda- 
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verdadeiramente arrependida. E tu- 
do forçozo para remedear huma 
culpa,que onomemío por fy co- 
mece Tem outra ajuda. Oh Deos 
mifcricordiofiffimo, fe tanto vos ha 
decuftar o Ievantarme depois de ca- 
indo, nam permitais, que eu caia 
em peccado. Converceivos a mim, 
para que cu me converta a vos; pois 
naõ poíTo converterme a vos, fe pri- 
meiro voíla graça, &c vofla miicri- 
cordia nam poem os olhos em mim, 
& me convcrtea vos. Vós íois,meu 
Deos,toda minha força,. & íêguran- 
Ça: vós fois toda minha perfeiçam , 
& minha gloria : fem vós nam ha 
gloria, nem perfeiçam : nem he pof- 
uvel cobre forças minha fraqueza j 
fegurança meu perigo. Em me dei- 
tando em mim mcímo,cu me caio do 
toeu pczo.Se vos a minha Alma naõ 
fuftentais, 6c lhe dais a maó, fe do 
cativeiro tyrano , «Sc preverfo da 
Culpa mam a Ievantais.á liberdade da- 

6"" 
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graça, ha de andar fcmprc perdidi.' 
Quantas vezes, meu pcos, fui mi- 
fc ravel a caliir, & me deti vertes com 
vofla poderofa maõ ? Quantas vezes 
cahido me lcvantaftes ? Quantas ve* 
zes minhas paixoens me arrojaram 
nas culpas, & me tirou delias iobre 
feus hombros divinos, elTa infinita 
charidade ? Quantas vezes ovelha 
perdida me reduziftes? Mócdafeilada 
comvorto Sangue me baícaftes, oâ 
achaftcs ? Frlho Prodigo entre ar.i-4 

maes immundos, me perdoaftes, Si 
tomaftesá voflaJ Divina GraçaPCo- 
mo pudera cu foccorrerme a miirt 
mefmo, íèndo a mefma fraqueza? 
Como pudera eu levantarme a irrim 
mefmofendo a ■ meíma debilidade ? 
Como pudera eu perfeverar em o 
bem , fendo a mefma inconftancia', 
& liviandaderStí vós conftancia cter1 

na, fortaleza invencível , bondade 
infinita, nam me foccorrereis, Sc a- 
judaíleis ? Sc vòs mc nam fizerei' 

quel 



E TANG EL I CO. "iff 
Querer o bem , fe vos me nam fizé- 
reis feguir o perfeito, fe vós me naó 
fizereisdezejar'o íànto , pudera eu 
fem vos obrar, dezejar, nem fazer 
coufa alguma boa, que o fora? Se 
vbs com hnma reéia luavidadc, com 
Kum império doce, com hum auxilio 
efficaz, me nam movereis, movera- 
mc eu bem ao bem ? Logo todo, meu 
Dcos, me deixo de todo a vos. Daí- 
me voíla divina maó , para que mg 
kvante da culpa arrependido, Sc me 
vá botar a volfos pés por agradeci- 
mento. Que nem chegar poiTo a 
voflbs íãgrados pés,fem íer ajudado 
de vo.Tas benditas maõs. 

HORA XXIIL 

. TEXTO. 
Jlpud cum manferunt die tilo: horH 

*ntcm crat quafi decima. loa». 1.39. 
Dous Diícipulosdo Bautiíla(hum 

deiles André, Sc ao outro fenam 
fabc - 



196 Ho R A R I 0 
fabe o nome) fe encontraram cora 
Chrifto, & pagos de fua converú- 
çam , pefloa, & doutrina, the per- 
guntam , onde mora , para mais de 
vagar o ouvirem em fua cafa. Leva- 
os o Senhor comfígo ao feu hofpicio 
(tanto como ifto lança Deos logo, 
maó de hum bom intento , que o 
nam deixa para outra hora, & me- 
nos para outro dia ) & com elle fi-1 
cá ram todo aquelle dia , & noite , 
lendo a hora decima quando lhe en- 
tra ram em caía. 

PRIMEIRO PONTO.- 

COnfidera , que acha a IefuS, 
& he digno de fer levado a 

lua cafa,quem chega a ella pela ho- 
ra decima , que íignihca ( diz Sanco 
Aguftiuho tr. 7.1» ltan. ) a obfer- 
vancia da Ley dada em dez Manda- 
mentos ao fca Povo..O caminho, 
que vay dar á cafa de Dcos, he c 

" cami' 
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Caminho de feus mandamentos; Qu« 
por iffo tantas, & tam repetidas ve- 
zes chama Deofaos feus mandamen- 
tos , caminhos. E David pedia a 
Deos, que lhe puzeíTe a fua Ley no 
feu caminho [ Pfalm. x6.] He aob- 
fervanciada Ley a melhor via para 
Deos. Pozfe Deos em grandes altu- 
ras, antes ellc porfyfólie todas as 
altezas juntas; paralhe chegarmos, 
nos deixou efeada , cujos degraos 
fcm os feus mandamentos: Altas,& 
fttblimis eft Dominas, legis precept* 
pro gnidiims pofuit, utad cum appro~ 
pinf.temus. ( S. Marcos Erem. ) Vc 
pois, & confidera, ó A Ima minha, 
fc te convém hir para Deos, chegar- 
tca Deos,& entrar nacafade Deos: 
& le te convém ( antes ío iffo cc c<5- 
veni) toma o caminho de íèus Man- 
damentos : nam declines para huma 
parte, nem para outra , que o mef- 
nio caminho te levará á cafa , que 
Ghrifto habita > ao Ceo, que hc fun 

pro- 
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propria cafa. Oh fôberanoSenhor, 
encaminha'me vós os paffos, guiai- 
me em voíTos caminhos , meteimo 
nas voflas vias,apagai de todo pon- 
to o caminho dos peccadores, apar- 
taimedo caminho da maldade, para 
que fó faiba efeoiher o caminho da 
■verdade. E fe ategora andei por 
máos caminhos, daime volTa graça , ( 

para que torne ao de voíTos manda-1 
fneutos, 3c depois de chegar á volla 
cafa , vos louve eternamente nclla. 

SE G V N D O PONTO. 
A hora decima chegou Chriíb) 

com os Difcipulosde Ioaõ a fua ca- 
fa , para paliarem nella toda a noite, 
Sc parte daquelle dia. Que dia cie 
maior dita , que noite taõ bem aforJ 

tunada,como tiveram aquelles douJ 
Diícipulos - do Bautiftn, exclamava 
Santo Aguftinho! Mas nem por iff® 
lhe pode ter inveja quem a Deos pa' 
ga a fua decima: Pois deixou Deos 
(efereve PhiloL. de prim. S-íc.)pro 

ceit° I 
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iccito a feu povo de lhe pagar dízi- 
mos , Sc premidas, para que coftu- 
mados os- homéhs a lhe dar parte dc 
tudo , quanto o mcímo Dcos lhe 
dava, o tiveíTem fempre na memoria: 
que he a xiita das ditas cá na terra: 
Vt dum ajfttcfcttnt femfer ahmenti 
furtem Deo decidere , numqnam in 
f'us obliviontm .veniant : quarc nihil 
fclicius in vita fotuit homini cotinge- 
re, quam decimas Dco folvtre. Paga 
a Deos a íua decima, que iam os di-, 
zimos, que te pede a Igreja, Sc a- 
chartchas com Deos, ou Deos com- 
Jfigo na hora decima. Nam o tires 
da memoria, & telohas comtigo em 
íuacafa. Edifica em teu coraçao , Sc 
■cm ti mcímo (por edificação do pro* 
•ximo ) caía,a que Chriílo venha, Sc 
verás como ellcmefmo te buíca na 
tua, vindote a doutrinar nella, acon- - 
íclha Santo Aguílinho : i^&difice- 
f»ns & nosmetipft in cor de nojlro, 
& faciamus domwtn , <juo vtmat illea 

.<Ê 
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& doceat nos. Oh meu bom Icfuí.f 
deície agora começo a levantar eítr 
caía. Vinde vós lançarlhe a primei-" 
ra pedra: que fó delta forte ficará4 

firme, & fegura. Se, como vós mef-'1 

mo dizíeis a David , defque livraltesjj 
vóflo Povo do cativeiro de Egypto, 
namquizeítcs terhabitaçam certa, 
mudando cada hora de aflento, ora 
para o Tentorio, ora parao Tabcr-4 

naculo : fazeime a mercc, que fize-1 

ftes aSalamaõ : daime licença, para' 
que vos poda edificar em mim mef*{ 

mo cafa de morada voíía. De tres* 
•coufas coníla huma cafa,diz o vof-l 
fo, & noflo Santo Antonio , funda*'1 

mento, paredes, 6c teóto. A humil* ' 
dadc abrirá os alicerces: as virtudes" 
levantaram as paredes: a charidade 
cubrirá tudo : fucceda minha alnrt 
ao voífo Tabernáculo, meu coraçaó 
ao voíTo Tentorio. O meu peito, 
«poílo que indigno, mas ji purifica* 
ao vos oftereço por Sacrario: minH» 

abna1 
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ilma, com cita cípcrança tern já a- 
»s, para como innccente pomta 
'osencubrir dfbaixo delias: á ma- 
íeira que antigamente na Igreja fe 
ufava. Meu coraçam feja a torre, 
pie em outro tempo vos recolhia fa- 
tramentado. Meu peito íêja o tha- 
hmo ,.cm que defcanccis , que tha- 
htuo fe chamava , ao que nós Sa- 
lário agora. Efte favor vos pedem 
ueus olhos comeftas lagrimas , meu 
toraçaõ por eíles affe&os , meu pei- 
to por cftes fuípiros , minha alma 
tom todas fuas potencias, meu cor- 
po com íèus finco fentidos. Ouça eu 
ic voffa boca , o que lá diíTeltes á 
Cananéa: Façafe o que tu queres , 
Sc como quizeres : Fiat tibi, fteut vis. 
Qoc eu proponho, meu Deos, dc 
procurar, que em mim haja huma 
Fé tam grande, que fc lhe iguale. 

JER* 
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TERCEIRO PONTO,. 
• 

Confident neíla hora, como cíki 
Diícipulos íè aproveitaram da occan 
-fiao, para íerem doutrinados ck 
Chriílo muito de vagar : pois nem o 
fer jà a hora decima , perto da noi- 
te, nem o temor de íè poderem re- 
colher tarde, fez com que diflcííem 
a Chriílo, que no outro dia o bufa- 
riam cm fua caía; fcnam que apenas 

.os convidou para hirem com çllc* 
quando logo íe puzeram a caminho.1 

Chriílo tambênoq fezjdcu a mefm* 
doutrina. Perguntamlhe os Difci- 
pulos, onde mora, para em outrt 
hora fe aproveitarem de fua doutri- 
na? E ellena meíma hora os leva > 
/ua caía, fem deixar paffar .tempo» 
nejn ainda o que era neccíTario paia 
lhes enfinar onde morava. Oh quan' 
tas vezes por íè nam deitar logo mau 
das occaíiocns íè fruílraõ muitas, 

m ^ — f -C 
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Joas intençoens! Naquella hora da- 

o relogiode Bechaaiaa Decima, 
R Ghrifto naqffella hora deu a hora 
daoccafiam. Logre a occa(iam,quan- 
do chega, quem nam quer hir cm 
j»aõ a poz cila: pafla de prdíTa, Sc 
jpormais que a chameis , naõ corna. 
Quantas vezes te diflfe Deos ,pelo 
modo com q a huma alma falia,o que 
[diffe áquelles Difcipulos: Vinde , & 

Venite, & videte. E tu nem fo- 
fo, nem viíte! Poriflo nam ficafte 
c°m clle : Veneram, & >viderunt, &" 
'fl(d earn manfcrnnt. Dí^quelle thro- 
fio te cftá dizendo Chrifto Sacra- 
mentado: G oft ai, <Sc vede, como eftc 
voiio Dcos hc fuave. ( Pfitlm. 33.) 
Etu fem o goftar, Sc tu fem o ver, 
^ experimentar fua fuavidade,por te 

:"am quereres difpor dignamente? 
Mas como o hás de ver , fe o nam 
fj°ftas ? Como goftalo , fe teus pec- 
ados fizeram, com que lhe perdef- 

-'s o gofto ? Oh naõ queira íua Di- 
4 yin^ 
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vina Bondade, que alguma hora CO" 
lhas rigores, por te nam aproveitai 
da occaliam, que fe*»eoÒerccc para 
recolher fuavidades! 

. HORA XXIV. 

TEXTO. 
Nonilttm ■vemt hora moa. loan.x.&f 
A Chrilto Teu Filho pedia a Vir- 

gem Santiflima, fc fervifle de con- 
vertera agua em vinho : pois nam 
«ra bati fe íentiflem faltas em hu- 
rnas bodas, que authorizavam luas 
Haas foberanas prefenças. Refpon- 
dclhe o Senhor, que nam he aind* 
vinda a Tua hora : aprcíTou com tu- 
do a Senhora a vinda defta hora de 
feu Filho, como quem loubera a* 
prcíTar a lua primeira vinda ao mun- 
do. 

PRÍ-* 
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PRIMEIRO PONTO. 

OnGdera que nam tend® 
vindo a lua hora, Fez Chriílo 

j oaquelia hora, o que a Senhora lhe 
I pedia. Nam rinha vindo a hora da 
iicccflidade,diz S. Aguftinho, mas 
chegoulhe a hora da vontade: tarda- 

I va a hora condicional, mas para leu 
: poder toda a hora era hora j pois em 
qualquer hora pôde fazer o que qui- 
ser : Atybt tantum fecit, quantam. 
faffietrejudicavit >venithora non nt- 
ctjfitatis ,ftd voluntatis ., non condi— 
tienis yfed potejlatis. A duas horas íb 
reduzem todas as horas dc Deos: hu-» 
ma he de fua vontade., outra de nof~ 
Fa.necefhdade. Pede a Defc>s,ó Al- 
ma minha,q faça deftas duas hora® 
liuma: feja a mefma hora dc tua ne- 
ecflidade , a de fua vontade , par», 
que na mehna hora te remedee. To- 

1 das as horas ncceflitas, como os con-»' 
I q vida? 
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vidados cias bodas, de que D cos faÇ3 
cm ti milagres ,-pois-he fobre as for- 
ças da natureza livrarte da culpa, & 
a juftificaçam de ti mefma: pedelhe 
efta juftificaçáõ , efte livramento da 
culpa. Dizelhc obre em ti conver 
famfemclhanteá da agua em vinho, 
fazendo mudes de natureza , coftu 
mes, Sc vida: antes, que-obre -em « 
maior milagre, que roi maior o d 
creaçam , <jue efte da converíaõ; « 
dize por efta maneira: Fazei,Senhor 
como huma nova , Sc inftantnnci 
creaçaõ, que -eu-tenha-hum coraçf 
novo, Sc fanto ,-hum novo-eípirr 
to, Sc huma nova vontade : Ce 
tnmdum crca in mea Deus. ( FfJrt 
yo. ) Criai hum coraçam puro, dig 
no de vofla pureza, hum •cotaçaO 
dócil, que receba voíía graça, hufl 
eoraçaó fincéro, que namiaiba nufl 
ca apartarfe de voffa ley. E nam lo 
tnente haveis de crialo , fenam tanr 
fcem çouforulo, Sc darlhe dentj' 
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jdclle mefmo hum cfpirito refto, re- 
jnovando osdezejos, que cm algum 

1 tempo hey tido: & tornando o a re- 
novar cada dia j porque cada dia o 
ha de tornar a perturbar minha fra- 
queza : Et fpiritum reãum iu-r.ovA 
i» vifecribus meu. PoíTuam minhas 

I entranhas vofíb cípirito; cncheias > 
'j Dcos meu , dc vofla mefma virtude. 
jDaimc hum eípirito reíio , que vá 
■jatrás da verdade, que nana decline 
i'nem para huma , nem para outra 
'j parte : hum efpirito f«m dob rezes , 
']'tin carne, fem paixoensmife- 

'ias. Nam me aparteis, Deos meu }' 
vofla vifta, «cm me tireis o vofla 

£ípirico : Ne projictas me á facie tua± 
^"fp ir it um /unci um tuumnt aufereH 
*me. 

SEGVNDO PONTO. 

Gonfldera , cjuepara Chriílo íà 
1 fcfolvcr a fazer aquclle milagre, pri-< 

1 iij meinj 
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n.eiroos ferventes tizcram, cr qui 
citava da iua parte ,jquc era enchei 
as quarcas de agua. E tao bem o fi- 
zeram, que as encheram até íima: 

t Et tmflcverttnt tas uftjHt ai fumtnu. 
Fizeram, o que Chrifto queria qui 
fizcflem, pois lhe mandou, que ti. 
«ncheilem. Para que entendas, qui 
nam falta Dcos nunca, a quem ài 
ília parte faz o que pôde. A quem 
íe ajuda, ajuda Deos. Quando ora- 
mos a Deos he com ambas as maóí 
levantadas : para moftrarmos , que 
nam eftamos com huma maõ fobrei 
outra; que he eítar de quem na® 
faz nada. Gofta Deos de dar amaó» 
mas a quem fe Val dc fuas maós- 
Q^ier Deos ajudai" a levar o pezo i 
mas nam quer lcvalo íó , fenaó coiU', 
tigo. Em tudo Deos coopera, n»5 

dáce parte cm toda a obra boa. 
todos Deos promete naquelle 
Sacramento vida, mas he debai*u 
deita condição,fc fugires da mortcjj 
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lulpa. A todos cfiercce o leu (am 
que liam perece , antes rcrlcvera 
eternamente, ftas he dizendo pri- 
meiro,que o trabalhemos , A: qre 
com fuor de rofto o cpmamosiOpa- 
Umini non ciíum , qui pent .fed Çtít 
fermanet in uitam aternam. [ loan. 6. 
17. ] Nam heeffca amcnor das finc- 
ias,que devemos a no tio bom Deos: 
pois quer mereçamos aquillo mcC- 
foo , que nos dá por mera merce , Sc 
graça fua, para que feja também co- 
toa nofla. Oh Dcos dos Deofes, 
k Senhor dos Senhores , cm tudo 
fois o que fois , & moftrais feio em 
todas voífas acçoens. Quem pocra 
todo o cufto em minha falvaçam, 
íènam vós, que fois o meu bem to- 
do? Qvje ponho eu íenam repugnan- 
c'a,&: reíiftencia a voflas infpiraçoés? 
Aquando ponha obras boas, a quem 
devoo polas?Quemme ajuda,& foc- 
corre, íenam vbs ? Todo o cabedal 

|^e voffo, meu Dcos, nefta efpiri- 
I iiij tual • 
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tual companhia. Eu ponho as chi 
gas , vós a medicina , cu a morte 
vós a vida , cu as evitas, vós a gra 
ça,porque pofto he verdade, qui 
cu obro tudo aquilio, que vós roi 
mandais, que obre 110 bem ( quancíc 
obro aquilio , que vós me mandais1 

porém vos me dais o fabco obrar,& 
podclo obrar, o querelo obrar, & 
obralo. Os Anjos vos louvem por 
Uido.. 

TERCEIRO PONTO. 

Conírdera , que foi a Senhor» 
muita parte para Chrifto obrar a- 
quelle milagre : porque fendo , co- 
mo diz S. Maximo, figura do Sacra- 

mento, relle tem a Senhora a Cai 
parte. Dcmeu Padre Santo Ignaci® 
de Loyola , Fundador da melhor 
Companhia, fe eíereve , que quand0 

comniungava, coníidcrava, que co' 
púa na do .Senhor porçam da cari* 
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la Senhora: &: com cila confidera- 
fam enchia de confolaçoens a Tua al- 
ana. Huma, &A mefma he a cams 
de Marias, it'do Filho de Deos } d» 
Filho r Sc di May lie o pam do Sa- 
cramento : Sc aíhm nos convida cora 
leu pam Chrrílo , Sc 3. Virgem San» 
tiffima. Chrifto nos Evangelhos}eíla 
Senhora"nos Provérbios : Venitt, c<r~ 
Kedite pirem me um , & bibitt vi' 
«um , cjuoAmtfcm vtbis. ( Prov.}i. ) 
1'clox] lie cxhorta a todos hum gran« 
de devoto da mefma Senhora ( Ri- 
e*rd. à-SanSi.Laitr,') que vilbó naõ 
Podermos haver eílePaõ Divino , 
icnaui dei'a, &por cila, lho peça- 
mos com todta «leveçam , dizendo ; 
Síãynoífa, queeftahs nos Ceos, o • 
pam noffo de cada dia nos dai hoje. 
poi a Senhora o primeiro Sacerdo- 
te, Sc Akar , qtre nos deu a comer 
tfte Pam do Cea á fua mefa : par» 
remiflam de jreecados,di£e Sanro E - 
pifauio. Foi oj primeiro Sacerdote j 

I iiiij qvç * 
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que pode dizer: Elie Corpo he meu 
Efte Paõ verdadeiramenteconfagra 
do he Corpo meu, S: de meu Fiiho 
Oh Rainha dos Ceos 1 Oh Má) 
verdadeira de pcccadorcs , queobri- 
gaçoens vos nam devemos , por cair 
tos favores,& me rees como nos fa- 
zeis! A baixo de Deos,vós foftes iem- 
pre o noflo remédio : <Sc para Deu! 
nolo dar, vos intercedeis , vos pe- 
dis, vos o rogais, ôc vos íois toda a 
noila valia. Bendita.vós íejais entre 
as mulheres , porque em voflas cai- 
las, & puriflimas entranhas, fobre- 
vindoofogodo Elpirito Santo, foi 
cozido o-pam da vida. Bento fruto 
do voflò ventre , que comido nos 
ierve contra a morte. Iefus, Santa 
Maria,rogai por nos, para que volTo 
bento Filho le nos dé lacramentado 
agora :& na hora da nofla morte o 
recebamos por Viatico. E pelo que 
tocai vofla parte, vos Mãy nofla,q 
«Íbis aos Ceos,nos dai efte paõ noí- 
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fo quotidiano : alcançandonos de 
voflTo Filho gmça, para que nos dif- 
ponhamos ao receber cm toda a ho- 
ra. Vós folies , a qtic com agulha 
hvraíles hum mappa de lírios lobre 
atoalha, que fecítcndeo na primeira 
Mela do Sacramento : cftcndei fo- 
bre minha alma hum tal mappa ds 
pureza, para que dignamente o to 
scb.vnella. 

HORA XXV. 

TEXTO. 
Hora erat q-.u[i fexta. loan. 4. 7V 
Oefeançára o Senhor ao Sétimo 

iiada creaçamde todas ascreaturas,. 
para fe cançar em buíca de huma (ó 
Samaritana : na qual, o nome de vi- 
ràgo , que em Eva ficara efquecido , 
tornava a ouvirfe no mundo, pelos 
finco varoens, que a S. m .ritana jà 
tivera, de mais do que ao prtltnte 
Unha. Era pois hora de feita r ou 

INÍcyo 
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Mcyodia[ por o dividirem os ja-> 
deus em doze horas ) quando canç.i- 
do do camiuho fe feníbu. Chriílo ib- 
bre a.fonte, chamada.de Iacob.Qi.tc 
coníervavam aqueiles Patnarchas 
antigos, fcus nomes, mais nas font 
tçs, que nos filhos. 

PRIMEIRO. PONTO.- 

^'Onficfcra, que á hora íexcs 
X> V2)'<> a fonte a Samaritana, 
mulher jà de /exto marido , ou o que 
lie mais certa,mal reputada no íèxto. 
AÍIim beícobrc os pcccadoso tempo, 
que parece naó fazem falta Profetas 
no mundo. - E íè a tempo os ha de 
vir a defçubit, íc o jiiizo de DcoS' 
manifeftar , quanto meihor feri 
deícubrilos a Dcos pela Confiílani» 
para que por efta maneira fiquem» 
occiiltos aos homens. Bcmavcntu- 
rados aqueiles, diz David [ Pfalm. 
3 i. ) ^ut mcrccéaõ a rcnuíTam de. 

ficuí 
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feus peccados , & cujos peccados li- 
caó cubcrtos.Eftes faó aquclles,q pc< 
lo Sacramentcfti Penitêcia .alcança? 
raõ remillaó de. Icus peccados : cites 
pcccados jLnaó.íaõ í"abidos,poi'q pa- 
ra cÓ Dcos jà.naõfaõ peccados: ilfíí- 
ius vtTyCui »õ impntavsc Dorninus pec* 
cat um. O o ue foi ,&:o que-he,fc fa- 
be ; nam íc pode Tabcr , o que. nam 
he. Como pois íc pode faber de pec? 
cado , que depois dc confcfíado, de- 
pois dc Dcos o ter cuberto por per- 
doado , fica fendo como coufa, que 
nunca fora no mundo.? VticjHc qttcd 
faclnm ejl, now pete ft r.on fieri: Deo 
tamen id no» imputante , erit qatifi 
non fuerit ( difie o glorlozo>S. Ber- 
nardo Serm. i. de Annunc.) OK Al- 
ma peccadora, por meyo dc huma 
Comi flam bera feita, dc huma ver- 
dadeira dor, & arrependimento dc 
teus peccados, conlellando-os, po- 
des paflar dc peccadora a bemaven- 
ta rada : pois porque naõ fazes pc* 

eíH * 
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eída Bemavent u ranç a? Queres o fim, 
aplicaíhc o tneyo : examina tua conf- 
ciência, dá balanço a tbdas as contas, 
& de/contos de tua vida: faze aedos 
de contrição muito verdadeira fobre 
todos aquelies peccados , que te rc- 
prefenta tua lembrança c Chega aos 
pés do Confeiíor , dizelhos , para 
que Deos tos cubra: dizelhos, para 
que o tempo tos nam dcfcubra,con- 
fefsa-os, para que Dcos tos perdoe, 
& tos nam impute, ficando por eíla 
maneira tam fora de ferem fabidos, 
como íe nunca foram pecca los. Os 
icus confelsou a Samaritana a Cian- 
ato, E adverte o Evangelina, que 
chegando os Difcipulos , vindo dc 
fora, onde o Senhor eftava, fe ad- 
miraram, dc q o Senhor fallafsc com 
•aqucila mulher; porem que nenhum 

s aCreveo a lhe perguntar, que mu- 
lher eraaquella, ou a materia fobre 
que fallava com ella. Fizeram bem 
cm nam perguntar aflim porque 

nem- 
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nem Chrillo lho havia de dizer: co- 
mo porque materia depeccados con- 
fcísados , natPhe materia, cm que 
fe falle , & menos porque fe per- 
gunte : pois lendo todo o perguntar 
para labsr mal podem fer íabidos 
peecados confeífados, perdendo clles 
na Confiffam o Ter, para naõ ferem 
íabidos. Oh D cos da. minha alma,. 
daimevoíTa graça , para que eu con- 
fede minha culpa. He tatu grande 
a dureza do mcúcoraçam, q naõ ad« 
micira os moviraétos , & impullos dc 
huma verdadeira coutriçam, & cha- 
ridade,fe vos o nam rendeis, & mol- 
ltlicacs primeiro. Vive,Iefus,& Sal- 
vador meu , eíle eoraçaõ perdido 
com huma connexaõ,& travaçaõ taó 
forte, & interior com as perverfas 
inclinaçoens,& paixoens,q nem iabc,. 
nê pôde,nem quer dezembaraçarfe 
delias : fe vos, meu Senhor,naõ me- 
teis a maó niílo, perecerá fem reme- 
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c TERCEIRO PONTO. 
• 

t Confidera, que he , & foi ícm- 
prc a Sexta hora do.dia artificiai,ho- 
ra de dclcanço , quietaçaó , Sc rc 
crcaçaõ depois do trabalho. De Sex- 
ta dizemos hora de Seita. A cila 
hora le íenta Chriilo paradcícaa- 
çar do trabalho do caminho. Mas 
repíra, que ihe naõ inquieta o deí- 
Canço , que toma, a falvaçaó de hu- 
maalma, que eítá â lua conta. He 
íe i repouzo Uboriozo : nunca def- 
cançam fenam em feu movimento os 
Ceos , nem o Senhor dos Ceos , íè- 
nam trabalhando porconvciter peo 
cadores. Pafsava Chrifto as noites 
pernoitando no monte, & poflo em 
oraçam a Deos : Erat pcrxoétans '* 
oratione Dei. Paísava a feíla cate- 
chizandoa Samaritana:o feu repou* 
zar de noite era orar : o feu dormi' 
a fcfta , pregar , Sc doutrinar. Oh 
v*" meu 
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meu Deos, como me nam confunda 
pelo muito que durmo em vofso fer- 
viço t Pelo pofto , que faço por mi- 
nha propria falvaçaõ,tendo vos del- 
la tanto cuidado, que vos tira o fo- 
no ! Como fofségo, como defcanço 
em coufa, que me vai tudo- ! Bem 
íey, meu Senhor, que vos fizcftes 
pobre a vos para nos fazer ricos a 
nos • PrU; umbem íey , que para nos 
falvar, naó quereis nos fiemos tanto 
Uo vofso cuidado , que feja em nos 
tudo defcuido. Daimc, Deos meu , 
vofsa graça, para que faya deíle le- 
tliargo, em que vivo infenfivel fem 
vbs: &em que eílou padecendo ma- 
les , que nunca fe acabam : antes em 
vez de padecclos, nam os finto: fe 
alguma vez os finto, os confinto, Sc 
abraço,tornaime oufo de meus fen- 
tidos. Nam vos peço, que mos tor- 
neis ao ufo antigo; porque todos 
empregava em meu dano : peçovos r 

que mos melhoreis, & os ponhaiv ^ 
tan-j 
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tanto em tos , que nada veja, nada 
quça, nada cheire} nada goíle, nada 
apalpe,que fora de#òsmc agrade j 

me contente. 

HORA XXVI. # í 

TExtO. 
Veftit hora, & nunc eft, quart it 

feri adoratores adorabnnt Patrem i» 
fjiritu, & ver it ate. Joan. 4.. 13. 

Virá hora, & he jáefta, em que 
os verdadeiros adoradores adoraram 
0 Pay em efpirico, 6c verdade , di- 
zia Chrillo na pratica á Samaritana» 

PRIMEIRO P-0 NT O." 

oníidera, quefuppoem Chri* 
fto haver adoradores falfoSj 

pois lhe contrapõem os verdadeiros» 
1 alios adoradores faó todos aquel- 
les, que obram contra o que oram '• 
lâiiseSaõ loaõ Chriioftomo, Pedem 

* . " " a D cd? 
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iPeos fua graça, Sc nada fazem por 
fc apartar da culpa:Pedem, que feja 
feu Santo nomfffàntificadoj Sc o no- 
ire de Dcos he por Teu refpeito blaA. 
femado: Honrãõ a Deos com os 
beiços, mas nunca mais fora delle 
os penfamentos. Pedemlne o feu 
Reyno, Sc naó fe atrevem a deixar 
o mundo. Pedemlhe , que fc faça 
»fua vontade , aQim no Ceo como 
ia terra, & elles no inferno do feti 
Ctecado.À-Graçam cenfuraõ as o- 
ras, Sc qualifica o coraçam. Se a 

Oraçam hc huma ,Sc a vida outra, 
trra, nam óra a boca. Oh Aima, 
lam/ejas cmtuaOraçam ftilfaria: 
Oítn poderás deixar de o fer , cm 
Quanto o teu orar riam condilfer có o 

viver, Sc oreu viver fe naõ ccn- 
formar.cõ o teu orar. Os teus proce- 
^itnêtos naõ faó íizos, os propofitosj 
S a Dcos fazes de te emendar, todos 
hõ falfos, tua contriçam hefó de 
foca, hiunmcro engano, S: embu- 
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fte a tua vida: na rua boca nam ie 
çha mais que mentira, Sç queres,quo 
9 tua oraçam íeja ve#iadcira ? Comd 
podes orar a Deos em efpirico , Sí 
verdade,fe o teu cfpirito hc qual 
Deos fabc, Si verdade nunca a com-j 
mnngaíle? Oh meu Deosfacramcn-t 
çado , i)efsc Divino Sacramento fou| 
juntamente verdade, & figura:verj 
dadc.no voíÀo Corpo, & SangueJ 
ahi verdadeiramente cxiílente: figui 
pa, pas efpeçies, que cobrem Corpo J 
Sc Sangue : cilas efpeçies de todo 
apartadas, parafignificarem afepâ' 
raçam entre vofso Sangue, Sc Cor 
po, quando foílescrucificado : figu' 
ra de prefente, em quanto vem»' 
por fóra a face de paó , £ç crem"» 
eftardentro voíTo Santiffimo Corpoi! 
fendo o pam, que fe vé,figura d* 
verdade , que íè cré. Foíles a pd' 
meira figura, <Sc figurado juntamep' 
te, verdade , & figura, figura, # 
verdade: Corpus Domini, vtritAS,V 
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fXura- Fazei, Vcibo Divino, Fi.iio 
de Deos Padre., cheio de graça , Sc 
verdade, que idfcninhiviia atégora, 
ft min has obras, Sc minha Oraçam 
JUm foram mais que hgura, pois 
tram húas, & moltravam fer ou- 
tras : quedefta hora em diante tudo 
pnmimíèja verdadeiro, nada falfo,; 
pira que em efpirito, & verdade 
>0s adore, Sc vos louve para fem* 
pre. ' fx 
■tMMn . , \jt ■. ... i 

SEGVNDO PONTO, a 
■ " . ,.3 .. S.fi.lOj !..i 

Confidera dizer a Samaritana 4 
thrifto,quc ella, & feus pays, & 
lvós adoravam a Deos no monte 
^irizim; & Chrifto à Samaritana , 

era chegada a hora, em que o« 
Verdadeiros adoradores nam adora- 
t&m , nem cm Ieru falem , nem na- 
luellc monte, lenam que em toda a 
Parte adorariam todos ao Padre cm 
ffpijrito, & verdade. A razam por- 
que os de Samaria adoravam a Deos 

naqucl-. 
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r.nquelfe monte, era, por cuidarem, 
diz Santo Agullin.bo , que quanto 
mais alto fubiam , perto te pu-j 
nham , íc mais chegados ficavaõ ao 
Altillimo. Como Te o chegar mais 
perto de Deos dcpendelTe»dos paf- 
fos, Sc nam dos affeítos j & nam 
foflTe mey o mais a propoíito para nos 
Íbr no andar-de Deos,-deíccr poí 

umildade ao mais baixo valle,que 
fubir por prefunçam ao mais alto. 
monte. Aquelle ditozo homem 5 
dc quem difleDavid, que poz cm 
feu coraçam cicadas para fubir a 
JDeos: Afccrtfiones in carde fno dif' 
fafiiit: ( Pfalm. 8j.) primeiro que 
as levantailê para o Ceo ^defceo por 
humildade ao valle : In •valle Ucrj- 
marnm. No valle das lagrimas íe a* 
chava, quando íèu coraçam inten- 
tou fubidas; &as"melhores efeadas 
foram as de fuas lagrimas , que fo* 
bem muito as lagrimas por lerem de 
çabeça agoas. Oix Alma minha que- 
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cfte pór nas may ores 'alturas, fãae 
:m ti duas efcadas, huma dc humil» 
dadc , outra feakgrimas. Peia da 
humildade fubiràs defcendo, pela dal 
hgrimas chorando. A humildade fa* 
hoir porelcvaçam: as lagrimas por 
tontriçam.Eftas lam as azas de pon> 
ttt,que David dczejava ter para vo» 

( Pfalrrt. 5-4.) E vòs,meu Deos, 
<|ue pelas aguas do Bautifmo nos 
Preparais para receber voflo Santo 
Sacramento, & déftes às lagrimas 

Pedro efficacia de Bautifmo: Vóí 
Senhor, q lá deífas alturas, cm q vi- 
vti',nam perdeis de villa a menor 
humildade cá da terra, levantando o 
"Xíis abatido para o collocar no mais 
^0: Daimc voíla graça,para que 

me façatam humilde nos meuí 
°'hos, que mereça pordes vos em 
'Um os volTos, & hir affiftirvos no 
lugar, que Lucifer,por foberbo,quB 
f'rder. Daimc, amabiliflimo Ieíus, 

lia» tal dom de lagrimas-: que ft 
& mio 
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nam enxuguem meus olhos,em q«3 
to tiver que chorar peccados. Nau 
permitais íeja eii"iAa infecúda po 
leca: fenam que debaixo das nuví 
defles accidentes, em que cftais, « 
agua a meus olhos, regai minha Al 
ma com agua de vofla graça, Sc ffií 
ícricordia. 

TERCEIRO PONTO. 

Con fide ra na mudança , que 
tia Samaritana a prefença de Cbrt 
flo: Era dantes mulher, mas rnu 
lher de Samaria, que vai o mefrw 
que Schifmatica : da prefença « 
Chrifto fahio mulher, mas mulhe: 

muito rehgiofa , Sc Apoftolica. 
que antes de íe aviftar com ChriftQ 
trazia os penlamentos muito for a 
que Deos queria, ao depois ío ® 
Oraçam tratava : Como quem >< 
tinha cuidado da falvaçam de fua a' 
ína. A mcíina quarta, que trouxer^- 
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iiite, para levar com que matar x 
dc ido corpo, deixa na tonte, aten-. 
i (6 a fatisfaz#*iede da agua do 
ida eterna, em que Tua alma fe a-» 
razava. Tu a pede a Chriílo coin 

iSamaritana.dizendolhe: Domine da 
'•ibt bane a^aã. Senhor daime delia 
>ua devida. Nam quero a da fonte 
: Iacob, quero a que fahio do vof, 
i lado. Nam cjuero agua , que ou- 
em me dá, fó a agua, que vos me 
trdes, quero : agua viva, agua dc 
ida eterna. E fe para ma dardes , 
teu Dcos, he necellario preceder 
^ mim, como na Samaritana, mu- 
kiiçadevida: Proponho com voflã 
!riça , de ler ao diante tam outro 
^que era , que íeja hum grande 
templo ao mundo da efficacia de 
*°fla graça. Prometeis ao que beber 

voflã agua, qúc fe tornará nelle 
f°nteperenne. A fonte lança a agua 
Nra (inn louvando ao feu Criador." 
}feu fervor hc louvar, Sc quanm 

K ij maij " 
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mais agua eleita, mais o louva ( di! 
Ru rico Bifpo Lemovienfe , L. I 

33*) Fontç. louvores voíS 
peço, Deos meu , que façais a m 
nha alma, Sc fonte perennc , pai 
çue para fempre vos louve. 

HORA XXVE. 

TEXTO. 
Cognovit trgo Pater, qui* in it 

bora trot,in rjna dixit ei Jefus: lilt* 
tuus vivit. Et credidit if ft, & d* 
tons ejus tot*, loan 4, 58. 

Certo Regulo(ou porque na vef 
dade o folie, ou porque Regulo et1 

o Teu nome) tinha hum filho i mo{' 
te : Sc ouvindo dizer, que ChriU5 

paflàvade Iudéa para Galiléa, 
tercomelle aCaná de Galiléa, & 
lhe rogava, que fofle a fua caía dA 
íàude ao enfermo. Diffelhe o Senh?f 

finalmente , que fe fofíe para A1* 
çaía contente: porque achará leu*1 *j 
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bo com perfeita lande. Deu o Re- 
ttlo credito à i^ajjova, qucChri- 
lo lhe dava : ^Tnndo jà recolhcn- 
lofe para Cafarnaum, donde fahira, 
SKontrou criados feus,-que vinhaó 
jtofuabufea, certificalo, deque feu 
tlho eftava fóra de perigo: & affim 
!ra elcufadolevar comfigo o Medi» 
•o Divino. Perguntoullies o Regu- 
b pela hora, em que o enfermo me-* 
Wára : relpondem , que o dia dan- 

á hora ietima: Et dtsfermnt, qttt* 
^ír« bora/iptimareltfHit cum febris. 
fcntendeo entam o Regulo.que fora 
' Qiefma hora , em que Chrifto lh& 
kgurára a vida. 

PRIMEIRO PONTO. 

COnfidcra,q foi a hora fetima; 
a hora em que a febre , por 

"perio da palavra de Chrifto, lar» 
PU ao filho do Regulo , jà dos Me« 

deixado. As febres muito ar- 
K iij dentes 
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dentes defpedem ao fetimo dia, fc- 
gundo os axioma^i^Mcdicina : po- 
rém as febres, qu^Jnriítocura,dcf- 

edem 110 mefmo dia, Sc na meíina 
ora , como experimentou o fi- 

lho do Regulo na fetima hora. He 
ditoza efta hora, por fer o numero 
fetimo de toda a ventura , cheio de 
mifterios, farto de Sacramentos,tan- 
to no Teftamento Velho,como no 
Novo ; numero de remiílam de cul- 
pas, numero dos Sacramentos, por- 
que Deosnos cojrvmunica fuas gra- 
ças : E allim por fete annos fe con- 
cedço efte Laus perenne: Sete faõ as 
horas que David orava entre noite, 
Sc dia: ( Pfalm. 34. ) Sete os dons 
do Eípjrito Santo : Sete as colunas, 
fobreque fe fuftenta a caía, que edi- 
ficou a Sabidurio, para ler do Sacra- 
mento a mais caieira figura. Nume- 
ro virgem, & que denota virginda- 
tie , Sc vida de Anjos : pois fó eib 
íiumcro, como cuhnam os A rifme- 

ticos, 
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ticos,de todos os números,q fe inclu- 
em no Denario^né gera, nc he gera« 
do : o numero repetido gera 
quatro,o quatro repetido géra oiço: 
oito he gerado de quatro : nus íete, 
inem gera , nem he gerado. N umg o 
pois de tanta pureza he que Chriílo 
Q ícr da Itóra, cm que diz a hum R c- 
galo, que vive íeu filho : Filmstu- 
*svivit:8c na hora, em que diz a 
huma Ainu , que o íeu Sacramentcf 
lhe fim ills fee da vidas H Ce a Ch ri- 
ft > agradam tanco as horas puras , 
Quanto mais lhe agcaxlarà a pureza 
decarpos , & almas ? Oh meu Deos 
entre voíTos maiores bens contais o 
vinho de voftb Sacramento , porque 
gera virgens. Efta virtude vos peco, 
meu Deos , faztime tam caílo, que 
ium tenha inveja á mefma fetima ho- 
ia ,&c depois de partir defta vida a- 
companhe fempre o Cordeiro por 
privilegio da inteireza. Efe fepte- 
nar era o mefmo que jurar, para 

K iiij; com 
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com os Hebreus : Daime, Senhor> 
voíTa graça, para que defdeefta ho- 
ra Ictima naõ t(5lf!ím:ais juramento 
«m minha boca. Seja o meu ícptcnal 
louvar voflo Santo nome, naõ juraX 
por elíc. 

SEGVNDO PONTO. 

Confidera virem os criados do 
Regulo em bufea dclle, nam tanto 
pat a lhe pedirem alviçaras da repen- 
tina íãude de íèu filho, quanto para 
lhe dizerem, que jà naõ era necefla- 
rio , que levaííc Chriílo a lua caía, 
pois iem a vifita de tam milagrofo 
Medico eflava faõ o enfermo. Oh 
quantos ha deites no mundo, que fó 
querem a Dcos cm lua cafa,cm quã- 
to le naõ levantaó de humadoença, 
ou os tem a enfermidade prezos c.n 
huma cama. Eltes faõ todos aquel* 
les, que fazem Dcos da fua conve- 
niência. Chamaó muitas, & muitas 

vc zçf 
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mes por Deos na tormenta , nam 
lhefabem o ntmyia bonança. Tudo 
he dizerem Ioucmiente , Senhor, 
Senhor, para que fe lhe abram aí 
portas, ícm fc lembrarem, que he 
Senhor para oefpcrarcra com tam- 
padas acczas. C rem em Deos nas ad- 
verfidaJes, nam ha Deos para ellei 
«as profperidadcs. Crem -, que Deos 
os pode livrar do mat, que padecem^ 
(t por iíTo recorrem a clle: naó crern,. 
quede Deos He o bem, quogotam , 
&por iffólhe pareec, que o efcil- 
tanít Ad tempm credunt, & tn tem- 
fo"f tentatioms rectdnm: (Lne. 8. 3 
Alma minha hate com Deos, como1 

Deos íe ha comtigo. Em Deos nun- 
ca ha mudança, tu faze por ler fir- 
tnc para com elle. - Deos a todo «em- 
po , «Sc a toda a hora te quer em fux 
cafa, & te admitcá fua prefença: W 
mm fejas criada cam mat criada, que 
como os-criados do Regulo defpcças 

Seahordo caminho,per te pars* 
Kihij ecr, 
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cer, que tens livrado. Eftranha cm 
ti mcíma efte dei primor, & mãos 
termos, que tivflSfí^com Chriíto 
aquellcs criados : offerecelhc louvo- 
res em fatisfaçam daquclles despri- 
mores : dálhe muitas graças cm fu- 
plemento daqucllas faltas : «Sc para 
que Te efqueça de taõ mios termos 
faze termo de que mais que a faude 
oeftimas aelle. Os criados do Re- 
gulo nam o queriam em cafa, tu lhe 
offerecc a tua, & pede a lua Divina 
Bondade Ce íirva delia como fit ai po r-* 
que tendo a Deos de cala, nella* te- 
rás a vida^ôc efla eterna, que pro- 
mete a quem o recebe. 

TERCEIRO PONTOi. 

Pergunta o Regulo aos criados 
peja hora, em q te o Filho melhora- 
ra : & co he da reporta , que lhe de- 
lam, que fora a mefma , em que 
.Chriíto por palavras o curara. Mas 

como 
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como havia de achar, que fora ou- 
tra a hora, le^j^^odas a virtude de 
Chritbo he a menna! Intitulou A- 
vicenà hum capitulo de fua Medici- 
na : D.is horas das ftkres : Nam ha 
hora de febre, fe C h rifto quer dar 
ilude. Nam merecemos a Deos,que 
atoda a hora obre milagres, por 
iffo tem irias horas as febres. Que- 
res , ò Alma minha , labera hora,em 
queChriíto te cura, obfervaa hora, 
«n que tc deixou a febre de tua tor- 
pe aneiçam : que he igual a febre do- 
amor , & do calor, difle Santo Am- 
brofio. Se tc deixou a febre da ava- 
reza , & mais cfpecies de peceados , 
deque enfenna huma alma: le ícme- 
loantes febres fc defpediram total- 
mente , & defdc logo convalcccíle 
fem ficarem nem fombras da enfer- 
midade, foi cura milagrofa, Chrifto- 
foi o que te curou neíía hora: dei- 
tando eftade fcr|da febre,por fer fua. 
Diihc as graças , propoçm demais. 

naõ 
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naó peccar, íènam queres outra vez 
cahir. Saraime,Senhor, Sc Tararei, 
Talvaime, Sc iàiv^mSei; porque vós 
foisomeu louvor [dizia Ieremiasl 
17.) para te enfinar, o qa Deos de- 
ves dizer.Saraimç,Deos meu , & Ta- 
rarei. Naó hc polfivel cobre forças 
rainha fraqueza, Tegurauça meu pe- 
rigo , Te vós, meu bom IeTus , nam 
fordes o Medico, Sc a Medicina. E- 
ftá minha alma ferida desda primei- 
ra culpa, corre Tangue de miTerias 
em quanto eíU obrando : de Tuas 
chagas encaneeradas mana materia 
dc corrupçam ; nam cftá, quanto cm 
fy hc,dc todo convalecida, Acura- 
da. Sempre dura em nos a Tormento • 
do peccado, íèmpre nos foikitam as 
màs inclinaçoens: apenas. ne»s levan- 
tamos , jà cahimos •, Sc Te. cahimof 
por falu dc/orças, nam podemos 
levantarnos : antes deflas poucas 
forças nos nam ajudamos.: Cá 
dehasaos valemos para relilhr a voT- 

Tos 
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fos auxílios,& oppor a voflas infpi- 
raçociiS', foli<^^Mo como freneci» 
cos notla mcfma^raiçaò.Oh Deos, 
como quem aca o frenético na cama^. 
atai eftamiahapoderoza liviandade, 
tflafraquiflimaforça, efta conftan. 
tc fragilidade. Dai remédio a meu& 
males , ó dador de todos os ben;, 
Começou por piqaienos exceflos mú 
ulu enfermidade, & temme chega*, 
do a termos de nam ter vida., fc vÒ8' 
tuc naó íãraes. Oh Senhor da raw 
nha vida , 8i da minha alma , ji co» 
meço a entrar cm accidentes da mor» 
te , como o filho do Regulo : Itici- 
ficbatenim mo ri. Fazcime digno de 
que ouçada vofla bocca i O tettfitb* 
vive. Films tttus vivit. Salvaime, Sc 
íàlvarmcei; para que recebendo de 
vós aíàlvaçam.vos cante hymnos dç 
louvor enao monte de Siaó. 

MORA 
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horaj^WII. 

TEXTO. 
I tnjp hora , CJ* nunc efi, qnatid0 

niortai .m iicm voctm Filij Dei : & 
yui audienntgvivem. loan. 5-. 

V eyo a hora, St he eíta,diz C h ri» 
fto , em que os morcos ouviràõ a. 
Voz do Filho de Dcos , Sc os que a 
ouvirem, viviràm. 

PRIMEIRO PONTO-. 

COníidera , que efta hora, de 
que Chrilto falia , he húa ho* 

ja continuada, & vem a íèr toda a 
vida humana\Adhuc agitur hora ijia, 
& ttfque ad finem fitcali ipfa hora 
una agitar, at Joannes dicit: Novif- 
Çmaboraefi. {Augafi. in Cat. ] Co- 
ta Deos os dias de tua vida por hu- 
ma fó hora, & tu cuidas confta dc 
muitas hçras a tua vida ? Desdo 

pria- 
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irincipio do mundo ate o dia do Iui- 
o nam hama^empo, que o de hu- 

ttu hora prorom^Ri , pois que 
me fica a mim miícravel delia hora ? 
Apenas o inítante, que vivo , o pre-, 
fuite: pois nem vivo pelo- paliado y 
•icm pelo que fe feguc vivo ainda. 
[Efta he a minha vida. O h que pouca! 
Oh que breve! E fe vivo nam por 
[inftantçs, mas env inftante , como 
nani temoíejacfte o da morte ! Co- 
foode vida tara inílantanea faço fir- 
meza! Hora com alpiraçam fignifica 
«tremidade do tempo : ora fem afi- 
piraçam , extremidade, do veítido; 
Tudo Iam extremidades r tudo fins 
na hora defta nofifa vida,nam ha nella 
principio, toda eftá já no cabo : No- 
yijfma hora eJl.Qom eíta confidera- 
! ÇimAlma minha, te confidera no 
ultimo ponto de tua vida: if íè os 
Anjos vivem aparelhados de horaen> 
tora, de dia em dia, de mez em mez^ 
k de anno em anno, fendo Anjos 
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lio procedimento fó porque ham de 
aparecerem liunyn^^nto no juizq 
de Deos : Parati trant ih boram , & 
diem, mtnftnt, & annum. [Apoc.y.) 
Tu , que nem es Anjo na vida , nem 
tttduraçam, nem no procedimento, 
como nam vives fempre aparelhada 
para aparecer naquclle juizo , ent 
que has de entrar no ponto j &: mo* 
mento, que cerrares os olhos, para 
feres falva, ou condenada! Abre, a* 
bre agora os olhos , olha para o- teu 
Iuiz naquclle Divino Sacramento, 
onde cíU todo nnfcricordiofo •, Si 
compa(ítvo,dandotc a comer feu pro* 
prio Corpo : Pedclhe ufe comtigo 
òc miíericordia,& fecharteha a mor 
tios olhos íêm temor da vara defvií 
juftiça : porque fó teme fua j iftiça 
quem por falta de temor feu dcitfí 
de comer neíla vida o feu Pam do 
Ceo : Mifertctrs, & mifcrator Domí 
put efeam dtdit timnubus ft. Pfal 
lio - 
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SEGVNJX^ONTO. 

Confidera dizer Chrifto, que o» 
mortos ouviriam naquelia hora a 
vòz do Filho de Dcos. Que mortos 
podem Ter eftes, fenam os que mor- 
rem em vida,para na morte viverer» 
para fempre ? Morrem vivendo, pa- 
ra viverem morrendo : pois fó efta 
cafta de mortos tem ouvidos, que 
ouçam, Sc orelhas, que apliquem. 
Deites mortos ha poucos ; porque 
ta poucos , que queiram morrer an* 
tesda morte os matar. Morrer an- 
tes de morrer, he fazer antecipada- 
mente o que quizeras ter feito á ho- 
ra da tua morte. Morrefe por eíta 
Janeira duas vezes : huma morte he 
Pe vontade, outra de neceíTidade : 
pela primeira merecemos , pela fe- 
Runtfa pagamos: pela primeira mor- 
remos , ficando vivos , para nunca 
diismorrermos: pelaícgur.damor» 

ternos^ 
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remos, Sc ficamos entre os mortos. 
Pela primeira duas vezes fomos 
mortos, & hurlIP^^pultadosj pela 
íègunda, huma fó vez fepultados de- 
pois dei mortos. Se queres pois , ó 
í hriftaõ , ter a vida eterna , que 
Chrifto te promete ouvindo fuapa-.' 
lavra, morre em tua: vida por tua 
vontade, namefperes para morrer 
a morte de ncccfiidade. Morre para 
0 mundo, morre para ti mefino , Sc 
viva ló em ti Cluiíio , tua- vida , no 
Sactmmmoii Vivo eu |_ diz S. Pau- 
lo Ga!at. z ) mas jà nam fibtr c u 
1 odas ascoalas tLo mundo íaõ para 
mim, como fc nam foram, nem as 
liuto, nem me d an cuidado , hey me 
de maneira como íc ji morrera. Ne- 
fte cita ia te ponha a tia conlidera- 
çam, para que lejas daquelles mor- 
tos , a que Chrifto-dá vida pelos ou- 
vidos. Morre no- teu tempo , naõ cr- 
peres para morrer o tempo, q nana 
lie teu, dá por confellio o El pi rito 

Santo. 
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Santo. (Ecclef. 7.) O teu tempo de 
morrer he , ^vi^uanto vives, cm 
Iquanto podes m^^We tuas coufas 
tomo convém, lembrandotedos pec- 
cados de tua vida,, para os confefíar 
inteiramente , para fazer actos dc 
contriçam, Sc verdadeiro Chriílaõ. 
0 tempo de morrer, que nam he 
teu, he o tempo , que te dá a morte 
em huma doença mortal : eftc tem- 
po mais he da morte, que da vida, 
mais da tua aflicçam, que da tua elci- 
cam > mais das medicinas , que de 
difporcs as tuas coufas. Pedcáqucl- 
le Divino Cordeiro, que tira os poe- 
tados do mundo , &: íoi viílo como 
morto, eftando vivo ; «Sc que no1 

Sacramento fendo pam vivo, morre 
por reprcíentaçam tantas vezes , 
quantas o confugram os Sacerdotes: 
que te dc fua graça , para que antes 
de morrer por neceílidade da natu- 
reza , morras por elciçam propria. 
E pois alii fe conferva a vida,& mais 

a mor- 
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a morte; de maneira, que nem 3 
morte tira a vid^par oamar,nefn 
a vida tira a móffl^Sa o padecer; 
também Ce vejam em ti eftes dous ex- 
tremos, de vida para o fervir, de 
morte para o lograr. Antes a morte 
premeditada te ponha no andar da 
vida eterna, que feu Sacrameuto nos 
íegura. 

TERCEIRO PONTO, i 

Só tem vida os qne ouvem- a pa* 
lavra divina : Et qni Anditrint, tri- 
vent. Nem todos a ouvem , pofto 
que a todos fe diga. Lá dizia Chri- 
iro: quem tem orelhas de ouvir,ou- 
ça. [Mau. ri. ) Hdns-tem orelhas 
de ouvir, & ouvem: outros as tem 
de ouvir, & nam ouvem ; porque 
fc nam aproveitam , nam fe ga- 

nham , nam íe melhoram. Aquelle 
ouve verdadeiramente,q faz orelhas 
tác mercador , quando ouve a pala- 

vra 
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♦ra divir.a: o oavir do mercador he 
tom ganho,lucro, iutcreflê, & pro- 
veito proprid^MBÍii o bom ouvir., 
eisahi os ouvidos, que Dcosqueri , 
Site a inherit , liter mas ts frAtra» 
tuum: dizia Chrifto. ( Matc. 8. ] Se 
volTo írinaõ vos ouvir , ganhaftes 
vofíbirmaó. Quer dizer : Se tomat 
btm a correcçam fraterna , fe de* 
ouvidos aos bons confeihos , ji vos 
ouvio i porque |â fe ganhou , jà ffi 
reduzio , jà voflápalavra fez fruto, 
ic teve efteito. De maneira, que 
o ouvir melhor he ouvir de merca- 
eador. Queres merecer pelos ouvi- 
dos hum eterno, & para fempre vi- 
ver ? Faze por ouvir com proveito, 
& melhoramento de ti mefmo,aquei« 
las vozes, & promeflàs de vida eter- 
na, que Chrifto daquelle feu Sacra- 
mento te eftá continuamente fazen-, 
do, & que ouves do feu Evangelhty 
Confidera, que te nam deu Deos o» 
tçíhas fo pata ban parecer, nem o 

abria 
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ábrio na cabeça cííes doiís inílrumí 
tos dc ouvir, para tu os fechares, & 
tapares. Dcuc^^ptfoivvires as fua: 
vozes, Sc ao Tom delias te reforma- 
res , & melhorares: Deutos, para 
qua a Fé te entrafle pelos ouvidos: 
deutos, para que na ouviduria òi 
fua Divina palavra te julgaflc hum: 
eterna vida : Qui aadiertnti vivent. 
Deutos para ouvir íêus louvores,& 
a coros repetires com os Serafins: 
Sanfins, Sanfins, Sanfins. Oh DeoS 
em quem primeiro efteve a vida , À 
dador da vida,que lie ío verdadeirí 
nem tem fegunda: daimc à vida à 
voflã graça a cila minha alma, part 

.;queavivente minhas obras, anín* 
meus bons intentos, afervore meti' 
exercícios, 8c dé uío convenient^ • 
meus ouvidos, & a todos meus fc»' 
tidos} fazendo que nam veja, nen1 

ouça coufa, que dane a minha alma' 
antes íènhoreandofe de minhas trC 
potencias, 8c íinco fyntidos , nam 
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deixe entrar a morte, quepor ellcç 
entra, lerem. 

HORA XXIX 

TEXTO. 
Vos nut em volmfiis ad horam r.V- 

Mltare in luce ejus, loan.f. 3 5", 
Tendo o Senhor dito de Ioa5,que 

<ra ardente, clara, Sc luminozalen- 
terna , cenfura agora os Farizeus, 
deque fe nam aproveitaffem da fua 
luz mais que obra de huma hora:tam 
fáceis em crer , que era Ioaó o Mef- 
fias verdadeiro, como em deixarem 
de crer, que o nam era , nem ainda 
Profeta : por le nam obrigarem a 
<rcr , o que de Chrifto teftemunha- 
va. Coufa muito ordinária no mun- 
do faltar a fé , onde nam hà chari- 
dade : deixar de crer , quem fe apo^ 
liou a aborrecer. 

PRX* 



*4» U ÒR AR 19 

PRIMEIRO PONTO. 

t f ^ Onfidera, que paflà^m ti ca 
V ^ da hora, aquillo mcfmo qu( 
Chmlo eftranhava nos ludeus a' 

■qnella hora: no principio tivcraii 
•o Biutifta muito reípeito,muita ve 
neraçam, muito amor.; davam cre 
dito a quanto dizia,muita attençac 
áfua prégaçam : Logo nadadillq 
antes tudo pelo contrario. Degenc 
rou tanto a fé , que nelle tinhaó,quí 
pafTou a nam crerem coufa, quedif' 
IcfTe: a veneraçam aaverfam: o ref 
peito a deíprezo: o amor a odio. H« 
índice de animo inconftante íer par» 
qualquer daspartes muito vehemen- 
ce. Nam pôde durar muito aquillo, 
Í|ue excede o modo coftumado. 0 

ogo , que mais deprelia fe acende, 
lie a polvora , & he o que acaba m»i* 
depreiTa. Que importa, que corras, 
$ tjrcpeçaa Fph Ainu minha, livra- 
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Íde exceflos , no meyo coníifte a 
rtude. Deque ferve ceres fervo- 

jozoprincipio^íÉBiPts de dar lo- 
cabo ? Para que ce poens em | 

Èrandes maximas} de que nam has 
icobiervar a minima? Tempera ef- 
fefervor ,'quc vai mais h.ima devo» 

emídante, que a maior piedade 
cm permanência : vai mais huma 
«aitencia lenta, que dure coda a vi- 
M, do que huma can valente peni- 
'cnc.a, que fe cire a vida a fy meíma. 
Creram alfodadamente os ludeus, 
Pe o Baucilda era canto mais ho- 
•"em queos outros, que antes era 
D Mcflíias eíperado de todas j mas 
durou cila fua opiniam tam pouco , 
Jue h ima fó hora perfeveráram ne- 
'e erro : Ai boratn, Comm inga-'ao 

Fieis antigamente tod is os dias : 
bi eldc calor esfriando, 3c comnin- 
^vam Quartas, Sabbados, & Do- 
^"igos de cada íe nana, como dis 
P*nto Epifânio. Depois, todos 09 

L Do- 
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Domingos , como -diz São Jnílinfl 
Martyr : depois liuma fó vez cadi 
mez, como Ignacio. De- 
pois ouve preceito , que commun- 
gaíTem os Fieis tres vezes no anno : 
do qual fe faz mençam no Concilie 
Toledano. Mas em que parou tan» 
communham, tanto dezejo , tanto 
fervor, tanta devoçam para com o 
Santiífimo Sacramento? Em comun- 
garem os Fieis por preceito da IgreJ1 

huma fó vez no anno. Se a commU" 
iiham começara em húafó vez no 
anno , pode fer, que agora com- 
mungâram os Fieis cada dia. M>s 

ainda aífim, muitas graças, 6c mui* 
tos louvores , meu Deos, vos d»" 
mos todos , por vermos neíle nofto 
tempo tornar quaii ao primeiro eft* 
do a devoçam , que antigamente ou- 
ve na Igreja para com o voflb Sa- 
cramento. Commungavam os Fic'! 

naquelle primitivo tempo da Igrcl| 
todos os dias: Sc que dia ha que nao 

com* 
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Communguem milhares de a'mas ne« 
ftas Quarenta Horas ? Fazei vós. 
meu Dcos , q%^yg^voçam , Sc 
piedade fe nana acabe, para que te- 
tthais Laus perennc para fcmpre. E 
pois a Coram unham de voffo Cor- 
po, & Sangue fazia, que os primi- 
tivos Fieis foífem hum coraçam, Sc 
liua alma por amizade, Sc uniam : 
affim cm virtude de tanta Commu- 
oham , fe amain os Principes Ghri- 
laõj, & haja nelles tal concórdia, 
que ftoreçacmtudo vofla Igreja. 

SEGVNDO PONTO. 

Coníidera, que fendo a hora d&. 
luz do Bautiíta , hora de luz de len- 
tcrna :Erat lucerna ardexs , Ó" ln~ 
(t»s : fe pôde chamar efta fua hora, 
Vndecima, a que chamavam os An- 
tigos Lucernaria; por coftuvnarcm 

j acender as lenternasnaqueíla hora, 
«m que a luz jà faltava. Neia hora 

L ij tau»? 
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cambem ao pòr do Sol oravam os 
Fieis antigamente, & davam a D cos 
aquellas graç^o^ppAenominavani 

I Lucernarias, por lua paflagem deite 
mundo : que vinha a ler o Phafe do 
feu Sacramento: Ad. Solisacca/um, 
quod ettítm Lnecernarmm appcllamus, 
trandttmfuhc t, quia turn ob Diitrã• 
Jitttm Deo graftal agtmus. Faze , ò 
Alma minha,de toda a hora hora 
Vrdecima,para louvara Deos, & 
lhe dar graças lucernarias , por lê 
deixar lacramentadona hora, que 
determinou partirfe deíle mundo. 
Fedelhe, que te dé aquella lenterna, 
que preparou ao feu Chrifto: Pari' 
Vi luctrnarn Chrtflo mto: ( Pfaltf- 
iju ) que nam he outra coufa, mais 
que hum lume fobrenatura',diz Bur* 
genfe, que íleos infunde nas almas 
que dignamente o recebem : pelo, 
qual co htcemcomaFé, & amam 
por charida le a C hrifto invifivel de- 
baixo do Saciamento vifivel.Oh Pa/ 

tias 
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Idas 'azes, ó lume do lume , Déos 
ve rdadei ro dj^peo^erdadei ro ■ Oh 
;Ííz verdademf^J^Çlumiais todo • 
homem, quevemaefte m indo:vol- % 

, fo he o dia , Sc voda he a noite : vòs 
^fabricaftesa Aurora , & crialtes o 
Sol. Allumiai minna vontade , para 
que ame voíTa luz: allumiai minha 
memoria , para que fó de vós a te- 
nha : allumiai minha Fé, para que 
debaixo das nuvens daquelles acci- 
dences conheça o Senhor, que ha de 
defeerdo Gtoem nuvens. Alfumiai 
minha ef )erança,para que fó cm vòs 
a po ha : Minha charidade , para 
qiefódevbs me contei te : Ali 1- 
miai me is olhos, para que feito ar- 
guia gentroza pela Communhaó de 
voíTu Corpo, os fite em vòs, Sol de 
Juftiça verdadeiro. Daime a luz de 
yofla Graça, para que defter ran do 

mim as trevas da culpa , fique lo- 
grando minha alma hum perpetuo 
dia. 

Liij TÊR- 
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tercei^O^^>nto. 

# Confidera, que com os Iudeuí 
íèrem tam mãos, com tudo quizcraoj 
hum dia ter huma hora boa : Sc foi 
aquel'ia, em que fc chegaram a lul 
do Bautifta : Volhifiis *d horam tx 
hit are in luce ejus.E fe a luz do Ban 
tifta , pofto que piquena , & limita 
da,dava huma hora de gofto , & ale 
eria, a quem punha os olhos nella 
como nam confolará, & alegrar 
Deos a toda a hora aquella alma,qu 
fe agradar da infinita luz, que com 
muníca ? Alegravamfe os ludeus 
luz do Bautifta , porque cuidava» 
delle mais do que era , Sc elpcravafl 
delle mais do que podia : cuidavam 
que era o Mcflias,& efperavaôdel 
riquezas. Defvaneceole com a el 
perança aquella fua alegria, vindo 
alcançar, que nam era luz do Sol, 
Iuzdo Bautifta, fçnam de Aurora 
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que o precedia. Efta he a razaõ,por- 
que nam durou mais de hora a fua 
alegria :Ad cuida cm 
Deos,nam fe engana 110 que Dcos 
ta > antes Dcos he fempre mais s 
ta que fe cuida. Nem fe acha enga- 
nado, quem nelle efpcra j porque 
mais pôde dar, do que vos c/perar : 
& como Deos excede a maior opi- 
'■iun , que delle temos , Sc palia 
m íito alem das efpcranças,que nelle 
pomos j por iflo nem o engano dos 
cuidados, nem o dezengano das cf- 
peranças, limita a hora, ou horas 
a alegria, Sc prazer, que fua luz co- 
munica. Alma minha , nam invejes 
o prazer dos Iudeus à. luz do Bau- 
tifta; inveja o goíto,que ceve o Bau- 
tifta , quando no ventre de fua mãy 
Santa Jíabel faltou de prazer, allu- 
miado pela luz de íèu verdadeiro Sol, 
& Salvador. Nam te alegre luz de 
fe ampagos, que dura fó cm quanto 
fechas os olhos: nam empregues 6 

L iiij teti 
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teu gofto na luz da Aurora, que faZ 
eícurecer, em arrayando o cba. Naó 
ponhas o tei^fWlfPlffmcnto na luz 
do Sol, que fe he a maior, em nal- 
cendo conhece logo o íeu occafo : 
naó te leve a affeiçam a luz da Lua, 
que dura fó parte da noite , Sc nam 
teda : nam a luz das Eftrellas, que 
fam ânodos olhos muito piquenas. 
E finalmente hadc vir a fa tar,par- 
que ham as Eftrellas de cahir. Me- 
nos a luz da lcntcrna, porque pofto 
efta íèja o Bautifta , dura lóraentea 
fua hora, Nam outra alguma luz do 
mundo: porque nem tudo o que nel- 
le luz , he ouro. Seja fó luz , qu« 
te agrade , que te dé prazer , & có- 
tentamento , a luz daquelle Divino 
Sol,que pofto entre as nuvens de 
accidentes mais te allumea,mais tc 
aquenta, Sc em feu amor te abrazo; 

A efta luz fefteja os teus goftos, ce- 
lebra os teus contentamentos ,ve os 
teus prazeres: larga a preza a tua* 
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i'cgri.is , 8c lejamos teus alívios to- 
dos. No Sol^nha^o^ Theologos 
da Gentilidade ttfâílWuas Divinda- 
des , tu neíte Divino Sol, todas tuas 
idoraçoens. Pe.íelhc, que em vir- 
tode da Communham de leu ( "orpo, 

^ ^ang"C,te faça 110 Ceo Sol ref- 
Çlandecentc : queá participaçam dé 
fci Corpo pelo Sacramento atribue 
0 Doutor Angélico, haverem de lu- 
zir Sóes os IuÀos depois de reíufci-, 
tados, 

HORA XXX. 

TEXTO. 
Venlt bora , tit clarifictttir Filitu 

bominis. loan. iz. 15. 
Vendo Chrilto , que os Gentios 

ttn grande numero concorriam a ve- 

io*' ouv''°' pedindo ao Camarifta 
Philippe lhesdéflèentrada, 8c hzef- 
fe dar audiência, difle entam : Vcnoie 
chegando a hora do filho'do homem 
&r glorificado.. 

Hiiiij; PRE- 
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PRIMF^v^^ONTO. 

Ct Onfidera , que he iinal de 
j Chriltofer glorificado, ocó* 

curio da gente que concorre ás Igre- 
jas, em queeftá o Laus pcrenne: 
Pois nam ouve gloria, nem conten- 
tamento cá da terra em Chrifto, ta- 
manho, como foi o de ie ver bufca- 
do daquelles, a quem dera o feu Paô 
a comer no Dclerto. Athm explica 
Santo Thomas, aquelle gofto, que 
diz o Apoftolo fc propoz Chrift0 

para fofrer a afronta, & morte <if 
Cruz : Ifiud gaudium fmt ttrrennt>, 
tjuo à turba , cjttam pavcrat, qtnerf 
incur, ut factrent cum Rcqem. V* 
maneira, que para Chriito he lcu 

maior godo verfe bufcado > verfe 
affiftido muito por vontade daquel- 
les, a quem dá a comer o leu Pao »° 
Sacramento. Eeftefoi o gofto, qllC 

fe propozChnfto.vcríc adorado pot 

Ucos, 

) 
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Deos, Rejr, & Senhor em tantos 
Temp ios, tangas Alçarp, tantas Cu- 
ftodias, com taifé^Weilas , Cere- 
monias , & G aftos, como íe fazem 
pela Chriftandade em louvor defte 
Divino Myíterio; Alma minha, fo- 
licíta para teu Deos, & Senhor efte 
grande gofto de fe ver afliftido , 3c 
venerado no fèu Sacramento. Con- 
vida a todos , os que tem comido 
defte Paõ do Senhor, que venham 
en concurfo , glorificalo no feu Sa- 
cramenco. Vinde, lhe dite, ó Gen- 
tes defte circuito : ( Joel■ 5. ] V inde 
ver a Deos, qiie eftá 110 melhor Sã- 
ftuario: ( i. Par. jo. ) Vinde , fc 
yede a mais maravilhoíà obra do 
oer&>r: ( Pfalm. 45-. ) Vinde,exul- 
temos a Deos, alcgrandonos comel- 
lc : [ Pfalm. 94. ) V inde , adoremos 
lo , & lançados por terra choremoS 
iodos peccados 11a preíèrrça do Sc- 
fthor , que nos fez : ( Pfalm. 94, ) 
Vinde, Sc goze monos de tam grandt 

beaa 
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bem, que o nam há niaior entre oí 
bens de Deos : [ Sap.fa) Cafa dc Ja- 
cob, vinde ,& Vinho, 
em que fcfundou o voílo morgado : 
[ Genef. i 7. ) V indc , & lancemos 
fortes, nam para que lonas fcja dei- 
tado ao mar; &c recolhido tres dias, 
& trcs noites no ventre da Baléa:fe- 
jiam para que de tantas Almas fcja 
huma digna de receber cm Cy mcima 
neftas Quarenta Horas, aqnelle Se- 
nhor , ae quem lonas foi figura: 
( Ion. 1. ) Ynjde, & chcgaivos pa- 
ra a Ceado grande Deos:\Apoc.y-) 
E fe nam querem vir a teu chama- 
do ; pede aos Anjos, que chamem a 
todos, & digam o que jâ differamt 
Vinde, & vede o lugar , em que » 
puzeram : (Matt. 18. ) Nam jà os 
devotos,Sc Nobres Lofeph,& Ni- 
codemus 110 jazigo do fepulchroj 
mas íeus devotos , Sc nobres Mor- 
domos , & fieis no mageftozo da- 
<4 utile Trono. Mais para ver cft* 

na- 
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naquellacuftoza Pianha, do que ti« 
nha que ver ua novidade da fepultu- 
ra : pois ií el®'"morto > & « 
no Sacramento eftá Chrifto vivo : ^ 
no Sepulchro Corpo fern Alma; no 
Sacramento em Alma, Sc Corpoi 
Se nem ainda obedecem á vóz dos 
Anjos, pede aomefmo Senhor ,que 
os chame,& convide, dizendolhes : 
Vinde benditos de meu eterno Pay : 
Vinde receber o Reyno , que vos 
eltá aparelhado. Hum Reyno intei- 
ro vai cíle Divino Bocado. ( Matt•„ 
17. ) Vinde comer o meu Paõ : 
(Prov. 9.) no qual achareis todos 
osfabores do Manní : & nem por 
quotidiano vos caufará faftio. V ili- 
de amim todos , os que andais can- 
Çados , que eu vos refarei de forças 
com o meu Pam de fortes. ( Math 
li. ) O que vier a mim , nam tor- 
nará a ter fome. (loan. 6. ] Ora , 
Senhor, a vós virá toda a carne,por« 
que vos dais emearne .04») 

V iràó, 
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Viràó a cfic vofl'o monte de SiaÕ, <S 
viràõ com louvorjf^A,. ??. ) 1 
naõ cao lome^^^ífl^ivaráó a vos 
lenaõ que per vos louvarem a vòsj 
fe faràm louváveis a fy. A vos lou- 
varam , & voiTo louvor também 
[ Pfulm. 105". ~] Huma fá coufa hl 
nece fiaria , clementiílimo Ielus,pan 
que libo aílim feja r&he, que vós 
lhe deis a vida de vofla Graça , que 
o Sacramento de vofio Corpo com- 
munica; pois vos nam podem louVar 
os morcos : ( Pfalm. 113. ) & vos 
queremos louvar perennemence os 
vivos. 

SEGVNDO PONTO. 

Confident , que ahora de Chrí- 
fto fer clariHcado he a hora do feu 
Sacramento j porque nella eftá tam 
•clarificado, que nem o Manná, nem 
o Cordeiro iam- ja fombras fuas,que 
a claridade uam tçuv fombras : Fm- 

krat». 
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Iram fugat Veritas. Chrifto fe cla- 
rificou a Cy j^im^^fluando com- 
umngandole a iy'fl^^ima Cea ci- % 
ilha duas prefenças feitas de fy,a na- ^ 
tural, em que edava, & a maravi- 
Ihoza. Eftava o mefmo Chrido con- 
làgrado dentro de fy por coníagrar ; 
fie como era luz verdadeira,todo era 
claridade, por dentro, & por fóra : 
Amitlus lumine ficiit vcfltmento. ( PJZ 
103. i. Chrifto verdadeira luz era 
veftido eiclarecido «le ly mefmo cla- 
rificado. Antigamente, diz S. loa5 
Chrifoftomo, chamavam os Fieis ao 
dia, em que commungavam,que era 
ordinariamente no Domingo , dia 
do Pam , & Dia da luz : Dies parus 
& dies Ittcis. Alma minha , chama 
dia da luz, aquellc dia , em que che- 
gares á Mefa da Sagrada Coramu- 
nham : pois he certo , q fe em ti naõ 
©uver nevoeiros da culpa ,. ficaras 
muito efclarecida, Sc illullrada. Em 
quaaito a Virgem Senhora trouxe cm 
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leu puriílimo venere ao Verbo Di- 
vino feu Filhoj-efplundpcia a lua ca- 
ra com hum«^í^t?t3.cre cam glorio- 
za,quc Saó Ioíeph nam podia olhar 
para ella.( Abnl. aí Matt, i.) os 
meímos efleitos cauía cite Senhor 
Sacramentado em hua. Alma , que 
Encarnado na Senhora. Qjem ci- 
vefle olhos para <■ er hunia Alma,vir» 
efta claridade,com que o Senhor a il- 
luftra. Chegatcpoisáquella luz,pa- 
ra que fiques luzida ; áquelle S>1» 
para que fiques clarificada. Pedeao 
meímo Senhor, que te dè íua gra- 
ça , para que todo teu corpo feja lu- 
zido, pela pureza, & boa intenção 
de lenterna do teu Corpo, que íaffl 
os olho^do teu roíto. Mattb. Ó.Ltts. 
i i. 

TERCEIRO PONTO- 

Gonfidera , que huma fó vez pel» 
occatiaõ da Encarnaçam a claridade 
de Di os refplandeceo nos homens > 

& 
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k foram os Paftores: Et claritas Dei 
circumfulftt illos. (Lttc. z. ] Porèrn 
esmoo Sacr^ence.-4^extençaõ da 
da Encarnaçam ; também a fua cla- 
ridade fe eftende a mais , que tres, 
011 quatro Paftores, efclarece a to- 
dos os homens. Deufe aquella clari- 
dade de Dcos aos Paftores, para que 
alium ados com ella nos fe.is enten- 
dimentos, nam duvidaflem da Ma* 
geftade daquelle Mínimo, que viffem 
cm hum vil Preiepio ; nem cuidatlem 
era fomente homem , o que era fer- 
vido dos Officiaes da Caía de Dcos. 
frifto fervem as claridades, & iilu- 
ftraçoeus do Sacramento, pira que 
vendo pam, nam cuides fer ordiná- 
rio , lenam do Ceo, «Sc divino. Eftas 
claridades nos daõ as clarezas.Palia- 
va Chrifto muitas vezes com pala- 
vras efeuras , & ambíguas , a que fó 
podiam dar clareza as circunftancias, 
c°mo a daõ ás Eícrituras. D ide de 
</, que era vide verdadeira ; Ego [um 

Vttis 
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vitis vera : ( loa», i f. ] mas acrcf- 
centoulogo : Vós fois as varas deita 
vide: VospatH&* E bonita, que os 
Difcipulos nam eram varas nacuraes, 
fenam fomente figurativas. Difle, 
Efle he meu Corpo , na inftituiçai» 
do Sacramento: E acrefcenrou logo: 
Que por vós ferá entregue. DiíTe do 
Calis : E{!e he meu Sangue ■ ma< 
acrefcentou logo : Que por vós fei* 
derramado. De maneira, que dando 
as circunftancias clareza ás Efcricu' 
ras, nenhumas pa'avras mais claras 
que eítas, com que Chritonos cer- 
tificou a realidade de feu Corpo, & 
Sangue no Sacramento. Eíta he 3 

clarida Je de Chriíto clariticado. Oh 
meu Deos , ôc Senhor , mais clar0 

que o Sol he para mim , que debaixo 
daquelles accidentes de Pam, & Vi- 
nho vos deixaíles real, & verdadei' 
ramente facramentado : porque he 

maior a luz , que me dam voltas p3* 
lavras,do q quãtos rajos ha no So'. 
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Iclaridades nas Eftrellas, & luzes nas 
tochas mais acezas. Mais me ícguro 
naquilloque ^s ou- -^^0 <lue na" 
quillo, que com meus olhos vejo. 
Daimc, Senhor, fempre a mefma fé, 

iCom que vos creio,a mefma efperan- 
ça, com que de vbs efpero tudo : a 
mefma charidade, com que vos amo 
nefle Sacramento,para que em todo, 
& por todo fejais louvado, Sc glo- 
rificado. 

HORA XXXI. 

TEXTO. 

Pater , falvlfica me ex bac hora. 
Se d propter ea vent in horam banc. P a- 
ter clarifica nomen taum. loan.w. tj. 

Pay meu , dizia Chrilto pofto em 
i oraçam , falvaime nefta hora ; por 
filo cheguei a efta hora. Pay meu 

1 glorificai voflo Santo nome. 

PRI- 
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PRIMEIRO PONTO. 

COnfidera, que antes de Chri- 
fto eftar na hora da fua morte, 

falia delia como fe jà aquella hora 
lhe chegara: Ex hac hora. Antes diz, 
que he ji chegado áquclla hora:' 
Tropterea verti m horam hanc. Antes 
de Chriílo-morrer, & depois de re* 
fu(citar, vivendo ainda 110 mundo, 
Sc eftando jà no Ceo gloriofo, íêm* 
pre quiz, que em fua vida, ou na 
memoria dos homens, depois de pai* 
far á da Gloria , o acompanhafle a 
memoria, & lembrança da morte. 
Em fua vida faliando da fua morte a 
coda a hora : depois de fubir aos 
Ceos, dcixandonos hum Sacramen- 
to, q hc memoria de fua Morte, & 
Paixam fagrada. Para nos dar a en- 
tender, que nos dera vida morren- 
do por nos no Calvario, Sc também 
nos dava vida com o Paõ vivo, & 
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^ital no Sacramento. Dandonos vi- 
da por fua morte no Calvario foi 
chorando muffi» : Cx.-^^lAtnorc va* 
hdo, & lacrymis : (Heb. p. ) dando- 
nos vida por fua vida noSacramento, 
cantou Hymnos,& entoou Piàknos: 
tymnodiílo. Affim celebra tu, ó Al- 
ma minha, efta vida, que te dá o Paó 
de vida: canta Hymnos de louvor, 
tntoa o Pfalmo, Te Dettm landamus, 
em acçaõ de graças,pelas muitas que 
'eparte com as almas neftas Quaren- 
ta Horas o Senhor., &c Deos das 
creituras. 

SEGVNDO PONTO. 

Confidera , quevendofe Chrifto 
"aquella hora próxima á fua morte, 
0 que pede, o que ora, he a íeu eter- 
no Padre, que o falve, para nosen- 
^ar a pedir a la!vaçam de noflà Al- 
t'1 naquella hora. Efta petiçam 
?»rafer bem defrachada deve levar 

efta 
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cfta cauíà, que Chrifto allegava Hi 
íúa : Sed propurea vent in horatt 

, banc. Peç1l(®WPadi£'meu, que n* 
I falveis dclde efta hora: mas poriflc 

cheguei a efta hora. Oh caufa dai 
caulãs , &clauíula bemavencurada, 
&que na hora da morte temporal 
fazes, fe alcance vida eterna! Todoi 
mor rem, & a todos chega a fua hort 
todos nella dezejam a faivaçam: mH 
nem todos podem allegar com Chfl* 
fto , que por fe falvarcm chegara® 
áquella hora. Chegam huns á ho® 
da morte, porque gaftáram em vi 
cios contra a vida os dias delia: chc 

gam outrosà hora da morte; pof 
que defprezàram a vida propria, °3 

quizeram fer Senhores das alheia 
Mas nenhum deftes pode dizer ' 
Deos, que o falve, porque para ^ 
falvar chegou à hora de morrer. 
fóo podem dizer Chrifto, & tod"1 

aquellcs , que por fe falvarem, m"r 

rem por fua voncads antes da mort' 
«am 
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iqucllcs, que por amor de Deos pa- 
decem martírio laquelies, que a ri- 
Çor de corpoflfcs pe-. ei cur- 
1 tim os feus dias. O h Chriflam de cal 
forte deves viver , que morras por 
to Uivar; & nam morras ló porque 
te impoflibilitafteo viver. E vos, 
fiieu Deos mortal, & immortal, fa- 
zei delia minha hora de oraçam, ho- 
te de lalvaçam. Salvaime na hora de 
filinha morte. Para ilio chegui a efta 
f°ra do Laus percnne: Sed propte- 
1(* vcai tn horâ hanc. Obrai em mim 
teinhafalvaçam, para que vos lou- 
vem voiias me mas obras pelas por- 
tas : Laudtnt earn in portis opera cjní» 
hov. 31. 

TERCEIRO PONTO. 

O Filho diz aíèu Eterno Pay, 
que glorifique leu Santo nome:C7a- 
r'fica nomtn mttm. O Pay reíponde- 
tfie, que ji o clarificou , & tornar* 

ainda 
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ainda aclarificalo: F.t clarifrcavi,6 
it cr um clarificabo. Mas naô diz, qu 
clarificará nome , lenam < 
Chrifto, cm quem o nome do Padfl 
era glorificado. O Pay pertendi 
glorias para o Filho, & o Hlho,qu 
leu Pay foflè glorificado: dandono 
a entender , que de tudo demos 
Deosa gloria, fc queremos, qu 
Deos nos faça gloriofos. Fazemo 
nos glori iíbsanòsmeímos pelo re 
flexo da Gloria, que a Deos damos 
Nam te glories pois,em coufa qui 
obres : nam te glories em tuas pren 
das, dà a Deos a gloria, que parai 
dezejas. Olha para tuas boas obras 
com aquellc hm que Chrifto c 
manda pór os olhos nas alheias , qu 
he | ara que Teu eterno Pay feja gl° 
ricado por ellas. Gloríate no Senho 
da Gloria,fe queres alcançar a mai<f 
gloria. Aquelie fe gloria no Senho' 
diz Santo Aguftinho,q c fe glof 
no feu louvor: Gloriari inDomt»" 

< 
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ft tn lande ipfius glortari , & confi- 
tndo nomini ejus. Gloriacc,em que 
[quelle Divit^Sacrav^fco feja ía- 
inficio de louvor, para te facriticar 
'o louvar. Louva aquelle Senhor 
terrível, & Louvável. [Exod. if. 
f • ) Aquelle grande Senhor , Sc 
Louvável por cllremo (Pfalm.l\. ) 
ff que cem hum nome Louvável, Sc 
[loriofo. ( Dan. 3. 16.) Dize com 
Javid,louvando invocarei o Senhor. 
Pfalm. 17. ) No meyoda Igreja o 
®uvarei. ( Pfalm. 1 .) Viva a mi- 

Alma, Deos meu Sc louvar vos* 
^■{Pftl.i\%. ) Louva,Alma mi- 
^MoSewhor.f/yi/.i^f^Louvarei 
!° Senhor por toda minha vida. 
.Pfalm. 14v. ] Louvará minha AL 
1,3até morte a meu Senhor. ( Eccl. 
>'•) Gozome, Sc gloriome , Deos 
N > que neffe Divino Sacramento 
pjais juntamente Pallor, Palio, Sc 
«dempeor , que como Pallor, Sc 
ledcmpcor deis a alma,& vida pelas 

]V^ ove-t 
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ovelhas , e mo paílo lhe deis voffi 
mefiTiacarneaelias; a Aima, Sc vi 
daem preç<^Hearne#n pr.to. Go 

'• 20me, Sc glonome mais de que neíli 
f Sacramento fej ais Pay , Paó, Sc P» 

ftor: Paftor, porque nos apacentaá 
Pay, porque nos alimentais: Pai 
porque neílc do voffo Sacramento! 
inclue todo o genero de comida, 1 
regalo. Masdefte meu gozo,& dc 
fta m nha gloria nam quero ncnhti 
gloria , nem outro gofto, que loJ 
yarvos, Sc darvos a gloria de tudo 

HORA XXXII. 

TEXTO. 
fJemo mifit in ilium manut, q»A 

rondum vtntmt horn tjns. lonn. h 
}°. J 

Pregando Chrifto no Temp^ 
com zco igual aícu efpirito , qui®! 
ram os I .ideus lançar maó deiie, 
prencUlo. Deixàraó porem de o wj 

zcl 
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kef; porque nam era ainda chegada 
ihora de farejem a fú^joncade. 

PRIMEIRO PONTO. 
I 
COníidera, que por nam íêr 

ainda hora de Chriíto pade- 
ter.deixàram os Iudeus de o prender: 
1 ie era ió hora íua , aem que padc 
oa : fóra delia nam tinha hora íua: 
Rórido ao padecer chamou a íua ho« 
ra. Faze, ó Alma devota,de teu meC- 
toodifeurfo hum relogio, que te dé 
®s horas de Chrifto padecendo, d »n- 
w também a cada hora h im myfte- 
íl0,quevasmtdtanJo, d.ida pri- 
meira hora da Feria Qji 'ta , & vin- 

jà chegando a no.ee, atè a ulti- 
da Sexta Feira,na maneira legain« 

^ Na primeira hora lava os és aos 
Phcipulos: Na íeganda infticue o 
^cramento : Na terceira entra ao 
Perimo da 1 ca : Na quartaora:Na 
íuinta he entregue: N a fexta he a- 

M ij tado: 
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tado : Na fetima he esbofeteado: Na 
oitava he vendado : Na nona he ne- 

'gado de Na <TO:ima he leva- 
do a Pilatos : Na vndecima he accu- 
fado : Na duodécima efcarnecido,& 
avaliado por louco : Na decimatcrcia 
hc açoitado: Na decimaquarta co- 
roado dcefpinhos : Na decimaquin- 
ta Eece Homo ao Povo : Na decima- 
fextaa Cruz às coitas: Na decima- 
jfetima he defpido : Nadecimaoitava 
crucificado : Na decimanona falia a 
fuaMãy : Na vigefima tem fedeii 
Na vigefimaprima cfpira: Na vige*1 

fimafegunda he alãceado: Navigeli- 
materciao Defcendimentoda Cruz: 
Na vigefimaquarta he fepultado. 
Pede ao Senhor por eftas vinte , & 
quatro Horas de fua Paixam fagrada, 
te dé fua graça , para que delia te a- 
proveites, ou te aplique qualquer 
hora. E pois aplica aos Fieis a vir- 
tude, & efficacia de fua Paixam pot 
meio dos Sacramentos da Igreja,dií- 
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poemte pelos Sacramentos de Peni- 
tencia , Sc Sacada Euctariftia, para 
que aproveice á tua \ím7a , quanto 
[Chriíto padeceo em fua vida. Oh 
meu bom Iefus , que fizeftes horas 
de padecer, como as eu faço de me 
regalar , fazei, que de tal forte me 
conforme comvofco, Sc correfpon- 
da a voífo amor, que nam tenha por 
hora minha, a em que por vôs nam 
padecer algúa couía. 

SEGVNDO PONTO. 

Depois de ponderados affim os 
Kiyíterios das íobreditas horas, con- 
Cdera o numero delias, que foram 
hnte & quatro horas. Doze horas 
ton o dia : Nonre dttodccitn funt ho- 
r« diet? Vinte Sc quatro a Paixam 
kChrifto. Pelas horas em dobro íc 
'eque padcceo penas fem conto. Oh 
dlma minha , coteja , Sc confere as 
ras horas com as do Senhor, Sc a- 
'"aràs tanta difterença de humas a 

M iij ou- 
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outras, que as do Senhor todas faó 
de penas por tua caufa : as tuas todas 
de goftovj^^aram offença fua: 
as íuas compiehenderam a noite da 
çulpa , que fobre Cy tomou , & o 
dia da graça, que nos acquirio : as 
tuas fazem fó a noite efeura cíaeul' 
pa, em que gaftas a tua vida, & naó 
entram no dia da graça ; porque pa- 
ra ti naó amanhece cftc dia. Aqueílas 
horas foram fuás, porque aprovei- 
tou aquçllas ho.ras : as tuas nam fa« 
t>'as, porque as efperdiças, & malo- 
gras. Daquellas horas ncnhúa foi 
de alivio a Chriflo, das tuas nenhú» 
íêm peccado contra Chrifto. Oh 
que pouca conta tem as tuas horas 
comparadas com aqueílas .' Pois k 
paíTares do numero á duraçarn i 
Chrifto gaftou vintequatro horas 
em padecer para te falvar ; tu em 
menos horas, antes numa fó hora,& 
efíà da morte, fe naõ for mométc,cí- 
peras de te falvar íêm padecer. Oh 
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(que defmarcado enga o! Oh que 
Írejudicialc^afiança'fácil nos 

e cheios de mhnitas^^as, vencer 
; humi eternidade de gloria! Tornar" 
te Deos a dar na derradeira hora, 
iquelle mefmo bem, que rcjeitafte 
nas mais de tua vida ! Aciuillo q 
tem cuftado a tantos Santos num Cé- 
culo de penitencia: a tantos ConfeC- 
foresgemcr huma vida inteira, para 
fe manterem em graça , & morre- 
rem cm charidade: oquccuftouaos 
Apoftolos tormentos, & perfegul- 
Çoens, & Cruz: & o que mais he, 
oquecuftou , & valo fuor ,0 San~ 
guc , êt vida do Rcdemptor Filho de 
Deos verdadeiro : o que cuftou aos 
Martyres fazeremnos em quartos : 
queres tu numa hora, ou para dizer 
toelhor , no inftante da morte, al- 
fcmçalo, merccelo , lograloFEfta 
Inimenfidade de gloria, & vida para 
femprc,cuidas,quefe confegue, & 
alcança fó com hum fufpiro muy le- 

M iiij vc, 
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ve, com hum gemido remiíTo , con 
huma inadvertida dor^ & com hun 
dizer no , ourom a boca Ie 
fus ? Tudo Deospòde fazer; que en 
fim falvou o Bom Ladram, para far 
zer oftentaçaõ da cfficacia de fuagra 
ça , 6c poder de íua mifericordia: Po- 
rém todavia,fc falvou o Ladram da 
maô direita, perdeofe o da efo.uer- 
da. Que he terrível emprefa, def- 
vairado caminho , Sc diípofiçaó, vi- 
ver ladraó para morrer fanto! Que- 
rer viver toda a vida perdido, Sc a- 
charfe na ultima hora ganhado.' O li 
meu lefus Salvador,pelas vintequa- 
tro horas de vofla Paixamvos peço, 
que me deis vofla graça, para que 
nefta fó hora, em que eftou diante 
de vofla facramental prefença , de 
tal volta á minha vida , que mato* 
meis em defeonto de toda a vida pai" 
fada. Vos Senhor, que fizeftes tor- 
nar a tràz o Sol no relogio d'ElRe? 
Achàz,fazei,que em tal maneira dei- 

ar.de 

1 
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ide o rclogio de minha alma, que 
izandolhe l^iito daslmras , que 
m dado ao mundo, fornia apri- 
cira hora de fua emenda, & a pri- 
eira, que haja de concar de minha 
da. 

TERCEIRO PONTO. 

Confidera , que pcrtendiam os 
udeus prender ao Senhor naquella 
lora: & nam o fizeram, porque naô 
ra ainda a hora chegada. De manei- 
a, que o tempo lhe negou o poder 
10 feu querer. Quantos deixam de 
fazer o mal, nam porque namque- 
ittn.mas porq naô podem!Quantos 
íioftram arrepcnderfe na hora da 
morte de fuás culpas , fó porque fe 
lhe acaba o tempo de poderem come- 
tias! Fazendo o tempo, que nam 
fcjam máos, os que por lua von- 
tade nunca foram , nem feriam bons! 
Oh meu grande Senhor, cujo he o 

M iiiij poder, 
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poder, & o querer, fazei que nan 
pofla cu,quando quizer* obrar cou- 
lã, em que vWbftenda: nam me da 
xcisfihircom meus mios intentos, 
nem executar os mios penfamentos, 
tiraimc as occalioens , para que mó 
caia nas tentaçocns. Fazei , que naó 
feja hora depcccar, quando eu nX 
refolver a vos offender ; para qui 
em tempo nenhum vos poffais d< 
mim queixar. Seja razam muito 
Chriftãa,& Catholica, para vos et 
nam offender, nam o quererdes vòs, 
nem eu o querer : nam feja aquelli 
Iudaica, que vos nam oftendo, por- 
que nameftou em hora, nem tempo 
diffo: Quia nondum venerat hora ejn>- 
Sirvame das horas , que me dais, pa- 
ra orar, para vos louvar, Sc exaltar: 
nam me lirvapara vos offender. 

HORA 
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HOWA XXJtfll. 

TEXTO. * 
Sciens Jtfits , quia vtnit hora ejtít, 

it tran/eat ex hoc mundo ad Patremi 
turn dilexijfet fuoi, qui crant in man» • 
it, in finem diltxit cos. loan. 13. 

Sabendo o Senhor Iefus, que era 
chegada a hora da fuapaflagem defte 
mundo para o Pay j como amafle 
íemprc aos feus, com hum amor fen» 
fim coroou efte feu amor no fim*. 

PRIMEIRO PONTa 

0nfidcra,que tudo tem hora^, 
V* Sc a tudo vem lá a fua horav 
A Cnriftovcioahora , por ePe, Sc 
por tantos eíperada: foi eíla hora 
dc Chrifto a hora Nona , finai , SC 
altima parte do dia. O movimento, 
fegu;;do a Fiiofofia , no fim. he mais: 
tdòtt arrebatado , Sc violento, por 
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íífo ioa mais. Veíc nos relógios d 
ferro, cuja|^das , en^quantó nan 

, | chegam ao TBi das horas , paran 
/ quietamente; porem acabam de dai 

a ultima hora, com arruido , eílroii- 
do, & reboliço. Todas as horas de 
Jua vida deu eítc Divino Relogio,a- 
paíiguado , manio , & pacihcoj a 
ultima hora , com tal rumor , & 
cftrondo , que íe ouvio no mundo 
todo : pois nani fó com trevas , & 
prodígios em fua Paixão admirou a 
Pilatos , 6c aos Iudeus j lenam , que 
íaindo com a maravilha de feu Sa- 
cramento aturdio o inundo. Xinha 
o mundo ouvido, que Deos dera vi" 
da ao primeiro Homem, dando de 
fy '• 1 "fptravit in faciem ejus : mas 
nam lhe vinha ao penfamento , que 
para Deos dar vida ao Homem íe déí» 
íe a fy?Tinha ouvido dizer, quede- 
tu Deos a leu Povo pam do Ceo; 
Masque Deos íè puzeflè debaixo das 
elpecies de pam, 6c vinho, para ler 

para 
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pam de vida a feu povo : iíTo naõ po- 
dia crer offciebreu cjl hic 
fermo. Por iífo pois ficou o "Inundo^ ' 
aturdido pela inftituiçam do Divino 4 
Sacramento.Tamanho foi o brado, 
que deu .' Tam grande oeftrondo, 
que fez nefta fua hora ultima.' Oh* 
Deos de Amor Tem fim, daime a 
vofla charidade final,para q fcm fim 
vos ame : Toe em meus ouvidos fem- 
preavofla voz: ouça minha Alma 
fcmprc efta vofla hora:tanto rumor, 
& eitrondo faça em mim , que na- 
da perceba do que me diz o M undo, 
Diabo , & Carne. Por efta vofla 
ultima hora vos peço , meu Bom 
Deos , que vos lembreis de mim na 
Ultima hora de minha vida. Por efla 
hora de voflo cranfito , defte para o 
outro mundo , vos peço, que nam 
Permitais, que eu faça o meímo ca- 
uiinho íem vos receber por Viatico. 
Efla ultima hora vofla foi por vos 
kbida : concedame voflà immenfa 

Con- 
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Bondade, que eu tenha -Igíía noti- 
cia da minn^icrradeir^viora, para 

I que mats fab;amentc mc diiponha a 
j morrer; & vbs tenhais o gofto de 

íàlvar a efte miieravel peccador. 

• SEGVNDO PONTO. 

Conlidera chamar Chrifto hora 
jíua, a que era toda para nós, nada 
para fy: porque ainda que Chrifto 
com íeus Diicipulos commungou 
também íèu íantiflimo Corpo 11a 
mcíà , em que inftituio o Divino Sa- 
cramento : Com tudo nada interef- 
fou para fy nefta Communhaõ, pois 
nana acquirio graça , nem gloria, 
nem auxílios aígús , que todos os 
bens fobrenaturacs teve Chrifto em 
fummo grao do inftantede íúa con- 
ceiçam. Dos merecimentos de fua 
Cruz ainda intereflou a gloria de íéu 
corpo: Porém do Sacramento na- 
da » nos tudo. Para moftrat fua in- 

fiiiita 
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finita generazidade, que aqticlla ho- 
ra era mais ti, cm quedara fy nana 
queria nada : como d'c<xava df fazcij^ . 
lua a hora, que nam podia fazer nok - 
fa.Chamalhe também hora fua,por- * 
que era a da fua morte : Vt tranfiati 
em que elle perdia o fer para nolo# 
dar a nos; & ido baila para fer a 
hora propria do amor, em que tira 
a vida ao amante , para a dar á coufa 
amada. Dcmaneira que cila hora 
foi de Chriílo : Hora ejus: porque 
toda foi de ganho , & interefle nof- 
fo. Oh Alma minha, duro he o co- 
taçam , qne íè nam quer amar, dei- 
xe de querer correfponder ; íè nana 
amas a Chriílo, que te merece todo 
o amor , amao por lhe pagar , que 
lhe deves o amor maior. Sabe dar na* 
ide ás tuas horas, fó chama tua , i- 
quella , em que a Dcos te des toda. 

i«t 
TEU- 
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TERC^RO PO^.TO. 
I * w* 
. Como o Senhor amafle os feus, 

que cftavaõ no mundo , amou-os 
no fim da vida , Sí na ultima hora. 
Tu cambem ama aos teus no fim da 
tua vida; mas entam fó moftraràs , 
que os amas na ultima hora, quando 
os tiveres aborrecido por toda a tua 
vida. Quem he mais ceu,que tu mef- 
mo? Mais teus, que os teus lèiui- 
dos ? Mais tua , que tua Almi,& tua 
vida?Tu ati es o mais proximorquan- 
do fe te manda amar o teu proximo, 
he propondote o amor de ti meímo. 
Pois diz Chrifto [/oaw.ix.) o que a- 
ma a fua alma, perdcllahá, & o que 
aborrece fua alma neftc mundo, ga- 
nhalahá para o outro. Demaneira, 
que amou Chrifto os feus 110 fim , 
porque os tinha amado dantes : Sc 
nos havemos de aborrecer os noflos 
dantes, para verdadeiramente os a- 

mar 
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mar depois^quelle anu com amor 
do cabo a i«i alma, qu^he tcvc o- 
dio por todo o diícuríoae vida.^^ t 
Efte odio fanto , efte aborrecimento 
jufto, efte afco pio nam fe entende % 
da íuftancia da alma , nam da reali- 
dade da vida, fenam dos máos deze-^r 
jos,dospreverfos intentos, dasin- 
clinaçoens prejudiciaes, & ruins af- 
fcftos, que na alma tem fua origem, 
Sccaufa. A peffoa , que tem odio a 
outra, nam a pôde ver, vem ouvir 
fallar : Neftafórma te deves haver 
com tua alma, nam a olhando com 
olhos direitos , nem dando ouvidos a 
quanto te differ contra o que Deos 
quer. Se aflim a aborreceres, em 
quanto viveres , amalahàs com a- 
mor perfeito , quando morreres. 
Nam fazendo calo de tua vida nefte 
niundo , fará Deos conta delia para 
lhe dar a gloria no outro. Oh Amo. 
rofiflimo lcfus , daime tanto de vof- 
fo amor, que em comparaçam do 

mui- 
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muito que vos amar , fe poflã cha 
mar odioqualquer mejkitro amor 

, ^Aborreça ^fthnto eíla^iinha vida 
que me peie de viver, porque m< 

9 impoíTibilita o hirvos lograr ne^í 
vida eterna, que por meio do voffo 

^Sacramento Íegurais a minha alma. 
E o Bemaventurado daquelle , de 
quem íè puder dizer na íua ultima 
bora , que no fim íè amou , porque 
cm toda íua vida ícaborrecco. 

HORA XXXIV. 

texto. 
Hac loquutus fttm vobls : ut cum 

Vencrit hora , tor um rtmlnifc^mini 
quia ego dixivobis. loan. 16. 4.. 

Profetizava Chriftoa íèus Apo- 
ftolos as vexaçoens trabalhos , & 
períeguiçoens, que haviam de pa- 
decer alguma hora por íeu refpeico > 
& diziaihes 110 cabo: lílo vos annun* 
cio, õc declaro, para que vos nam 

tOiBC 
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ome dercp&ite, o que vos lia de a- 
pontccer acÉ ante: E para que vos 
kmbreis n«piella hoi^ qi^volo^ < 

diffc muito de antes, como quem tan- 
to conhece opaflado, &prefcnte, % 
tomo o futuro: Nam vos difleifto 
toais cedo, porque eftava comvofco.^ 
H<ec Atitem ab inttio vobts non dtxi; 
<jnia vobtfcum eram. E com Deos as 
tribulaçoens perdem o nome. 

PRIMEIRO PONTO. 

PEde Chrifto lembrança a léus 
Difcipulos para aquella hora, 

do que entam lhe dizia, & pedelhe 
lembrançança,do que no Sacramen- 
to fizera outra hora:a lembrança do 
que dillera,havia de fer na hora, que 
padeceflem : a lembrança do que 
fizera, 11a hora que o confagraffem: 
Hac ejHotieJcum<jue fectrius, in met 
memoriam facietis. Oh quanto vay 
de hora a hora I Da hora/tm que vos 
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poem as maõs os tirai^s para vos 
moleftar, a hora, em ale tomais a 

, ^Deosjjas n^os para o con (agrar, & 
para o receber : aquella hora he dif- 

# poliçain para efta : mas eíla coroa a- 
quella. A lembrança naquella hora 

^fazvosconhecer a certeza, com que 
Chrifto falia: a lembrança delia ho- 
ra faz , que alcanceis a verdade, 
Com que Chriito no Sacramento vos 
dá Teu Corpo , & Sangue. Oh Di- 
vino memorial , alíemelhado por 
Oíeas c. 14.. ao vinho do Liba- 
no , Sc pofto fobre o Altar ,como 
leio no Levitico 1. Daime volla gra- 
ça , para que me nam laia da memo- 
ria a lembrança, que pedis numa, & 
outra hora. Lcmbrcmc , meu Se- 
nhor , todas as vezes que padecer, 
do que vós diíícíles alguma hora,que 
fam bcmaventurados, os que pade- 
cem pela juftiça. Sc perder quanto 
tenho de bens neftc mundo , lem- 
breme dizcieis vos: Que nam vay 

nada 
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rada em ierôcnhor do mundo, por- 
que em íul»r a Alma he que vay 
tudo. Lcn^eir.c na l^ra ,xm 
me vejo atribulado, terdes voTduo . 
que nam he digno de vos, o que naó % 
leva a fua Cruz apoz de vbs. Lem- 
breme , quando me virembonan-^ 
ças, logrando os regalos, de deli- 
das defta vida, fem cuidado nenhum 
da outra, que difleftes ao Rico A- 
varento : que nos bens, que rinha 
logrado, fe acabaram os bens para 
fttaalma, nefta, & na mura vida : 
pois era força padeceffe no Inferno, 
quem tanto logrou do mundo. Lem- 
breme finalmente do que diffeíles aos 
Difcipulos de Emails, que para en- 
trardes na voffa gloria,convinha,que 
padeccfleis , quanto padcceftes em 
voffa vida, para que eu apreço de 
Penas compre a voffa Gloria. 

SE 
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SEGVNDO POLITO. 

^ D? Chrifto noticia a feus Apodo 
é los muito anticipadamente do qui 

lhes ha de futíctder, para que os rui 
^ tome derepente omaJ,quclhcs vier 

Vi cam venerte hora, coram reminif1 

camint. t tudo effeitos do amor, tk 
piedade de hum Deos todo lolicicc 
em minorar aquelles meimos traba- 
lhos, porque ham de merecer os 
íèus amigos. Menos fere a lançada 
dantes previfta. Menos le lente o 
tormento,a oue já tendes leito o 
eftomago. Allim nos ama efte Sc 
nhor, que fetomamos por vontade 
p Of ria a fua Cruz, de antemaõ nos 
facilita o pezo,dizendo hirâ diancí 
com o exemplo; le da vontade a' 
lheia nos vem oj cabalhos, faz q-.iC 
fejam mais toleráveis por labidos. 
Ella he a razam,porque dá delies nO' 
tida a fcus Diícipulos, Nam quia 



x Efl|GKMCO, X97 
Ihrifto, qi^ foubefiemos do dia do 
uizo , maMvizounos do mui.o, que 
aviamos d^^adecer lift diasa elie^ ^ 
lais chegados. DaqueliaignoEfne.^*' 
ou os acertos denoflà vida > dcfta ^ 
ciencia,nam nos matar aque le tam 
rande mal, que ao mando ha de^ 
ibrevir : E allim dizia : Ecct f>r<e- 
hxi vobis. [ Matth. 14.] «dverti, 
ue vos diffe nefta occaíiam, & ne- 
la hora , quanto havia de apurar 
'offas paciências a perfeguiçam da- 
Jue les dias. A Elias diz o Anjo, 
Ue tem la^ga, & trabalhoza jorna- 

iapara fa/er} mas dáihe forças no 
Inide íoborralho, que tomou de 
riatico antesdeiepòr ao caminho. 
Aflim tempera Deos o agro com o 
foce , o util com o dcieitavel , o 
Penozo com o a'ivio;que já que he 
'°rçofo padecer nefta vida para al- 
cançar ag'oriada outra, nam feja 
e1e pad-cerem todo o rigor, ícnaó 
"u com diminuiçam nas penas, ou 

auvio 
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alivio nellas. N o avifo, que nos fez, 
deixou o remedio parakjninorar as 
penas : No®fccramentáÇque nos da, 

^ panT^Skra as cornar deliciozaj;. Ha 
f no Sacramento glorias verdadeira', 

& penas da Paixam reprclentadas. 
Quem dignamente communga a 

^ Chritlo, tem gloria verdadeira, & 
ío repreíentaçam de pena na fua pe- 
na. Alma minha, louva a Deospe* 
lo cuidado que tem de ti, pois pot 
tantas vias procurou, que tenam a- 
pcrtafíèm tanto as penas , quebran- 
dolhe as fúrias com a noticia, que 
anticipadamente te deu delias , & 
com o Sacramento, que tas reduz a 
glorias. Meu Deos,eftimo tanto o 
padecer por vos no ponto que chego 
a recebervos no Sacramento,que jurj 
go me eftá melhor padecer as penas, 
que lograr as glorias : Lalores 
vHttm tuarum,<]HÍa mandncahis: it*' 
tus cs ,& Itnc tiki trit^Pfal. 117-] 

JER- 



EvaiPgei.ico. 

TERC^RO PO.^TO. 

Conlidera ha razatn , que Chri- 
ío dá para nam ter dito mais cedo a 
feus Difcipulos as perfeguiçoés,que 
Pelo tempo a diante os cfperavaõ. E 
irazam era, porque eftara eom elles 
®ida : Hac xb initio vobis non dixi y 
pia vobifcttm eram.Sendo que quã- 
foifto lhe dizia,indacom elles cita-- 
'i. Mas eftava muito perto de íe 
mfentar, & dava jàpor feito,o que 
^terminava fazer logo. AíTim falia- 
Vi > o que entendia, como fe alli naó 
"vera mais que a boca. Como aufen- 
j* lhe revela os futuros, como pre- 
íente lhe fegura os amparos. E que 
° itracouíà queriam dizer eftes d'f- 
kfees , fenam , que viria tempo, 
tu que elle cílivefle no Sacramento, 
^mprefente,comofc cíViveraau- 
hnte ; aufente a noíTos o.nos, p >is 
® nam vemos j prefente a no ías ne- 

N cedi- 
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ccllidades, pois fó a clÀ" achamos: 
prefente que o any'nos, aufcn- 

W ?e Pi5í: que ° dezejemos'. Como lhe 
cuftava tanto o apartaríè de nós, & 

' tinha buícado modo,para que apar- 
tandoíè ficafle comnofco : antes que 

% fe dcixaíTe no Sacramento,fe hia cn- 
fayando, & como provando , que 
podia hirfe fem nos deixar. E aíl.m 
prefente a feus Dilcipulos fallava 
com elles, como fe jà os tivera dei-, 
xado. Oh meu rico Senhor , nam, 
vos aparteis de mim : mas fe vos a* 
partardes/eja fomente de palavra» 
feja em fuppofiçam , como ncíla ho- 
ra fuppozeftes, que jâvos aufcn ta- 
reis. N unca meus ouvidos ouçaó, 
que eftiveftes, fem que meus olhos 
vejam , que eftais comigo: íe aqucl- 
le voíTo , Erat Ferítim ,fe entende 
de todo o tempo , porque em todo 
eftiveftes com Deos , & em Dcos 
Vcrfeo Divino : Eftoutro voflo , 
£r«r», feja de a todo tempo me ter 

com- 
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lomvoíco vobiftam tram. 

HORA XXXVV» — 

TEx TO. 
Et ex ilia hora accepit earn Difci- 

}*Ihs in fuá. loan. 19. 17. 
Daquella hora,/em que Chriflo 

feu a loào por rti5%iua mefma May, 
"Virgem íâcratiffima, a levou Ioaõ 
;2ra fui ca fa : Sc ie nam rinha cafa, 
começou des daquella hora a ter cui* 
tado delia, como filho de Mãy, a 
luem tudo Ce devia. 

PRIMEIRO PONTO. 
' 3 " \ "> r**-tr»r- 

COnfideracom Santo Aguílí- 
nho, que eíla hora he a me£ 

"te, que Ch riflo diziaafua Máy 
Wtiiuma, nam era ainda chegada , 
5 nas bodas de Caná de Galiiéa. Po* 
'cm fe era a mefma hora , como a- 
iuilhe nam chama fua,aflimco- 

N ij mo 
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mo lá chamou fua aquef.i hora? Ha 
que nefta h^'a fallou C/^ifto, como 

* '^M^-'fua,á Virgem Senhora : Di- 
j cit matri fua. ( loan. 19.] E chamar 

Chrifto fua á hora,em que ciava 
nome de fua a fua May Santiflima, 

x fora dar que cuidar nam era tanto 
fua, como era a Virgem Senhora, 
pois haveria quem imaginafle nanl 

era mais fua, do que ocra aquclh 
hora: 8c que mais queria o Demo* 
nio para fazer a fua, 8c perfuadir a° 
mundo, que nam havia entre Chri- 
fto,& Maria Santiflima mais parem 
tefco,do que temos com a hora, a <j 
chamamos noífa ! Sendo tanto pelo 
contrario , que na Cruz padece® 
Chrifto mais do que era ncceíTari® 
para a redençam do mundo, paro 
que todo elie conhccefle, que cri 
verdadeiro filho de Maria , & ell* 
verdadeira Mãy fua. Do que tudo 
deves tirar por doutrina , quanto te 
feráde proveito,& conveniência, 
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procurar, <Miç nenhuma còufa feja 
naistua, dBque a May dos pecca- 
dores, a Vrçem SacratiSGrm^Pro^^ 
curou-o, Sc a^ançou-o Ioau^fS^^* 
Tua pureza , por imitar efta Senhora * 
na conftancia , com que ao pe da 
Cruz eftava ; por ter deixado pay > f 

mãy por amor de Chrifto ; por 
nobre , Sc generozo, que nam íàbia 
virar orofto a nenhum perigo : fi- 
nalmente, porque Tc rccoftou no pei- 
to de Chrifto , fazendo delle reclina- 
torio,na primeira mefa do Sacra- 
mento. Efta he a ultima razam dos 
Santos, Sc deve fer a primeira em tua 
confideraçam , Sc a mais forçoza pa- 
ra tua diligencia. Qncrcs fer irmam 
de Chrifto fem invejas dcloaô, que- 
res, que a Senhora feja tanto tua, 
que feja tuaMãyPReclinate 110 peito 
de feu amado Filho, defeança à forn- 
ira do teu amado Jefus : Poem a 
boca naquelle fagrado Lado, donde 
ttunou o Sacramento,que fe aos que 

N iij crem 
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crem em feu fanco nornf tcm Chr crem em leu lanco nori^tem t^hri 
fto dado poder para feMn feitos fi 

- lhos d^D^ , aos queW.ais devoto 
feu Sacramento , dá pode 

M para fe intitularem filhos da Má; 
• de Deos. Oh Virgem foberana,Mi 

dc Jpeccadores , moftrai, que fo 
lioifa Máy em nos alcançar de vofl 
natural Filho graça, para que J 
tal forte o firvamos íacramentai 
cá na terra, que o louvemos par 
fempre 110 Laus perenne da Gloria 

SEGVNDO PONTO. 

Pondera o grande, & admirave 
favor, que Chriftofez a Ioaõ , dan 
dolhe aquella mefma officina,em qu< 
o Verbo Eterno tomou carne hiv 
mana : dando ao filho adoptivo ,1 

que era do natural. Mas que favo 
efte , que o pareça a vifta do qui 
Chrifto nos faz no Sacramento!^ 
Ioaõ deu fua May, a nòs dáfe pelo 

Sa 
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Sacramentai íy ! A Joaó fez fubíli- 
tuto de fyMelmo , Ôc anos encor- 
ipóraemfyJ^roprio ! A%iòs ,que o 
irecebemos, & recolhemos ct 
fos peitos,faz irmaõs feas : QHotquot ~ 
intern rcccpcrunt eum , ded.it eis po- 
ttjiaterK filtos Dei fieri. A Ioaó, 
reccbeo a Senhora emfua cafa , faz^^ 
filho de Tua May : Accepit eam Difi- 
cipulus mfina. E o maior, ou o pri- 
meiro parentesco nam he o que CU 
tenho co-m os filhos d: minha Mly, 
fenam o que ha entre mim , & meus 
irmaõs : Sedcns adverfus fratrem 
taunt lojuebans : Ò" udverfus fiimnt 
matris tute ponebas fcandalum.( Pfiai. 
4.9. ) Clementitíimo Iefus,Redcmp- 
t&r de minha alma , douvos muitas 
graças , Sc peço aos Anjos vos dem 
por' mim infinitos louvores, pois 
fendo eu indigno de ter comvofco 
parentefeo , vos quizeftes, & vos 
dignáftes de vos aparentar tanto co- 
mido , que em virtude de voflfa car- 

N iiij nc, 
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r.e,& Tangue reccbSp no"Sacri 
mento, ficafle eu tantbmirnc, Sc Taj 
gtie voffo ^.ue nam formam,íèna 

fico fendo comvofco. Dai 
me , Senhor , que nam dtger.ered 
tam loberano Sangue : & que poi 
me fazeis irmão vofio pelo Sacramé 
to, fe pareça c< m o voíTo, o me 
procedimento. 

TERCEIRO PONTO. 

Vendofe loam Eilho da May e'< 
Dcos, por nomeaçam que nci-< 
fitz Chriílo leu único Fillio, tante 
prazer teve, & com tanta honra fe 
imaginava, que naõ íàbemos, fe a- 
quelle feu dizer, que a rccebco dts 
daquel la hora, In fua, fe ha de en- 
tender , que a recolhco cm fua cafai 
lèquef dizer, que apunha fobre a 
cabeça, que lhe oftereceofua peífoa, 
que lhe fervio de fua guarda, que a 
tomou a feu cargo , para exercitar 
com cila todos os officios de bom Fi- 
« - lho. 
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Ho. (Tcer Jpe,'que tudo faria, mas 
iaó fe expbBujporq alegria q tinha 
1 naõ deixw : ou quiz'o Elpint^^ 
Janto para exageraçam do 
jue fe achara obrigado o Difcipulo, • 
itcuidafle fcmpre mais , & mais do 
rcu agradecimento. Alma minha,imi- f 
aao Evangclirta no agradecimento , 
com que pagou aChrirto o favor , 
Que lhe fizera em lhe dar por May,- 
lua Mãy Santiffima. Moftroufe a- 
gradecido a Chrifto nos ícrviços, 
que fez a fua.Mãy : Tu moftra no 
toefmo o teu agradecimento paracõ 
fcu bento Filhos Fafte Chrifto hum 
tam foberano beneficio, coroo he o 
de fe te dar fácramcntado, iervc í 
Mãy de tal Filho: Louva a M ãy pe- 
las merceSj.qucde feu Filho recebes: 
queeftahea moeda, em que pagou 
Marcella a Chrifto os milagres,que 
fizera : Beatus venter , qui te porta' 
vir. Seja Laus perenne da Mãy, o- 
Laus perenne que ao Filho fe devei' 

N-iiiijj que- 
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que em fua May aceitai Filho a di 
vida. Louvado pois íéj», Senhor, 

íei^re nefta sfthora Má/ 

A HORA XXXVI. 

TEXTO. 
Exijt primo mane conducere operá- 

rios in vineam fitam. Convcntirone ati- 
tem fait a cum operari's ex denario di 
urno , mi fit cos in vincam fitam. B 
tgrtflus circa horam tertiam... circé 
fextâ, & nonam horam... circa unde- 
cirnam...Cum fero autcmfafium ejjet. 
Matth. 10. i. & (tqq. 

Sahio de manhaá o Pay de famí- 
lias, diz Chrifto na Parabola, cm 
buíca de trabalhadores para a fua vi- 
nha : & achando logo algús, Sc con- 
certandoíè com elles em hum Dena- 
rio por dia , os mandou para ella. 
Tornou afahircom o meímo cui- 
dado á hora de Terça,& mandou ou- 

tros, 
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ros, dizeuM., que lhe daria o que 
bill- jvifto Mflim mefmo^na hora de 
íexca, Vi.decima : 
Bole pondo o Sol, diíTe ao feu paga* 
por , que chamafle , & pagalle aos 
[trabalhadores,dando taco a huns,co» 
m-> a outros: porem que primeiro^^ 
'pagalle aos que foram para a vinha 
mais tarde. 

PRIMEIRO PONTO. 

COnfidera , que fe concertou 
o Pay de familias em hum De- 

nario por dia a ca ia hum dos traba- 
lhadores. Donário henomedelal- 
vaçam, Sc vida eterna, como dizem 
muitos Padres ; porque tinha a ima- 
gem do Reyefta moeda. E deque 
Rey era figura o Denario, fenaõ do 
novo Rey Chriltona mefa do feu 
Sacramento? 1» hac menf* novt Rtr- 
gts. Na qual promete a vida cteina 
a 110(To trabalho. He diurno efte De- 

naíio, 
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nario , porque he o noljt pam quo- 
tidano. Oh grar.dc PawSe famílias, 

huifí dos voífos qonialeiros, 
para que pelo trabalho me deis cada 

f dia o voflo Denario diurno. Farei, 
£ Senhor , por Ter cios primeiros, que 

acheis à vofíà porta,madrugarei para 
iffo muito de manhaír.Mant afíabo t f 
bi.(Pfal.f.) Para vos louvar imitarei 
os Aítrosmatutinos. Vos fahis mui- 
to de «ranhai a bufear trabalhadores, 
& eu ante manhaã ferci voílo Cl- 
rador, para que mereça fazerdefme 
trabalhador: Mane »rativ mea.pra- 
veniet te. ( Pfalm.^-j. ) Mas que di- 
go pela manhaã! De manhaã, & de 
tarde, & ao meio dia nam ceifarei 
de vos louvar , & de vos.pedir cita 
merce : Vefpere, & mane, & meri- 
d$e narrabo, & annnntiabo. (Pfalm. 
54. ) E fe jà nam comecei o dia na 
primeira hora da manhaã, & da mi- 
nha idade , quero , meu Deos , co- 
ilieçar. o dia por eitavefpera da vc- 

JLhi ce,: 
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lhice, & «balhar com canto cuida- 
do , que Mm ío mereça a paga do 
dia por inTOro, como iTs quyúer^x 
mais cedo a voflo Terviço ^Teí^urT 
que íc avalie efte meu dia de lerviço 
pelo primeiro dia do mundo, qu 
por veípera começou aquelle pn 
meiro dia : Vefpere , & mane die 
unas. Mais perto eftou da hora da 
paga, por mais entrado nos dias da 
vuia, daime vofla graça,para que 
em in,ma fó hora delia vos lir.vadc 
maneira, que nam Tendo dos pri- 
- eu ->s cm voflo ferviço,me façais de 
ultimo primeiro para receber o voflo 
rico Denario, efla moeda da Gloria, 
efle pam de vida eterna, efle Dena- 
rio diurno , efle Pam quotidiano. 
Mandaftes,Senhor, cm outro tempo 
f quando da boca do peixe tiraftes o 
dinheiro ) dar a Cefar, o que era de 
Cefar , & a Deos,o que era de 
Deos : jà nam ha Cefares, que vos 
peçam tributo, mas ha muitas almas 

public 
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pubhcanas, & peccadotfc , a quern 
por promeflà vofla deveílifcfta moc- 

8c falvaçam eKfna.Man- 
aaiaPedro, que nula dc em indul. 

f gcncias, & graças- neftas Quarenta 
l~ rioras. 

SEGVNDO PONTO. 

Sinco horas nomea lúmen te Chri- 
fto ncfta Parabola, de doze que cem o 
dia; porque faz mençam da hora de 
Prima , de Terça , Sexta , Noa, & 
Vndecima. E que fam eftas linco ho- 
ras , fenam as linco oras , ou bocas 
das linco Chagas, com que o b ter- 
no Pay fellou o Pam do Ceo, 8c que 
anda fempre acompanhado delias,co- 
mo memoria, 8c repeciçam continua 
daquellas Chagas ? ( Ettch. Chro». ) 
Memorial he o Divino Sacramento 
das Chagas de Chriflo, para que ao 
reccbelo nos lembremos de lhe pedir 
pelas fuas finco Chagas, quanto nos 
for neccffario, Pelo que quando fo- 

res 
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fores á M<® da Communhara pon- 
do osolhMcla Fé em os finco finaes 
das Chag#, que alii tern feu 
glorificado, lhe dize aflim. Uulcilii- 
mo Iefius , pois vindes á minha po-^ 
bre morada com vofías finco Chagas, 
por ellasvos peço, que me deis efta|^^ 
finco virtudes.Pelas duas Chagas de 
Voflos (agrados pés vos peço humil- 
dade, & manfidam : pelas duas das 
maós, obediência , Sc perfieverança: 
k pela do Lado, me enchei de vofli 
abrazada charidade, para que aman- 
dovos, Sc obedccendovos com per- 
feverança alcance a coroa da G lo ria. 
Peçovos, meu Divino Medico,q em 
virtude das voífas Chagas me livreis- 
a mim das minhas. Dizeime, Senhor, 
o que jà diíTeftes alguma vez: (Mare. 

) Hide cm paz, que eftais jà fiai 
da vofla chaga. A mulher , a quem. 
entam o diffeftes,fintio logo no cor- 
po , que eftava fiai da chaga : finta o 
mefimo minha Alma, vejaíè fia a das 

fiuas 
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fuás chagas , que as da Va fãm de 
cura mais dimcultoza. pizci , Se- 

^J^ioi^mie aTabcndas vo*iaõ often4 

"o^paFaque havendo rcipeito a mi- 
• ilha ignorância me fcncencieis anie- 

^Wios chagas, do que merecem as mi- 
^*ihas culpas : Qus atitem non cegnovit, 

tF* fecit digna plagis : vaftilabit [til- 
eis. Lac. 11. 

TERCEIRO PONTO. 

Goníídera, que efta vinha do Pay 
de famílias he a Igreja de Deos , na 
qualfeacha a vide verdadeira, que 
he Chriftoj& fe colhe o bom vinho, 
que gera virgens , & alegra o cora- 
çam dos homens. Excitate a timef- 
mo, Sc faze por levar outros comti- 
go a trabalhar nefta vinha: levantate 
muito de manhaã, Sc vai ver íe flo- 
rece jà, & aparece bem o vinho nel- 
la , dizendo com a Alma Santa: Ma- 
ne far gamas ai vincas: videamus fi 

Jiorenp 
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florenfvinetMi flores fruftui partunu. 
[ Cant. 7. 'Miejamos fc correfpou- 
dem os frjhs is flores, & folhas. 
Encara florece a vinha, diz CTaffio^ " 
doro, quando a Jgreja recebe os pri- - 
meiros princípios da Fe; & encara A 
as flores parem frucos , quando a Fé J 
fe moftra em boas obras. Chora, ó 
Alma minha, o pouco que florece a 
Igreja por falca de Fé , nam fabendo 
os Cacholicos nem feus primeiros 
princípios. E fe os lens princípios 
eftam ainda cm bocam fechados , co- 
mo fe liam de medir pela flor os fru- 
tos? Pede a Deos de canco zelo aos 
Prelados , que acudam com coda a 
vigilância á vinha do Senhor com os 
■vdubíos da doucrinaChriftaã.Chora- 
1 falca de obras boas, por nam ha- 
ver flores de Fé , de que poflam fer 
geradas. Tu esparce,& cepa defta 
vinha do Senhor,porque es membro 
da fua Igreja, por ci ce julga : cm ci 
poem primeiro os olhos, & con lide- 

ra,, 
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ra, íê fabes, quanto te 
fabcr para bem crer; 
ta logo de o faber, quel 
xepoSeràs falvar. Mas ic tua Fé hl 
florida por doutrina, nam te con' 
tentes fó com as flores, que cheirac 
melhor a Deosos bons frutos , que 
as flores mais flagrantes.Oh Flor,& 
fruto de Ieflé , eu fou a vinha, que 
Elantouvofla maó poieroza, Sc que 

avia de dar íaborofiflimos cachos, 
ôí deu verdes agrado» ; Poíèm, Se- 
nhor , fe vós derdes calor a minlu' 
tibiezas, graça, & virtude a efta mi- 
nha fragilidade, regando eila vinha, 
de que vós fois a primeira cepa, fu- 
rei vinha fecunda , regada de voíh 
divina mifericordia, Sc crcfceri na' 
ribeiras detíainfinitacharidade. Seri 
a vara de Aaron , minha Alma, for- 
moza, Sc fruótuofa em vofla mio 
foberana. Criara efta volfa vinha,& 
herdade flores de virtudes, Sc frutos 
de obras boas. Para iíto he necefla- 

1 rio, 
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fio j^Júc \m, meu Deos, com repe- 
tidas graça® & mifericordias, a re- 
gueis , fec^dcis, Sc fuftenteis,den- 
tro, <5c fóra delia; íêjais feu fdlbeTicoJ 
& incremento. Da maneira epie hu- * 
ma cepa fern aquella fua interior^ 
virtude, & humidade, que recebe^ 
da terra, ÔC fern aquelle ar, que a re- 
frefca , alenta, & tempera fuas hu- 
midades, & fern aquelle calor,a que 
deve toda fua vida , Sc virtude, naó 
pôde conliftir, nem fubíiftir, pan 
que tenha vida, fruto , & duraçaó : 
aflim minha Alma vos há miíter a 
vòs. 

HORA XXXVII. 

TEXTO. 

Circa horam rtonam clarnavit Ic 
fits voce magna,dicens ,Eli, Eli Um~ 
tnafabafthanst Matth. 17. 4 

Junto á hora de Noa, que he ai 
tres da tarde, clamou Jefus cm alta 

voz: 
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voa: Deos meu , Deo^ieu^o'rqm 
me defemparaftes ? 

:o%ncu,^ 

I 
'"■^-PHIMEIRO PONTO. 

<JE 

St a foi a queixa , que cfa fttf 
 Cruz deu Chrifto a leu Eterno 
Pay: ou foi efte o Porque do feu de* 
zemparo. Eílcve efte em a Divin- 
dade dezemparar a Humanidade, 
quanto ás coníolaçoens ienfiyeis, 
dcixandoa padecer com as criilezas, 
& agonias, que teve no Horto :as 
quaes lhe duráram atè que morreo. 
E também confiílio efle de zemparo 
em o Eterno Páy o deixar padecer, 
fein o livrar daquelles terríveis tra- 
balhos , em que fe via : o qtie he 
hum certo genero de dezcmparo,que 
ufa Deos com os juftos para íèu pro- 
veito. Nifto efteve aquellc dezempa- 
ro , que deu occaíiam á queixa de 
Chrifto crucificado. Outras dá ainda 
agora Chriíto des do Sacramento, 

quan- 
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quando fe A facrilegamente trata- 
iao, ou dosMue o rommungam cm 
beccado, m dos que o roubam 
defacatam no Sacramento : jà por 
iffo o inftituio na noite, que entrava 
cm fua Paixam , nam em outro dia, 
nem hora ; para moftrar que entra- 
va na inftituiçam do feu Sacramen- 
te com aquelle proprio animo,com 
que entrara em fua Paixam 5 & que 
fe mudava oeftado , nam mudava o 
fofrimento : difle Santo Aguftmho 
inPfalm.33. Oh Eterno Pay,hu- 
nu vez ouviftes queixar a voflo Fi- 
lho do íêu dezemparo, nam permi- 
tais , que outra vez íè veja dezempa- 
fado : antes acrefcentai a Fé , aug- 
mentai adevoçam em voUos Fieis, 
para que todos no Sacramento o ve- 
nerem , o adorem, & o lirvaõ.E po- 
tto que para tirar maiores bens per- 
mitireis alguma hora o mal de fer 
no Sacramento dezacatado : deíde 
lqgo,racu Deos, fazemos os Fieis 

ceffam. 

> 
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cefiam defies bens , coM tanto qr 
nam permitais tám granis males. 

'SEGVNDO PONTOi 

<Confidera, que deu Chriflocfl 
queixa a hora de Noa : na mefm 
hora , em que fervindo de chave « 
ferro da, lança lhe tirou o Sacramé' 
to, abçindo paraiflo o Sacrario do 
Lado, ficando feu Corpo totalmen* 
te morto: o que parece nam eílavi 
em quanto o Sacramento nclle refi* 
dia j pois como feeftivera vivo, dei* 
tou langue, & agua da ferida. Para 
te dar a entender , que namJia de- 
zemparo de D cos tanto paja fêntir, 
como fahir de ti o Sacramento , Sc 
tu ficares totalmente morto, fèm a' 
quella vida de graça, que infpira o 
Sacramento, em quanto o tens no 
peito,& eítomago ! Namhadezem- 
paro mais para ientir j porque dei- 
xarte Dcos em poder das culpas hc 

maio; 
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laior dczenMaro , que fe te deixara 
o meio dawuiores peius. Chora, 
Alma mi4na, ao l terno Pay o teip, 
czemparo : confèfla, que tu lhe 
cite a caufa: nam lhe perguntes os 
'orques, que bem os íabes. Pede lhe 
: dé íua graça , para que lhe mere- 
is, que te nam dezempare nunca: 
ntes te tenha tanto da lua mam,que 
e ti nam abra maõ : Nelle aches o 
mparo , nellc o refugio, a confoia- 
am, & alivio , & o que elle he, tu- 
lo. Vos, meu Deos, lhedize,fa- 
eis muito bem, que eu íou o maior 
ninugo de mim mefmo, Sc que naõ 
'òde o Inferno junto obrar tanto 
ontra mim, quanto eu proprio, íc> 
!e vos me vir dezemparado. Naõ me 
■eixeis pois ío,meu Divino Paílor,fe 
'equenam quereis,que eíta vofla 
'velha fe deígarre, & a comam os 
mhos. Pofsa eu dizer com David,, 
,uc meu pay, & may me dezempa- 
iram, mas que por iffo mefmo vós 

me 
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me tomaftes debaixo deMoíTa protei 
çam,-& amparo. ( Pfalw. 16.) Na 

jU^deixeis , Senhor De* , nam vo 
aparteis de mim. [ Pfalm. 5<S.)Nc« 
na velhice me dczcmpareis. ( Pfah 
70. ) Nam haja hora , nem temp 
algum, cm que-eu vos dé a queixa d 
Martha, Sc Maria, que por nat 
Citardes comigo ficou fem vida a mi 
nha alma. 

I 
TERCEIRO PONÍO. J 

Confidera ainda, que Ce queixí 
Chrifto do leudezemparo á hora dl 
"Noa : hora, que os Antigos, feito 
os negocios ferios, Sc civis,referva 
vam para fe dar a leus defenfreado 
apetites : Hora Nona rebus ferijs, a 
viltbustjue expeditts negotijs, fomnh 
wluptati,Iibidiniquc operam dare lid 
bat. ( Horog. juris H. 9. ] Neila ho 
ra pois ^hora Chrifto o feu dezem 
paro, que nunca a tazam, fcinpre < 

apeei 
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.petite dez^parou a Chriito neftc 
nndo. PjSapela memoria, quan* 
as vezes «Mxafte a Deos por he nr.- . 
eve apetite, por'hum breve deleite? 
Lembrete quantas vezes te dizia a 
[azam , que nam era bem dar a 
beos as coftas,por mais queomun- 
lo te oflfereceffe trazerte nas palmas, 
5c tu levado do apetite de pizar 
salmas, virafte á ;razam, Sc a Deos 
ts coftras Pede a Deos perdam 
leftas, & Semelhantes c ilpas, arre- 
pendendote verdadeiramente delias , 
Sc que pelo muito , cjue mereceo ne- 
ta hora Nona , te de fua graça, pa- 
paraque aflim te reformes, ,ue con- 
certas em horas de ofaçam, & de 
eus louvores, as horas quedavas a 
:«us apetites. 

■ '" i 
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HORA XX r- win. 

< 

TEXTO. 

Nonne duodtctm fmthora dici 
Joa», ii. 9. 

j Refoluto o Senhor Icfus a hú 
refufcitar a feu amigo Lazaro : <S 
fendo para iffo neccflario cornar l 
Iudéa, lhe poem Teus Difcipulo 
por diante o perigo , a que fc cx- 
punha tornando áquclla Província 
onde os Iudeus , nam havia muito 
tempo, lhe quizeram tirar a vida. 
Reípondelhe o Senhor, que doz« 
fam as horasdo dia, & que podia 
muito bem fèr , que os meímos Iu- 
deus , quealgúa hora lhe pretende- 
ram tirar a vida,noutra o recebeflcrn 
com grande honra. Nam faõ fem- 
pre as mefmas horas, nem as von- 
tades fempreas mefmas. 

PRí- 
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4 

CÉLICO. Jij» 

ESte dito de Chrifto ficou em 
provérbio para com osludeus, 

•gnihcando por elle , que fcpô- 
e fazer em hum tempo , o que fc 
atn pode fazer em outro. Nam te 
eixáram as occupaçoens ter huma 
ora de Oraçam defda primeira até 
VndecimaPPois fazeatua Oraçam> 
a Duodécima hora. Nam permi- 
am tuas indifpofiçoens, & acha- 
ues, que jcjuaflès em algum tem- 
o: agora que Deos te dá faude, 
orque te nam poens em melhorco- 
umePA diftracçam,& negocios, 
u queandafte alguns annos.naõ te 
avam lugar a commungar muitas 
«cs,como dezejavar: agora,que 
am tensjà negocios, porque nam 
'zcs negociaçam de frequentares a\ 
•ommunham ? A pobreza, cm que 
: vias, te tirava de dar cfinolas, & a 

O ij rique^ 
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riqueza, que agora ten 
ainda eícuzas? 'O que Earn fizeftl 
jjuma hora, fazeo iiouti%., que p< 
iflo tem doze horas o dia. fclta he 

<ra, em que eftàs, he ahi ra de faze? 
o que nunca cemtigo pudefte ac* 
bar: he a hora, que deves determi1 

carte,naó deixado as rcíoluçoés part 
a hurada morte. A manhaâ foi ien> 
preameih<-*, & maior parte do dia, 
& affun as luas.horas fain as meiho" 
rts : apio\e.cate pois deilas para o- 
brares o que convém á falvaçaó de 
cua Aima, nam o deixes para as ho- 
ras da carde, que nam he tempo taó 
conveniente. 

SEGVNDO PONTO, 

Confidcra com Santo Aguftinho, 
A: outros Padres, que dizer Chri- 
fio eram.doze as .horas do dia , foi 
fazerfe a ly o dia, & horas aos doz« 
Apotto.os, dando a entender, qui 

aflim 

\ 
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aflim comers horas fegnem o Sol , 
&: o dia Aiilim clles deviam feguir 
leasco <f<ffios, nam danhos : Ncn . 
dtbere fibs tos dart confiliur», fed ft 
fotins/cqui ,tanqu.tm boras Solem , 
»cdiem. Doze fam os rayosdo Sol, 
doze ped ras preciozas tinha a fua 
Coroa,doze osmczes do anno, do» 
zc as horas do diãnatura! rcftasdo- 
ze horas prefazem o léu dia : ncftes 
do emezesfe aperfeiçoa o carlo do 
inno, com aqueilas dozes pedras ef- 
ma'tava o Sol a ftia Corot, & cotp 
os doze ray os a'lumea a Sol a terra, 
Tu offence a eile Divino , & claro 
Sol doze affb&os , doze gozos, & 
complacências de fuas Divinas per^ 
feiçoens, & 'infinitos bens. Gozaté 
do perfuriflimo fer de Deos : da fe- 
liciflima vida de Deos : da Sabido- 
ria , Sc verdade Divina, defua Bon* 
dade.de fua Omnipotência, de fua 
Bcmaventurança, de fua fermofura, 
de íua providencia, de fua juftiça , 

cl O iij dc 
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de fua mifericordia, dA ua immen 
fidade, & infinita chariPade. Doz 

. loivvoresofferece tambcm'a efte Sc 
entre nuvens, Ghrifto íãcramenti 

< do debaixo daquelles accidentes 
fLouvao por Salvador, por Capitaó, 
& por Partor : Lauda Stou Salvi- 
tor em: lauda Ducem,& V aflorem- 
J-ouvao Salvador de noflas almas, 
Capitam de noíTas guerras , Paftor 
de noflas vidas.Louvao Rey na Cei, 
louvaô Pam vivo, Sc vital, dando i 
<]uem o come vida eterna. Louvai 
Pam dos Anjos, comer de paflagei- 

ros, Sc caftigo de facrilegos. Loti- 
vao figura de finezas , figura de da- 
divas, figura de iguarias. Sabio co® 
poderes: Poderozo com amores : A 
mante com liberalidades. Louvao 
com o coraçam : Louvao com a bo- 
ca: Louvao com palavras: E lou* 
vao com obras boas. Louvao corn 
Píalmos. Louvao com Cânticos. 
Louvao com Hymnos. Seja bom 
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loi o, que foe, que lhe a- 
eradc, & Fom que tua mefma alma 
le encha tf alegria. Louvao peren- 
nemente, que fe ferve efte Senhor 
do Lausperenne. Oh meu Sol fem 
maculas, ó Divino Sol, que defter- 
rais de mim as trevas, ponde em mim/ 
os rayos devoflas milericordias : fe 
tanto nafeeis, Sol Divino, para os 
mios, como para os bons, fazeime 
bom dentre os máos. E íè de mais 
de Sol, que faz o dia, Íbis o melhor 
dia, que vio o Sol : Daime vofTa 
Graça, para que eu tema a altura do 
voíTo dia : Al altitudine diei timtbo. 
[ P/klm. 57. ) Temendo vos ame 
com hum amor timorato , & hum 
temor amorozo. 

TERCEIRO PONTO. 

Faz Chrifto mençam da hora 
Duodécima ; íJttwc dnodecitn JUtit 
hora diti ? O citado em juizo fe apa* 

O iiij rcce 
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rcce na ultima hora doma, qu?he 
D odecima, he havido *>or contu 
tnaz , Sc como tal cafl%ado pela 
leys : dando por razam, que devi 

<apa:eccr em hora conveniente, ni 
qual podefíe oluiz deferir antes dl 
noite. Ch Alma minha, nam guar-* 
des para a hora Duodécima, parati 
fim da tua vida, para a derradeira; 
hoia, o teu arrependimento: que te, 
potnsem rifco de íê julgar contuma* 
cia, o que te parece penitencia: dc 
fe cuidar fazeso que nam podes dei* 
xar de fazer: & que mais te deixara 
ati os peccados, que tu a elles. Se 
aqt elles a£los civis, como renuncias, 
legitimaçoens , Sc íemelhantes , fei» 
tos duas horas antes da morte fe jul- 
gam pornuIlos,& fraudulentos;por 
íerfufpeito quanto faz o muribun- 
do, fegundo as leys humanas : como 
fe livraràm defta íentceçai nas Leys 
divinas , eila tuacontriçam, Sc arre- 
pendimento , que nam teve outra 

hora 
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!ora miis q.' a da tua morte! Doze 
am as horas do dia , fegurate, nam 
ieixes a fa#açam para a hora Duo- _ 
lecima. lnftituio > hrifto o Sacra- 
nento para fupnr a ília auzenoa. E 
urecc legundo iflo , que devia infti- 
;uilo na hora, em que partia defte s 
nundo : ou que baftava que deixaf— 
fe feu Corpo- fdcramentado no pam 
íelagrimas, que chorou na Cruz: 
feu Sangue no fel , & vinagre, que 
fe lhe deu a beber : ou finalmente no» 
fangue, Sc ag ia , que fahio do La- 
do depois de morto : mas quiz iafti- 
tuilo ainda em viJa, & antes de en- 
trar em fua Paixam fagrada: para 
nos dar efta doutrina, que tudo o 
que conduzir para a vida eterna, fe*» 
nam hade deixar para o cabo. A-> 
quelle íonam quer vida eterna , que. 
deixa para o cabo da vida o mcreccf- 
l3,-o p roeu rala. 

.. . . »:i 
o iiiij» fto -i. v 
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% 

TEXTO. 
Or that, Ht ftfieri poj/et , tran fir ti 

1 *b co hora. Marc. 14. 35". 
k Polio o Senhor cm Oraçam , & 
de juelhos em terra no Horto de 
Gethfemani , pedia a feu Eterno 
Pay, que fe podia ler, lhe palíaílê 
por aquellahora, ou pallaflè delle a 
aora da morte. 

PRIMEIRO PONTO. 

Onfidera nos enfínou Chrí- 
fto por cila fua petiçam a te- 

mer a hora da morte : E 11a verdade 
ella petiçam he a que devemos fazer 
a Deos continuamente, que nos li- 
vre da hora da morte. Iá por iíTo 
íuccedendoa morte em hum inílan- 
tc , matandonos com hum àflfopro a 
morte, íempre chamamos hora ao 

ma: 
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tnomento .^m que nos mata t nam- 
porque gaftc fempre hora em nos 
matar aiPortc, lenam porque pel* . 
hora, que lhe damos de duraçam, 
vejamos, o que continuamente de- 
vemos pedir a Dcosna Oraçam. 
toda a nora ora , que te livre Dcos 
daquella hora.Todos os mais Evan* 
geliftas eferevem , que orava Chri- 
fto a leu Eterno Pay , o livraflfe de 
beber o Calis de fua Paixam: fomen- 
te Saõ Marcos eíereve , que pedia 
Chrifto o livraflè da hora dá. morte f 
Mas nam diz o tempo,enrque Chri- 
fto fazia efta peciçam: fó diz, que o. 
rava patlaffe delle aqtella hora: a to» 
da a hora tilo he o que pedia, Sc que 
_ _ /xJ.   mio nom orava. Oh meu Dcos , ja que nam 
he poffivcl deixar eu de paflar por 
eda hora, pois he Decreto irremiffi- 
vel voflo , que morra huma vez r 

quem de hutm vez nafceo : naõ per- 
mita vofla Mifericorditr , que eu 
morra morte dobradafeja a minha: 

jnoEte> 
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morte, íêgundoa voí!à\ ey estabe- 
lecida, mçrtc fingcla : Sentei morr. 
nam feja dobrada : feja n%.rte, que 
mate o corpo , mas nam a alma. Seja 
morte da natureza v nam da culpa. 

•Porefte beneficio vos picmeiogran- 
> des, õc infinitos louvores., Mas que 
louvores feràm baftantes? Lauda- 
tioncs tiki : quoniam tripttiflt animam 
meant de morte Pfalm. pp. i j. 

SEGVNDO PONTO. 

ChamaSaõ Marcos hora,ao que 
os mais Evangeliftas Calis j para 
que cadahora deitas feja para ti hum 
Calis preclaro, em qt e e piritual" 
Quente commungues a Chrifto: feja 
bum Calls da Paixam, que tede ma» 
teria a Oraçaô. Por hora le enten- 
te Calis, Sc por Calis hora} para 
que a todo o tempo, & atodaaho- 
ta dezejes o CaJis do Sacramento,.- 
TrcsmoJoshade.commungar: Pri- 

meiro. 
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meirofajnamentalmente fomente , 
quando hum fielcomm ingacm pec* 
cado mc^hl : porque como cré ver- # 

dadeirarr.ente. em Chritto, que tílá 
no Sacramento , facramcntalmeniç 
o communga. Porém, como defla^ 
Coinmunhain nam tira graça, antes 
lhe acrefce nova culpa, nam com- 
munga efpiritual, fenam facramen- 
talmente : recebe o Sacramento,naó 
íeu cffeito : Judicium fibi wanducati 
Segundo , he fó a Cõmunham clpi» 
ritual, & fedá, quando nam poden- 
do o CViftaó receber o Sacramen- 
to na realidade,no dezejo, & prepa- 
raçam o recebe.E fsefte dezejo pro- 
cede de huma alma, que efti cm gra- 
ça , receba augmento delia. Iveíta 
talfe diz, que o come na verdade: 
Crede, & manducafli. (Augujitn. ] 
Terceiro , efpiritual, Sc íacramen» 
tal juntamente, quando o fiel em 
graça recebe o efpinto do Sacramen- 
to , & o Sacramento juntamente, Sc 

cncaiu. 
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cntam recebe mais graçirç do que Cc 
Có efpiritualmente còmunpára: por- 
que a promeflà be fcica » que na 
verdade, & realidade o communga : 

ui manducai me, & ipfe vivet prep- 
me. E Có a tal graça he ex opere 

operato : a da Comunhão efpiritual 
ex opere operands. Quarto iepbde 
ainda chamar CómunhaS real, & 
material fomente, porq nem efpiri- 
tual, nem ftcramentalmente pode 
efle Divino manjar fer comido de 
tres fortes de bocas r ou de bru- 
tos , que iam-o homem infiel, o fiel, 
que come o pam do Sacramento lem 
difeernirde pam a pam : & o bruto, 
que nam tem do Sacramento ne- 
nhum conhecimento. Tudo diz o- 
Provérbio dos Padres : Mdnducans 
non manducai. Comendo nam co- 
mefacramentalmente. Nort mandu* 
cans manducar. Nam comendo come 
efpiritualmente. Manducam man- 
ducatur: Comendo he comido fa- 

çtàs 
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çranieatal./& cipiritualmcnte. Ntc 
manducar, ntc manducatur: Nem co- 
nic , ner^he comido , material, &. 
realmente. Pede a cílc fobcrano Se- 
nhor , que pois de tantas maneiras 
te dá a comer o leu pam , te de tam- * 
bem a fua graça , para que o com- 
mangues dignamente a toda a hora. 

TERCEIRO PONTO. 

Confidcra, que toda aquelia re- 
pugnância , que Chrifto moílrav* 
ter à morte, era apurara conformi- 
dade com a vontade de feu Eterno» 
Pay : Non fiem ego volo ,fed fiem tu. 
Nam feja , Pay meu , como cu que- 
ro, lenam como vos quereis, dizia: 
Chrifto. Eda reíalva deves tomae 
cm toda a Oraçam, & petiçam,que 
hzercs a Deos, pondote, Sc relig- 
uandote nas Tuas maõs, ainda nas. 
°cca(ioens mais apertadas , & tran- 
ces mais 4lfficultozos, conforman- 

docç 
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dote com o que elle ordlnar de ti, 
8c de tudo o que te pertence : pois 
a tua vontade muitas vezeft^rra, «Sc 
fó a fua acerta, 8c fabe efcolher, o 
que mais te importa. Cuidas, que 
te eílí bem , o que a Deos pedes, & 
Deos nam condefcende com tuas pe- 
tiçoens, porque eftá vendo ornai, 
defle que cuidas bem. A feus dous 
primos, que lhe pediam aflentos in- 
defferentemente, ou á fua maõ direi- 
ta', ou efquerda : refponde o Se- 
nhor, que nam fabiam o que pediaõ: 
pois tendo os ellepredeftinado para 
a mamdireita di falvaça-n, ellespor 
fua vontade, & íem faberem o que 
faziam , fsoffereciam para a efquer- 
da da condenaçam. Concede Deos 
muitas vezes por peccados, 8c nega 
por merecimentos. O melhor def- 
pacho no tribunal dos homens he : 
Gomo pede: No de Deos-muitas ve- 
zes he pelo contrario. Oh Deos da 
minha Alma >feja feita a voíla von- 

tade, 
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tide , nam minha : Daime o hem , 
ainda que volo naópeça: Livraim# 
do mal ,^mda que eu naõ queira : 
pois pode luccedvrped rvos eu o mah 
cuidando que he bem,& nam vos 
pedir o bem cuida'do que he mal: 
fó vós fabeis o que me elií bem > ou 
mal, & fo vós me podeis dar o quç 
me convém. 

hora xxxx. 

TEXTO. 
Sttrgentts tâdem htrà regrejftfui!$ 

in Ierufulem. Luc. 14.. J J. 
Ao partir que Chrifto fez do par* 
conheceram os Diícipulos de Emaus 
afeu Divino Meítre.quc peias maõs 
feconhece: 5c elle tendo e dado a 
conhecer pelo ícu pam, ficou cona 
elles íacramentado, polio que íc ef- 
condeo, para nam fer yiilo gloriofot. 

PRl 
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PRIMEIRO PONTO. 

COnfidera nos effeitos , que 
fez a Communham neftes do- 

J us Diicipulos. Que o partir do pam 
leja a Communham do Corpo dc 
Chrifto , diíTe o Apoftolo : Partis, 
<juem frangimusy nouns communicant 
Corporis Domini eft} ( i. Cor. 10.) 
Apenas pois Chrifto partio o pam, 
& cues receberam a Sagrada Com- 
inunham, quando logo íê levanta* 
ram na mcíma hora : Surgentes eâ- 
dem hora. Oh que levantado fid 
au;m a Chrifto communga ! Por 
íua Communham nos faz Chrifto 
Dfcoíes, diz Sao Ieronimo : Vcre co' 
wstdens Deus efficitur. Allim como 
elle fe converte em cada hum de nòs, 
aílim cada hum de nòs íc converte 
nelle : In me manet, & ego in tilo. 
Somos transformados em Chrifto , 
diilc Saõ Bernardo: Jdeo hunc cibum 

- man- 
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manducautes trAnsformamur in Chri- 
fium. E a que maior altura podia 
chegar Influa creatura , que a verfe^. 
adeozada, &c participante da Natu- 
reza Divina? Ifto alcançamos pela 
Communhamdo Corpo de Chrifto 
no Sacramento, & ifto he o que naa 
pode alcançar Adam,por mais que 
comeo do pomo prohioido. Oh meu 
íoberano Senhor, daime voffa gra- 
ça , para que me fuftente em tanta 
altura : & jà que por meio de votlo 
Sacramenta me converto em Deos, 
nam torne outra vez,pela introduce 
çam do peccado,a converterme de 
Deos em homem. Daime , meu 
Deos, a voflã immutabilidade, para 
que lemprc perícvere em voffa cha- 
ridade, graça,amor, & uniam.. 

SEGVNDO PONTO- 

Nam fó fe levantaram os dous 
Difcipulos , lenam que desfizeram 

o cami- 
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o caminho, qoe ti >ham feito: Re- 
grejjiftw in Iíruftle.j)zizn{ir\r\ o 
caminho andaio, voltando. para Je- 
ruíal m donde tinham partido. Ef-i 
feito m íito fab;d > da Contriçam.à 
Sacramento, fazer dar volta ávida») 
tornar atrás dos caminhos da perdi- 
çam para meter nos da íãivaçam. 
Dtzandar hum caminho , he dar í 
Cara aquillo mefmo , que dáveis as 
coftas, quando o audaveis- De for- 
ça pois haveis de viraras coftas ao 
vicio, Sc peccado, fe dais a cara, & 
Opeito a Chrifto facramentado! T or* 
nando atrás aliaram Maria, & Io- 
íeph o- Minino rerJido : Rcverft 
fiínt íh lerufulem. ( Luc. t. ) Sem 
volta, & mudança nem-lê juíltíica, 
nem conferva a Deos huma alma. 
Lao Prodigo apenas fe lembrou do 
pam da cuiá.defeu pay , fígufa do 
pam do Sacramento, quando logo 
desfez a jornada, que tinha feito, 
cornando para cafa do pay , dondí 

u tmha 
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tinHa /ahid^. Oh Pay de miièricor- 
dia, porque me nam haveis vòs de 
apartar <i^ôs,fe eu de vòs me apar» 
tei infiniffs vezes ? Porque me ha--" 
vieis vòs de conceder, que vos vif- 
fe acara, íeeu tanta^ vezes vos dei 
as coitas? Iflo feria querer eu,que 
exercitafleis vofía miferrcorelia , & 
naô voíiã juitiça : Porem agora, ó 
«u.eu Deos, quejí me converti, ji 
vos dei acara , Se a'ma a vòs, & a 
tudo o mais as coitas: ram me a- 
parteisdevòs, íenam aparraime dc 
itiim . E nam vos ai arteis de nvm, 
J>aia quelempreeu viva em vòs. 

TERCEIRO PONTO. 

Tornaram para Ierufa'em, que 
fe interpreta vilam perfeita Nefta 
vilam clara, &: mani feita vem a pa- 
rar aviíãm efeura da Fé, com que 
vemos a Deos neíta vida. Vemos 
agora por fombras, & figuras., ve-- 
i :r. remos 
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remos na Jerufalem ccfcftial muito 
as claras. PaíTaremos do cícuro ao 

■claro, do cícondido áo manifcfto , 
- da cfperança â efpccie, doVnigma a 

face , da cortiça do Sacramento ao 
amago de dentro. Entam conhece- 
remos perfeitamente a fórma , & a 
maneira , com que todo ChriítocíU 
recolhido em humapiquena Hoftia 
coníãgrada.E entam fc verificará o 
que David dizia: Como ouvimos^ 
aíhm vimos na Cidade do Senhor 
das virtudes , na Cidade de noflò 
Deos. ( Tfahn. 4.7. ) Eíla he a vida 
eterna^que Chrifto promete a quem 
dignamente o communga,& confiíle 
cm o ver, em o amar, em o louvar: 

qui habitant tn domo tua,Do- 
mine infiecula faculorum laudabuni 
te. ( Pfalm, 8?.) Oh meu Deos, dai- 
me que vos louve íèmprc, para qu£ 
eternamente vos louve. E de tal ma- 
neira vos Jouve, que citando vòs em 
ínim pelo voffo Sacramento, fejais o 

meu 
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tteu louvof mais verdadeiro : 'Do- 
minus Deus tuus in medio tui exulta- 
bit/uper t^n lande. ( Sophon. 3.17.) 
Fazei co/^oíiapoderoza graça.que 
ífta Cidade aílimíê agrade do voíTo 
Laus perenne , que lè diga delia o 
nieírnoqueda Cidade deSiam dizia 
o voffo Profeta : que nclla fe acharia 
gofto alegria , acçam de graças, 
& voz de louvor: Gaudium, & U 
titia invenietur in ta, gratiarum a- 
flio, & vox I audit. [ Ifaias 5*1. 3.) 
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AO Rl-DEMPTOfc. EE LOS 
— feus, & com os feus /êpt4cador 0 

eftomago dequalqnerjufto ,,pelfl 
Sscr.men.ode feu Corpo, tiradí 
do Livro Lnch. Cbond. foi.ni< 

A Qui jaz a Tontc da vida,por 
\ amor de nos nefta fepuitura. 

ísam odea morte nmalo j or via 
alguma, mas o amor.mais pt.derozoj 
& fone in e a moite, lhe tirou a 
vida. Por neflb amor foi morto, & 
íèpultado , lorr.o tinha já 1 alcido 
Affim vivéo amando aos homens,qui 
ra mone e co heo para leu jazigOi 
<fte fepulchro ar imado, efle huma- 
no eftomago. Nelledelcança, co- 
mo em feu -centro muito querido 
Nam pede por ly aos pahageirc s 
Oflicios de t efuntoSjiiem Sacriíí 

■cios de MiíTas: porque por trdos d 
©Perece continuamente no Sacrifici' 
de Altar. O que íómente pede hí 

" buí 



mm Padre noíTo rezado devota,' 
'<■ perennemente. Porque em- 
[uanto os homem tiverem eftc 
'trrhor edrlugar de Pay, elle os efti-,"" 
uara -como F ilhos Teus muito ama- 
os: E haverá entre Pay, Sc Filhos 
quelle indiflbluvel vinculo de Teu. 
acraniento : Elie ficará em mirri y 8c 
unclle. 

'■'Jponfo A0 Corpo de Chrijlt dejl^ 
maneirafepaleado, 

Peccantem ín tequotidie, Sc nora 
•o poenitentem timor mortis con- 
Ifoat me: quia in Inferno vitae hu- 
lana: redemptio nulla eft. Verum 
u'a mi Domine, Redemptor vi- 
£ meae, voluifti pro me nequam ia 
0 Sacramento, ut in Inferno amo* 

|s tut immenfo fepeliri: Ideo audeo 
idicere,quapoíTum confidentia: 

Werere mei Deus, & falva me. 
quemadnaodum in Inferno re- 

• ♦ ^ demf-j 



demptio nulla datur , ita è contr: 
omnis redemptio in Inferno amori 
tui flammis acribus cha^catis 
nobis temper ardec. 

ir Dcus in nomine tuo lalvum nil 
fac ;& in virtute tua libera me. 

Quia tuum lefusnomcn teluti 
noftrçeft;& tua quoque virtus om 
nimodè infinita.finita, mimo facili 
qusecumquc reddit crimina. 

Kyrie > Mihi Miferere. 
Chrifte; Itcrum Miterere. 
Kyrie} Ampiius, temper que n* 

ferere mei. 

PATER NOSTER . 1f* J J f — • • í 

Qui incçlo Euchariftici MyiW 
rij , ac Panis Regno cs ; in qui 
quantum nomen tuum fanétificatU 
inter homines, tantum in Pane qu« 
tidiano voluntas tua fiat, ut prop r- ' . te 



.. . "9 :r ejus merita dimittas noftra debl- 
l > & in iubricum tentationis non 
"as nos iyluci, led liberes á maio. 
men. 
i' A porta ipfíus Inferi , pnlfatá 
íftris vitijs: 
ft Erue animas tuorum. 
^ Domine quamvis indigniíliman* 
"ationem meam audi, 
ft Dominusque, quidominatu mi. 
ricordiç ubique es, nobifeum fem» 
refto,& Cum ípiritu noftrorum, 
ln> õbi frigidam , atque brevem o« 
bonem rccicamus. 

ORE MVS. 

Abfolve , quaefumus Domine; 
'mam famuli tui cujufque Chri. 
l"i, ab omni vinculo deli&orum, 
^"ter Sanétos, & Ele&ostuos re- 
ctatus reípiret , per Chriftum 
"minum noílrum. Quo ille fie in 
bis a vitijs fufeitatis, & nos pari- 

P 'j ter 
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ter in illo, ut plácido in fcpulchrc 
perpctuum quiefeamus j/Vcldicen 
tes cum Sponía in prinjo Cântico; 
rum : DileSius meus mihs^r egatlk 
Vel potius cum Ioanne:/» me munti, 
& ego in tilo. 

Gloria, Laus, & Honor 
Rex Chrifte Redemptor: 

Çm puerile êecus prompjit Hofi*' 
naptum. 

ti ^ 



LITANIA- 

Rccicandasin Ecclefijs Aim* Vrbis* 
in quibus indi£ta eft O ratio 

continua 

Qnadraginta Horarutn. 

DE M AN DATO 
S.D N D CLEMEN TIS 

Divina Providcntia Pap* X. t 

Kyric eleilon. 
Chrilte audi nos. 
Chrifteexaudi nos. 
Pater de Coclis Deus)mifcrerc nobis. 
Fili Redemptor mundi Deus,, miíe- 

rere nobis. ' 
Spiricus Sanfte Deus, miferere nob. 
Sanfta Trinicas unus Deus , mile- 

E"f PRECES 

rere nobis. í àsHtet- ' 
Piij San». 
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Sanita MARIA , ora pro nobis. 
Sanita Dei Genitrix , ' ora. 

^ Sanity Virgo Virginum,^ ora. 
Sanéte Michael, ora 
.Sanéte G^brieJ, ora. 
Sanétç Raphael, ora, 
Omnes Sanétj Angeli, & Archan- 

8C''> o rate. 
Omnes Sanéti Beatorum Spirituuro 

ordines, orate. 
Sanéte Joannes Baptiíta ora. 
Omnes Sanéti Pacriarchx, & Pro- 

-L .. 
puccae, orate. 

Sanéte Petre, ora. 
wwiivvv 1 aiwvj 
Sanéte Andrea, 
Sanéte Iacobe, 
Sanéte Ioannes, 
Sanéte TJioma, 
Sanéte Iacobe, 
Sanéte Philippe, 

Sanéte Pauis, ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora. 
ora, 
ora. 
ora. 
ora. 

Sanéte Barcholomaee, 
Sanéte Matthaee , 
Sanéte Simon, 

San' 
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Sande Thadçe, ora. 
Sande Mathia, ora. 
Sande^rnaba, ora. 
SandeLuca, ora'. 
Sande Marce, ora. 
Omnes Sandi Apoíloli, Sc Evan- 

geliftç, orate. 
Omnes Sandi Difcipuli D íini, 

orate. 
Omnes Sandi Innoccntcs , o/ate. 
Sande Scephane, ora. 
Sande Lauren ti, ora. 
Sande Dionyfi, ora. 
Sande Vincenti, ora. 
SS. Fabiane ,& Scbaíliane, orate. 
SS. Ioannes,5c Paute-, orate. 
SS. Cofma,St Damiane, orate. 
Sandi Gervafi, & Protafi, orate. 
Omnes Sandi Marty res , orate. 
Sande Silvefter, ora. 
Sande Gregori , ora. 
Sande Ambrofi, ora. 
Sande Auguftine, ora. 
Sande Hieronymc, ora. 

P iiij San- 
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Sande Martine, jn, 
Sande NicoJac, on 

Omnes Sandi PontificcdL^ Cor.- 
fefíbres, orad 

Omnes Sandi Dolores , o rati. 
Sande Antoni, orit 

Sande Benedide, ora. 
Sande Bemarde, ora. 
Sande Dominice, ora. 
Sande Francifce, ora> 

Sande Ludovice, ora, 
CrhnesSandi Sacerdotes, & Levi- 

tx> orate. 
Omnes Sandi Monachi, & Ere- 

> orate. 
Sanda Maria Magdalena, ora. 
Sanda Agatha, ora. 
Sanda Lucia, ora. 
Sanda Agnes, ora. 
Sanda Cxcilia, ora. 
Sanda Catharina, ora- 
Sanda Anaftafia. ora. 
Oihnes Sandç Virgines, & Viduae, 
L Pwc, 

Omnei 
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Omnes San&i, & Santtx Dei, ia-, 

tercedice pro nobis. 
PropicumeiW, parce nobis Domine* 
Propicias cllo, exaudi nos Domine. 
Ab omni maio , libera nos Domine. 
Ab om íi pcccaco , libera. 
Ab ira ena-, libera. 
Ab imminencibus periculis, libera. 
A pefte, fame, & bcllo, libera» 
A fnbitanea-,& improviia morte, lib. 
Ab infidijs diaboli, libera. 
Abira,ik odia, & omni malavo- 

luntate-, libera. 
A fpiricu fornicationis » libera. 
A fulgure, & tcmpeftace , libera. 
A morte perpetua, libera. 
Per myfterium San&x Incamatiónís 

tax, libera. 
Per Adyenenm tuumj libera. 
Per Nativitatem ciam , libera.. 
Per Baptifmum , Sc fanítum Icjuiii* 

umcuum, hoeia. 
Per Crucem , & Paffionem tuam» 

libera, . 
• . Piiiij- 1'ef 



Per Mortem, $c Sepulturam tuam 
libera. 

Per San&am Refurre&ionem cuam; 

libera. 
Per admirabilem Afcenfionem tuam, 
. libera. 
Peradventum Spiricus Sanfti Para 

cliti, libera. 
|n die Iudicij, libera 
Peccatores, te rogamus audi noJ. 
.Vt nobis par as, re rog. 
-Vt nobis indulgeas, te rog' 
Vt ad veram poenitentiam nos per- 

ducerc digne ris, te rog. 
Vt Ecclefiam tuam San&am rege re, 

& confervare digneris , te rog. 
Vt Domnum ApoiloIicum,& omnes 

Ecclefiafticos Ordines in Sanil? 
Religione confervare digneris, 
te rog. 

Vt Turcarum , & Hçreticorum co- 
. natus reprimere, & ad nihilum 

redigere digneris, te rog. 
VtRcgibas, & Principibus Chri- 

ftia- 
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«unis pacetn, & veram concor- 
diam donare digneris, tc rog. 

Vtcun&o popalo Chriftiano pace, 
& J^tacé largiri digneris,te rog. 

Vt nos metipfosin tuo fanfto fervi-* 
tio confortare , & confervarc 
digneris, tc rog. 

Vt mentes noílras ad coeleilia deii- 
dtiia erigas, tc rog. 

Vc omnibus bcnefa£toribus noil ris 
fempicerni bona rctribuas,te rog. 

Vt animas noílras, fratrum,propnv 
quorum', & benefaflorum no- 
ftrorum ab xrcrna damnationc 
eripias , tc rog. 

Vc. fru£lus terrç dare, Ôc confervarc 
digneris , te rog. 

Vc omnibus Fidelibtis defuoélis re- 
quiem çccrnam donare digneris, 
ce rog. 

Vc nos exiudire digneris, te rog. 
Fiii Dei, terog. 
Agnus Dei, qui tollis peccata mim- 

di , parce nobis Domine. 
Agnus 
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Agnus Dei, qui tolhs peccatamuM- 

di, exaudi nos Domine. 
Agnus Dei, qui tollis pcc<^^ mun« 

di, mifererc nobis. 
Chrifte audi nos. 
Chrifte ex audi nos. 
Kyrie eíeifon. 
Chrute eleiíóní 
Kyrie eleiion. 
Pater nofter, /hereto. 
Tf-.Ec ne nos inducas in tentationem» 
5;. Scd libera nos à maio. 

PSALMVS LXIX. 

D Eus in adjutorium mcum in- 
tende : Domine a cl adjuvan. 

dum me feftina. 
Confundantur , & rcvereantur : 

qri quçrunt animam meam. 
Avertantur recrorfum, & erubef- 

cant: qui volant mihi mala. 
Avertaniur ftarim erubeícences: qui 

diciuit mihi, cuge, cuge. 
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Exultent,& Içtenturin te omncs, 

qui quaerunt te : & dicant íem- 
pei^iiagnificetur Dominus, qui 
dili^mt falutare tuum. 

Ego verb egenus, & pauper fum : 
Deus adjuva me. 

Adjutor meus , & liberator meus e$ 
tu: Domine ne moreris. 

GloriaPatri,& Filio, &c. 
jr. Salvos fac Servos tuos. 
fy Deus meus fperantes in te. 
f. Efto nobis Pomincturxis forti-; - 

tudinis 
iji. A facie inimici. 
V'. Nihil proficiac inimicus in nobis. 
3^. Et filius iniquitatis non apponac 

nocére nobis, 
í". Domine non fccundum peccata 

noftra facias nobis. 
Ri. Neque iecundum iniquitatcs no- 

ftras retribuas nobis.. 
iK Orcm is pro Pontífice noftro N. 

Dominus coyifervec eum , & \i- 
vifiçet eum , & beatum frciat 

euro 
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eum in. terra, Sc noiv tradat eum 

' in animam inimicorum ejus, 
y. Oremus pro benefaitoribus no- 

■ ft ris. 
Jfc. Retribuere dignare Domine om1 

nibus nobis bona faciencibus prop* 
ter nomen tuum viçam aeccrnam. 

tf. Oremus pro Fi Jelibus defun&is. 
1^. Requiem aecernam dona eis Do- 

mine ; & lux perpetua luceat eis. 
tf. Requiefcanc inpace. iji. Amen. 
tf. Pro /ratribus noftrisabfcntibus. 
fy. Salvos fac /erros tuos Deus me- 

us fperantes in te. 
tf. Micteeis Domine auxilium de 

íanfto. 
IJt. Et de Sion cuére eos. 
tf. Domine exaudi orationem meam. 
fc. Et clamor meus ad te veniac. 
tf. Dominus vobifeum. 
iv. Et cum fpirítu tuo. 

O R E M V S. 
DE V S, qui nobis Tub Sacra- j 

mento mirabiii, Paffionis rusl 
mc- 



memoriam reliquifti : trihue quac- 
fumus, itanos Corporis, « Sangui- 
nis tui facra myfteria vcnerari, lie 
Redcliptionis tux fru&um in nobis 
jugicer fentiamus. "* 

Ah Adventn ufque ad Nativita^ 
tern Domini. 

DE V S, qui de Beatae Marias - 
Virginis útero Verbú tuum 

Angelo nuntiante , carnem fufci- 
perc voluifti: Prxfta fupplicibus tuis: 
ut,qui verc camGenitricÉ Dei credi- 
mus, ejus apud tc interceflionibus 
adjuvemur. 

A Nativitate tifqne ad P ft" 
rificationtm. 

DE V S , qui falutis aetcrnas 
Beatae Marix Virginitate fae- 

cunda humano generi prxmia prae- 
ftitifti: Tribuc quaefumus, ut ipfam 
pro nobis incerceiere fentiamus,per 
quam meruimus auvtorem vitae luí - 

cipere: 



Jtt vl 
cipcre : Dominum noifrum Icftioi 
Cnriiluin Filiumtuum, Sec. 

A Pttrificatione ufane a?Ad- 
ventum "Domini. 

COnccde nos fâmulos tuaá , 
quçfumus Dominè Deus,per- 

petuar mentis, Sc corporis fanicate 
gaudere , Sc gloriofa Bcatx Maris 
Jemper Virgiliis intercefíionc,á prx 
fcnti liberar! triftitia, & xterna per- 
fruilaetitia, 

OMnipotcns fempiterne Deus, 
miferere fâmulo cuo Ponti'- 

hci Noftro N. Sc dirige cum íecun- 
dumtuam clemenciam in viam falu* 
tis xternse ; ut te d6nante,tibi pla- 
citacapiat, Sc tota virtute perficiat. 

D. EVS, refugium roftrum, 
fie virtus, adefto pijs Ecc'e* 

íix tuaeprccibus au&or ipfepietartó 
j-, .t Sí 



& prxfta: ut quod fideliter petimus^ 
efftcaciter confequamur. 

Oí!nipotens íèmpiterneDeusJ' 
in cujus manu lunt omnium 

potcitaces, & omnium jura Regno» 
rum, rcfpicc in auxilium Chriiha- 
norum, ut gentes Turcarum,& 
reticorum, qux in fua fericate , 
fraude confidunt, dexterç tuç po 
tentiaconterantur. 
aMnipotens fempiterne Deus, 

qui vivorum dominaris , 11- 
k morcuonim, omniumque 

niifereris, quos tuos fide , & opere 
futuros cfleprçnofcis: Te fupplices 
exoramus, ut pro quibus effundere 
preces decrevimus , quofque , vel 
prçfens fxculum adhuc in carne re- 
tinet, vei futurum jamcxutos cor- 
pore fufcepit, mtercedentibus om- 
nibus Sanétis tuis, pietatis tux cle- 
tnent i, omnium deliclorum fuorum 
vcniam cor.fequantur. Per Domi- 

nura 
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num noftrum Icfum Chriílum Fil»; 

umtuum , qui tecum vivic, & reg- 
nacin unitate Spiritus Sandíi Deus: 
Per omnia fçcula faeculorufr. 
fy. Amen. 
&. Domine exaudi orationem meam. 
JJt. Et clamor meus ad te veniat. 
ir. Exaudiat nos omnipotens,& mi' 
Tericors Dominus. 
fy. Et cuftodiat nos Temper. Amen. 
V". Fidelíum animç per miíçricor- 

diam Dei requicicaut in paçp. 
1^. Amen. 

; Oraram parafaitdar ao San- 
ttjfmo Sacramento. 

* U rh IJ'jV. I 

A V E verum Cçrpus, natum 
de Maria Virgine, verc pai"- 

fum, immolatum in Cruce pro ho- 
mine:cujus Latus perforatum uiy 
dafluxic íanguine. Efto nobis pras- 



its 
cuftatum in mortis examine O Dul- 

ds, ó Pie, ó lefu Fili Mariç, mifc- 
rerc me^Amen. 

FINIS 

- 3 "ft 
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